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Crónica Internacional O Santo Padre afirmou, ontem: 


«Não há tempo a perder; 
No mesmo dia! 


Os acontecimentos mesmo que ae 
m, Mesmo que representem & 
lógica do quo em ideário 
preparou, nem sem- 


dificação na morosidade e nas com- 

4 

É uma hora de provação e de esforço intenso» 
fluência, nem o seu ritmo se E' que, muito em resumo, se re- 


a hora é de 
princípio bem recebido, matéria para 
plicações estabelecidas para um bom 
%e verificam na data prevista, | entendimento do ocidente europeu, 
elerar ou retardar de manei- | corda que, para os aliados ociden- - LONDRES, 7 — 
ra a eclodirem com outras, ao mes- | tais, a rectificação, pela Rússia, dos ed : , Papa numa Eine Co Fo hnotadã des a pe Presario, 2h 
3 v 


meditação e para esperar uma mo- trab alho 
condicionalismos exercem a | entre si e com os Estados Unidos. 
fores irar-nos a | trata) f á MS s 
wmpo, e de forma a tirar-nos a dos de paz, signífica, muito todas as estações de rád.o italicnas, | mais distintas. E' a hora de agir». Lon: 


pressão de que, quando tal sucede, | simplesmente esta enormidade ; £ diss ã 
não foi o caso mera «coincidência». | aqueles países estão ocupados por > Ç a, de PE Desa a as pecas bes ia isegisaia 
E, apesar de tudo, fica-nos sempre | tropas anglo-americanas, como à : : E a de provação e ce esforço inten-| iou . estais prontos Po. O Pago fude 
a descontiança nos  «cordelinhos | Itália, por exemplo, têm de ser aban- ' so. Poucos minutos podem decidir a | seguiu: «O Inimigo da vida voligors 
ocultos e como foi passivol fazer | donados, pelas mesmas tropas, den- tá E imigo da vida religiosa 


, le ser encontr: 
tro do curto espaço de noventa dias, Estais prontos? A ignorancia deve pes por fds fa Blçom Pero 
Ou seia até no fim de Novembro ser combatida. E' obrigação de todo | dores manuais que desconhecem, quase 
to quando as tropas americanas já O clero. Campete-vos a vós, amados | absolutamente, as coisas religiosas. 
E quemo-nos! | tenham recebido ordem para pro- filhos, auxiliar a igreja nesta hora] Essa ignorância deve ser combatida é 
No urso, dia o de. Robe Ft Lo. | curarem fixar-se para o Inverno que E' preciso propagar a fé e, especial: | extipada». ; 
bee DR o, Pta “By rg ici Aspecto parcial da Colónia-Hospital Rovisco Pais, ontem inaugurada no concelho de Cantanhede mente, entre aqueles que os aconte- 
tados Unidos, aa grava-se, porém, a significação cimentos mergulham na descrença! «0 RENASCIMENTO DO SENTI- 
rência com a Toa 5 nois do gesto quando se considera que, à Grande campo de acção vos espera. | MENTO MORAL DEVE SER PRO- 
subitamente, que a <! europe face dos mesmos tratados, só por- E' necessário que o domingo volte a| CURADO PARA QUE HAJA LEAL- 


esse cce À inauguração da Colónia- Hospital RoviscoPais| Azi fe SEE 


que, nossas condições, antes da efec- | da paz com a Austris, o Kremelim 
DE BATATA, PÁRA | pj xiI narana.se A JUSTIÇA | «Devemos procurar a educação cristão 


convergir factos tão diapares, apa- 
rentemente, de sorte que no mesmo 
din, senão À mesma hora, se reve- 
kem abruptamente! Expliquemo-nos! 


tivação do «Plano Marshall», seria | continua com direito a manter as 
necessário fazer nuxílios provisórios | suas tropas nas linhas de comunica- 
à Grá-Bretanha, França e Itália, | ção, ou seja na Hungria e na Ro- 


pelo menos. ménia. IMPEDIR ESPECULAÇÕES soc 

«A resolução tem de ser tomada | A situação é realmente delicada, , DAE? da iré di CERCA Vi (Continua na 7.º página) 
muito rápidamente, pois que os efei- | manifestamente desvanta, 5 » 7 — Destacamentos da ntidade o Papa, falando da 
tos da crise são muito graves. Te- | Ocidente, requerendo” aval raia que ocupa uma area de um milhão! íia frances fizecam grendes | Iustiço social: discos «Up diaibaição mam 


mos de encarar esta situação mais | dio fulminante, sólido e duradoiro, 
depressa do que contavamos. Há | sob pena do desentendimento e d: 
algum tempo que a Secretaria de | toda a escala de atrasos, redundar 
Estado se preocupa com O estudo da | em benefício directo da Rússi 
crise o o seu progresso rápido, V E, em matéria de perspectivas, 
mos ter de tratar do problema an- | por aqueles acontecimentos de um 

A reacção de | só dia vistas à luz de um facto da 
semana anterior, a que não foi dado 
jubilosamente, o devido relevo, ajuize-se o que 


2 e - 
ga é a melhor instalação para 

DE e sat ci | e cuca? ia rag ai i 
Saio dei e leprosos, existente no Mundo, 


em França, em Outubro, outro, na 


Itália, em Março. E julgamos ter 
dito o bastante. : RG; 


rusgas aos armazens de batatas, nos | mais lusta da riqueza é necessária, Não 


mem) 
TA. 
distritos do Sena e do Marne, hoje, | ode haver alguns apenas que tenham Efe merl de E) 


x tudo. Devemos conseguir recuperar o 
e requisitaram 500 tonelsdas de ba- | sentimento da responsabilidade para o RSGSas ca 


a gs pa ao ad al aca portuguesas 


se está fazendo com aquele tubércu- | vem voltar no campo » Igreja 
lo, no Norte da Feença. Esta especa. | à Familia, o Trabalho, eis a vossa divisa: | scscesecseeseesesescoceseoeaaessese 
E ; DeCU- | conservai-a». Sua Santidade o Papa fa- 
lação teve início a semana passada, | lavs a uma multidão de 75.000 pes.) Dá-se o batalho de Mogul 
quando a ração de pão fo; reduzida | sos reunidas na Praça de 5, Pedro cara 
de 250 para 200 diárias. Bm | º ouvirem, por ocasião do 25º aniver- 
Cinco dias de presos des Butatas. em | sário da Aeção Católica, Depois de enal- 1895 
+ Os preços das batatas, emp , 
tecer o trabalho da Acção Católica, o 
vários pontos do pais, tinham dupli-| Papa declarou: «Passou a hora da ela-| — Antquilar o Gungunhana, destruindo o 
cetro aizá A cado. — (Reuter). boração dos planos. As frentes cpõem- | *eu predomínio, por castigo severo fnfike 
assistiram os miínístros do Interíor e das Obras|, ido às tribua, por ele auassoladas, e, se 


possível, aprisioná-lo, tal era, em breves 
em Públicas e o subsecretário da Assistência Socíal 


e duzentos mil metros quadrados 
e que, no dizer dos técnicos 


PAX. 


mm termos, o objectivo da campanha come- 


nu 
" tido às expedicionárias a Moçam- 
Constituiu uma vibran- oo nosso txuico seca | E imponívl desrever area DO ao isCUTSOU OEM, EM BayONNO, [ins 2% cano ico 
e 


grandeza do conjunto. Não são Galhardo; tendo chegado a Lourenço 
Localizado no centro da região onde é maior o número de leprosos, o | sô os pavilhões que impressionam Marques, depois de ferido, em Feveretro, 


t ' a Hospital Rovisoo Pais ergue-se, na simplicidade da arquitectura dos seus Os Jardins de caprichosa ar- | adverti o E t d U ido no combate de Marracuene, am que se dis- 
e manifestação de a no nen U OS Estados UNIDOS ing im ras a casi nº 1 


pavilhões, a cinquenta quilómetros de Coimbra, como mensagem de solida- | qui do tei 
” aos | risdado e esperança de Vida, na Quinta da Fonte Quente, no lugar da Tocha | 2os, com motivos escultóricos à dar. chegado antes de deciéido o envlo dos 
uma cidade-miniatura com hospital, asilo, casas de trabalhadores, nucieos | aça, convidam á con- pinidgias qu ss rg 
sentimento r eligioso familiares, proventórios, casa de educação, dlspensário central, residência | termojação, E: que o dr Bissaia Bar: | de QUe NO caso de se opôrem aos |. | aicinéri 
do pessoal que serve a grandiosa obra, e igreja com separação dos sãos | rato e os seus mais directos cola- | « As operações empreendidas com o ra- 
a coroação da imagem de | “os Socttes é destes do sezo e da forma o gravidade interesses franceses na Alema- ferido objectivo comportavam : em 180, 
& coroação da imagem de oa 


o defesa de Lourenço Marques, até cujos 


Iodo sãos | Feranães — é sue e mer |DhA, poderiam provocar a 


E Jeprosos», que, sem receio de os 
R contestação, não tem igual, em todo 


o Mundo. 

Desde muito cedo que, pelas lon- 45 
guíssimas retas de Mira, destilayam do mundo ocidental 
automóveis e milhares de bicicleta! 
conduzindo convidados e multi 
anónima que emprestou, á Quinta a 
da Fonte Quente, aspecto de anima-|de multidão reunida nesta 2 
da romaria, vendo-se centenas de | instou pela cooperação francesa, sem | dos problemas alemães. Se os Esta- 
famílias acampadas e a devorarem | equívcco, com as potencias ociden-| dos continuam com esta orientação, 
os farneis com apetite. tais, pedindo, ao mesmo tempo, aos 

Foi uma festa sem música e sem | Estados Unidos que se não oponham 
foguetes, mas uma festa expressiva, | ta0s interesses vitais franceses na | diatass. Outros pontos 
daquelas que nascem expontânea-| solução dos problemes alemães» e.) discurso de De Gaulle foram: «Po-| tropas perdi 
mente pela vontade do povo — desse | mais uma vez, advertiu os seus com | demos e devemos participar em, pri-| 27 feridos, 
povo que, embora sem ser chama-| patriotas contra as ambições desre- | meiro plano, na organização da Eu- 
do, gosta de marcar presença para | Sradas, Falando na véspera da reu- Ocidental à qual os Estados 
regosijar-se e aplaudir as boas ini-/nião dos técnicos americanos, bri- neste 
ciativas. tânicos e franceses, que se realiza 

A, qa assistiram Os srs, amanhã. em meo disse que se a Ei lado | na sua viagem ds Colônias, em 1907, 
ivid Simões, chefe distri- ALMOÇO OFERECIDO ria uma tentativa para ir ao enccn-lem que ficamos e que, uma vez que Ei 
domá q tro das pretensões pass pie a confiança em nós roeçirsdo tg Adoro ed 


AOS JORNALISTAS 
espeita ao carvão alemão, De Gaulle | próprios, os outros podem também Monumento que 01:96 ergue; 
disse; «Os Estados Unidos podem ser (Oontinda na 7 págias) 


Os primeiros representantes dolijevados a um engano que comprome- 
A 


Jo. 


mesmo é dizer da sya actuação polt- 
tica, passou a ser Jetra morta 
face do necessida: 


e 
lo 


. q k Conforme prometemos, co- 
No mesmo dia a conferência das ? » a k k 3, meçamos hoje a publicação do 


Os membros do Covarno que presidiram so acto inaugural Governo a chegarem á Colônia-Hos- 
pital Rovisco Pais, foram os srs. eng. | MENNNENN/ DE 
investigações científicas pertinentes aos problemas relativos a diagnóstico | Frederico Ulrich e dr. Trigo de Ne- 
precoce, ao metabolismo s a outros estudos bio-químicos do leproso. Os | greiros. A recebê-los, a dirigir-lhes FALECEU Lamego em festa 
mag ; doentes que necessitem algum tratamento espsoial serão internados no os primeiros cumprimentos, encon- 9 
que esta geração possa falhar. Não Pa | pital. Nos asilos serão recolhidos os pobres doentes baciliferos que a lepra | travam-se á entrada do maravilhoso 
ad qua Ts EERRoção | va da inutilizar para o trabalho. As rmãs não deixarão de dispensar mais carinho | recinto, algumas das individualida- NA CURIA pa L 
Eita as alia Cointacedio nuDado de tado a estes doentes, pois dele são os mais necessitados, e os doentes aptos para 9 
» ; Desde o trabalho e as famílias dos trabalhadores doentes habitarão casas para eles 
construídas em tais condições, que terão a ilusão de viverem na sua própria homem Z el rof: r 
Dão emprestar casa e de cultivarem as terras que porventura possuiam e cultivavam à o notável proíesso! 
do balho o classi) oradores ; 
t — como o ficou um dos 3 — não constitui, i ras da Leprosaria : rm 
apenas, wma fonto de energia imoral mois melo teropéutico que em muito | Qoriisão poe Obras da Tepr e crítico de Arte 
centribird ora fuolitar a cure dos domies, À No refeitório do Asilo nº 1 fot FRRRÇIS | EI RE [IN 
5 casas imples, mas acolhedoras, e se algum doente jar aos represen- 
Ep siri ageire habitar em casa própria e independente, poderá — porque o autorizam — | aa ienes prestáldo. pelo E 
ar. | pároco rev, Manuel de Sousa Mo | Construbla dentro da área do estabelecimento, sujeitando-se, é claro, à | e ministro das Obras Públicas, dr Aarão de Lacerda 
m, na sua feição externa, não | tinho, e dislogada pelos elementos | MsciPlina e ao regime em vigor. que tinha á sua direita os srs. sub-| Ml» é de convergência de milhares 
izer inclinação decidida para | da Juventude Católica, que, em cBro, | ga conte Podteno imindo onde os Ieprosos estendem os braços mara &  sepretário da Assistência Social dr. 4 Es CA [ao ponto ergenc 
mas esforço. para manter | acompanhavam o n cao en o no desm gd Negreiros, eng. Maçãs Fer- De madrugada, pelo telefone, la- 2 é cantos 
nha média. Pois então não será [missa Seguluso à recuo itícdo da | solidariedade daqueles que os tratam mais por apostolado, do que por qbri- | od a Melo director | « Sucpreendeunos do-|dle fícis víndos de todos os 
casa conchisão com as invocações de Fátima, cerí: | 94010: 0 jornalista impressiona-se e vê que à desgraça alheia ainda preo- | Geral dos Serviços de Urbanização | lorosa e . 
duas expressões aprese: ménia de viva emoção, que encheu | C!P& às consciências bem formadas. e dr. Mário Cardia, director do Dis- do país 
«em paralelo?: «Desde o Adriá- | de lágrimas muitos e muitos olhos No preventório e na casa de educação serão recebidos e educados 08 | onçário de Higlene Social do Por-|sada, faleceu, in » 
oo até Viadivostock, sobre um sé-| Ao meio dis, chegou ao santuá: | [lhos dos leprosos que não possam ser criados no lar do progenitor sadio, | io. e & sua esquerda os srs. dr. | menle, o notável crítico de Arte, sr. (Do nosso enviado espectal) 
da superficie do Mundo — eu trio o pr. bispo de Vila Real, que foi | Norcon do epa pe cedo de família ou a Jomílias idóneas que estejam em | Biscaia Barreto, arquitecto Carlos | dr. Aarão Moreira de Lacerda, pro- 
E Amp Teop rao pinço esperado a meio do monte pelas en- Se cena La po up 2 pa mero did Ten Ramos, dr. Antônio Quintela e dr. | fessor distintisimo da Faculdade de 
EA les e muito povo. Nas r A Letras de Coimbra. E 
uma completa autocracia»; «Todos ões do Numa visita jornalistica, espe-j é protegida dos ventos por espessas * doso i dirigiu, 
aofiinos que ou Mstados Unidos, com prin regra  o qeicirmd cialmente em dia de festa, torna-se | cortinas de pinheiros. Está separada (Opntama, má página) A rersaç o O ia ÁS 
& sua capacidade produtiva, só po- impossivel percorres s vastíssima | do resto do mundo e os doentes te-| m PITT] do Porto, deixa uma obra vasta. Era 
dem conseguir a venda dos seus pro- (Continua na 4º página) área da colónia. A antiga quinta dos | rão, em contacto com a natureza, O mudo” cmo. Dicaho. pela Univerti- | Lodo é músico «Cho nosantadi ea aa 
dutos se q nivel de vida em todo o frades cruzios, mede um milhão e | convencimento de viverem num pa- E, e nado dn oo desde os ban- | St Tetintamente  protánes. E farm» 
duzentos mil metros quadrados e] raiso. enuncia fc pa a pa ques ta eg pasa tstotiáces "O 
ção pelas letras dominou a dos códi- | grande parte dos casos, a plano se- 
de Bmor» gos. Ainda muito novo, fundou a ré- | cundário, completamente abafada 
vista «Dyonisusa, onde colaboraram | pejo esplendor dos festejos em que 
alguns o povo canta, dença, diverte-se, en- 
fim, sem talvez se lembrar do mo- 
«Trado Uniont> não permitiu que - na ; Eres romance «Renúncia de Amor. (qua ar 2 pio À 
perto dica nes Coelho a A ENA : - A tessturo deste traba E que isto era assim, ainda há | servir de farol Às almas que nave- 
re ve rm ea a qu é a] a Ps á lho literário é de molde a bem poucos anos, prova-o as provi- | gam na proximidade de 
ml a So Pd ra ; RE ja poder Lip Erdlcge nato dências adoptadas pelos prelados de | inúmeros escolhos. 
. ; : : sto é uma ; algumas diccases que justam a 
questões em França de ameaça da á ; Ê de que se reveste, mas o con- gr a rega 


divisão socialista tornavi 
manifoatas, e, em TEA, em contas fito de “sentimentos que por 
são que depois se restabeleceu, con- todo ele se sucede, alguns me- 
fessava-se que não havia quem qui- TOGRIOTER “ds centiira, dora, 
sesse responsabilizar-se pela assina. sobretudo os da mãe da perso- 
tura do tratado de paz! 7 á nagem central, põe em jogo, 
E estes «contrastes» a manifes. | DD - : x a em oposição por vezes violen- 
tarem-se no mesmo dia, a T x ta, tudo o que de nobre e de 
rem para um determinado ponto, tal- vil reage na alma humana 
vez um ponto defensivo — e dize Custa q crer que haja corações 
mos assim porque muitos desses s tão duros como o daquela mãe, 
tomas são inteiramente contrários à mas há-os e o romancista, 
orientação seguida e apregoada — para não falsear a verdade da 
podiam apontar-se na cada passo é vida, não pode fugir a retratá. 
a cada canto! los. Certo é que se regenera, 
Mas então o que terá operado € esse final surge sem esforço 
esta modificação? O que se terá violento por parte do narra- 
passado do maneira q alterar, tão dor, desenvolve-se em grada- 
profundamente e em caminho tão des lógicas e nisso não está a 
diferente, o ritmo e o rumo dos menor virtude deste magnífico 
acontecimentos ? 


Coimbra para al. 
RE cançar outra for. 


ve por mestre a 
notável figura de 
Joaquim de Vas- 
concelos, que so 
abandonar a Uni- 
idade o indicaria pata seu suces- 
sor na cadeira dé arqueologia 


Aorão de La- 
cerda 


f romance. Esse desejo não pôde ser efectivado. 
Quem losea com um bocadinho de Nada mais nos compete di- varão de Lacerda frequenta 

É nor 8 acon zer. Os nossos leitores ajuiza- dba cado K 
as antes e tivesse rão por o a pi apo te lie er 
ão por si e certos estamos de de Lacerda 


tina resolução russa 
tratados de paz cor 
télitos do «Eixo: 

talvez encontrasse 


que não darão por perdido o 
tempo que consagrarem à lei- 
ra de «Renún de Amor». 


O edifício ondo está instalado o Hossital. vendo-se um dos aviões que sobrevoou 4 «cidade dos leprososs 


a, 8 de Setembro de 1947 


2 Segunda-f 


CE do er pe 
ú [AÇUCAE DE LEITE ) 
Aceitomos encomendas paro entregos o partir de Outubro 


Pela Cidade 


unces 
A CONTAS COM A POLICIA 


MULHERES QUE SE INSULTAM 


Produção de 
MARTINS & REBELLO ig 


r do 
VALE DE CAMBRA : A egito, E 
COM O CRANEO FRACTURADO 


por agredir a soco é à dentada J 
Jesus Alves Teixeira. Deram todos entra- 


no Aljube 
APARECIMENTO DUM AFOGADO 


de Viação, 
1. ontem, de amanhã, à 
boiam o cadáver de Fernando Acácio 
Dias Gomes, de 16 anos, empregado co- 
À, filho de Fernando Acácio Go- 

de Esperança Rosa Dias. natural 

de Santa Marinha € residente que foi mu 
Bélgica, nº 591, em Coimbrões. 


Escritório em Lisboa : 
AN. ANTÓNIO A, DE AGUIAR, 163-2º D 


PORTUGAL 
pE-ALÉM-MAR 


: E, i- UM AUTOMOBILISTA 
As comemorações do tri-, PM Jc TO NO se nsiL 
-centenário da Recon- 


Os jornais de 5 pau. re.eremse, 
qui ta de Angola, dese modo, 49 autsmo-Lists português 
em 1948 


Recolheu & Saia de Observações do 

Hospital Geral Se Santo A: 

dividuo de nome José Joaquim Fer: 

do lugar de Gemunde, Maia, que foi ví 
ma agressão, sofrendo fractura 
do erâneo. 


PRISÃO DUM LARAPIO 


a Rus de S. João, toi preso o aju- 
nte de motorista José Rodrigues, de 31 
5. João da Ponte, Qui- 


Junto do posto da Polie 
Gai eu. ont 


ttuto de Medicina. Legal 
QUEIXA POR AMEAÇAS 


praia. Recolheu ao Aljube. 
ATINGIDO" COM UM TIRO O industrial sr. António Correia 
Rua da Formiga, nº 222. queixou-se no 
Vindo da Vila da 1 ]P S. P. contra um indivíduo de nome 
atingido com um tiro Luis Pereira, do lugar da Arroteia, Va:- 
— recolheu à enferma: - O ter ameaçado de morte 
ta! Geral de Santo António, o trolha An- via de deitar-lhe os intes- 


sr. António Fernandes 08 ai.va 


— O evorio oe b que o valorosa bom, por es 


mona ônio . dizendo que 
eai Rim dA ro da | tónio Leite de Paiva, de 30 anos. casado, | tinos de fora. 
co wanisto 489 O | Câmara portuguesa ae Comerc do lugar de Aldeia Nova, Lobão. O re- 


io Tia? O | AA DS Crónica desportiva em. | ferido indivíduo apresenta um grave fe- POR UM CASO GRAVE 
mae, o ciero dk |crita e Ja.ada constituiu um «uminoso € mento no hemitorax esquerdo, tendo si- 
nto do simpático des- | do socorrido naquele estabelecimento 

pelos srs. drs, Baia Ribeiro e Alberto 


Ribeiro e enfermeiro Seixas 


ABAIXO DUM CAVALO 


Sob a acusação de ter atraido a uma 
casa suspeita do rua de João das Regra: 
a menor de 17 anos Amelia Rosa do 
Santos, Faspendetra da Travessa tos Cam 
pos no foi preso O industrial dr 
alfaiatoria José Borges de 32 anos, casad. 

O individuo em 


Ontem. de tarde, quando ea 
cavalo, catu desastrosamente, ficando 
rido pelo copo e na cabeça e com às | de 
costelas fracturadas. o jornaleiro Albino 


Françisco Maia, de 20 anos, da Rua Cen- 
CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL 


tral do Viso, nº 288. Transportado ao 
No Hospital Geral de Santo Antônio 


Hospital Geral de Santo António, foi so- 

corrido pelo pessoal de serviço, récolhen- 
foi socorrido, ontem, o empregado comer 
cial António Paiva de Lima, de 20 ancs 


segu.ntes membros: srs. capitão Mi 
Magro Romão, presidente da Cami 
Municipal de Luanda. major Francisco A 
Pires Maior di 


do, depois, a casa 
chete do as 

Forças Militares desta Coónia, Fernando 
Meda, inas, Wi 


UMA AGRESSÃO A TIRO | Gi nua Duque de Saldanha, que se fer 


da colónia, do jornalismo, do | xa tarde de ontem. o auarda da P. S. P. [numa perna, quando jogava futebol. De 
orreu prazeirosgmente 30 «Porto |nº o. da 4º Esquadra. agrediu com | pois de tratado, recolheu a casa 
oferecido pelo intrépido vo- | dois tiros, após uma discussão motiva- 
jante português, notandose E presenças |da nor questões de familia, um q ACUSADO DE ROUBO 
dos srs. consul de Portugal em São Paulo, | cunhado, de nome Manuel Ferreira Leis 
dr. Carlos de Barros, professos dr. Mar» | de 7 anos, auarda-freo do Serviço de] A sr* Amélia Teixeira, moradora r 
ques da Cruz; comerciantes Aristides Ca. | Transportes Colectivos do Porto. morador | pus da Bainharia, queixou-se na P. S. F 
brera Correia da Cunha, António Silv& | no lugar de Soutelo, Rio Tinto. que ro; | ua a apateiro Antônio Marque 
Parada 4 Anibal da Fonseca, afora con. | colheu em Estado Eráve à - %a Viela do Anjo. n.º 7, acusar 
ceituados elementos do alto comércio e |n Hospital Geral de ode lhe ter roubado dois aneis, ur 
da industria de São Pauh Pouco depois do caso. doró de Mio ter TOMNCICO. nO" valgê “ar 
554800. 


. uma selecta assistência, com. 


a demar valores eminentes em todos os 


tatist:ca 
presente da Direcção da 

Associação Comecei! de Luanda. 
A esa Comissão deve ainda pertence: 
um profissional da Imprensa de Angola. 


O APETRECHAMENTO DOS 
CAMINHOS DE FERRO 


desta capital e do Rio de Jai sentou-se Da esquadra Ob 
especialmente para este fim, o onde ficou detido, 
do-se os srs. Walter José Paulon, redactor 

da «Democracia», Duval Argulnes. «do | MEI moi 


SS | PELA PROVÍNCIA 


tomóvel Clube do Brasil. sr. Pedro Santa 
Lucia, o dr. António Riscado, contador 
da L. 

Colhida por uma 
caminheta 


presta servi 


P. eo delegado da «Voz de 
Portugais em que acompanhou 
sempre n sr. Antônio Fernandes da Silva 
aoós m chegada a esta capital 
vizt ade de Santos veio expressa- 
mente o Francisco Moreira da Siiva, 
estimado comerciante + entusiasta pro 
An Posnador naquela cidnde Emas e 
Eng elhoramen= | vimento inleiado em São Paulo pelo in- 
a o dirigidos por um si | dustrial sr. Vasco Fernandes para a aqui 
mos de ooo umicações  radioeltetricas. | sicão de um norsante carro de corridas 
aparelhagem 'es- [que val ser oferecido ao consagrado au- 
tomobilista português. 


A PLANTA DO LOBITO 

Os ers. engenheiros Rui de Araujo RL 
beiro e João Fernandes jo, com «s 
t os srs, Gastão Reis Fonseca 
Alberto Sliva, que constituem a miasão 


Acometida de doençe 
súbita 


Acometido de 
encontrada no 
Quelho dos Quinchosos, Ana Borges, 
solteira, de 39 anos, serviçal, filha 
de Augusto Borges, natural e resi- 


ornat | topográfica do Gabinete de 2a. | varo Vieira da Silva, desta cidade, [acto em Provezende, freguesia do 
gão do Ministério das Colênias, já «e | no fazer marcha atrás, as trazeiras | on ceiho de Sabrosa. 


unho | encontr: “Lobito, incumbidos. 
DAR Paga Sa RR] atas ER Pao 65 ta, as 6 | go condado wo Bampi Ja 
R a” ritos e O Tl j ; ' 
O PRECO DO Ai ' arhi ano dela caraças caro os fastudos | MTurmar * residente nesta cidade, < [itricordia, ná puto-mibca dos Botnbel 
E COLA w2 205! [de urbanização. procedendo também a E do ros Voluntários, e ficou ali interna- 

A fuso . um inquérito para os "estudos, | casada com Joaquim de Jesus Pires | q, Ê ' 
colónias publicam gran. | Dentro do ama O sr. Go- reformado, 

ia Companhia dos Acucares | vernador trai Cateriiãou cia gs Por fu difumaçdos 

Crer pra gidades do Loblto e Benguela e da vila Por furto e difamação. 
Cc x 7 


e do Uíge o 
as o s o à VILA. 


ABRANTES, A' entrada desta 
cidade, próximo do chafariz e na | a fo) 
ocasião em que o motorista Manuel ç: 
Soares Jarrinhas, conduzia uma c: 
minheta de carga pertencente a A! 


por dim 
Luíss 
Iva, moradora na Rua d 
Fonte Nova, contra Artur Carvalho 
que há dias nos referimos, de que foi | “a Silva, por ditamação. 


vitima o proprietário sr. Manuel de 3 
Quatro feridos devido 


Jesus Areias, residente no Lugar das 
Arvores, freguesia de S. Diniz, desta 
a choque de veículos 
j 
PENAFIEL, 7. — No lugar da 


Os gatunos, servindo-se de cha- 
Tapadinha, subúrbios desta cidade, 


intar a 
Cla 009 ser peido 8 Um prato ra 
o 
Poda a memtoDie Gui a ureço por 
& rteracidn em Angola. 


ICA DF FISCÃO 
E TECIDOS EM LUANDA + 


Em Luanda val. dentro em pouco, ser 
exinda ums arande fábrica de Tiação « 


fandega modernos mad: estina, 
DE terms Di a AG 12-59, pertencente e guiada por 
o aa SP. à Manuel Teixeira, residente na Ram- 

de teares. nei. | averigu 


À pa Alta, Amarante, e a «fourgonet» 
O APROVEITAMENTO DAS. 


aa H S-87-31, conduzida pelo seu pro- 
QUEDAS DE ÁGUA DO BIÓPIO ENTE gatórios de pessoas suspeitas, na noi- | prietário, António Vital de Castro 
em 
major. 


te a seguir apareceu, no saguão de | Gonçalves e na qual segulam Lau- 

ca- | casa do queixoso, a quantia de escu- | rentino Pereira da Silva, Aurora 
Lon. | dos 9.500$00, em notas de 100$00, ali | Ramos da Silva e Emiila Alves da 
espalhadas por mão desconhecida. | Silva, todos residentes no Bairro da 

As averiguações continuam. Azenha, dessa cidade, e que regres: 


o bd = NESESRNCES SNEMENENNENSANNS RR 


me HISTÓRIA DO ESCRAVO DAS GALÉS = 


fih 
| Il 
MAM 


51— O carroceiro, ao cair, deslocara um joelho. Como, depois de 


carroça. tratado, a perna lhe ficasse hirta, Madalena arranjou a empregá-lo, como 

carroça, que jardineiro, num convento, em Paris. 

sem saber o receio Javert, ao presencear a cena, durante a qual Madalena levantou a 

de esmagar 4 : «Só conheço um homem capaz 
sO— duma coisa assim, e esse era escravo das galés.» 

para debaixo 52 — Nesta altura, tinha Fantine regressado à sua terra natal, de 

Squélo pesa Montreuil, onde já ninguém se recordava dela. Tendo conseguido traba- 

com o Tho, na fábrica de Madalena, 

fundamente 

a mão de 


'que O viu, é continuou a vêlo com 


MM Comercio do Borte 


Mulheres e Crianças 


e 
Milagre 
o, mun ha [de música, toca piano, lé Consegue 


do ar livre, vi ulada | distrair, cativar o pobre aviador, até 
«Milagre de Amor», que não conhe- | que ele, um dia, lhe pergunta : «Que- 
cia. Não sei se é tirada de algum | re casar comigo?» 
romance ou se o enredo foi inven- Surpreza da rapariga, que se jul- 
tado propositadamente para cinemas, | ga inferior, feia como é. « pobre e 
sei que me: pareceu cheia de poesia | sem família, enquanto ele lhe parece 
e com um simbolismo que serve para | alguém tão prestigioso e tão belo, 
todos os tempos. Liga-se à última | apesar das cicatrizes que lhe trons- 
guerra . | tornam as feições, que supõe poderá 
Um aviador americano, que está | pretender a mais linda mulher do 
noivo, resolve casar antes de partir | mundo. 
para o combate, aproveitando os E então o rapaz reconhece, com 
quinze dias de que espera dispor | espanto, que pode ser amado por si 
antes de ser chamado, Vem com & | próprio, mesmo tal como é, e desde 
noiva e a mãe escolher uma casa de | esse momento, já não é a compaixão 
campo, num sítio pitoresco, para | nem o reconhecimento a uni-los, mas 
passar esses dias de lua de mel. um amor veemente, que os encanta. 
Essa casa já tem servido a outros | que os torna felizes 
casais; há nomes gravados nos vi- Casam e a sua alegria é tão gran- 
dros da janela. de que ao fitarem-se verificam, ma- 
. Os noivos querem gravar tam- | ravilhados, que ela já não é feia, 
bém os seus nomes. mas q anel com | mas linda, e ele voltou ao que era 
que pretendem fazê-lo parte-se e de- | antes do desastre. 
sistem. Sentimos passar o pressenti- O aviador manda chamar um 
mento... Reparamos, também, que & | amigo. o único com quem conservou 
rapariga que serve de criada fina. | convivência, porque ficou cego, tam- 
na casa, e que é feia, ficou impres- | bém na aviação. Deseja perguntar- 
elonada. -lhe se considera possível o milagre 
Os noivos partem para voltarem, | que o enlouquece de júbilo. 
realizado o casamento. Mas não vol- O cego, não pode verificar com 
tam. O aviador é chamado com ur- | os seus olhos, mas afirma que sim, 
gência, o casamento não se efectua. | que o amor realiza todos os mila- 
Passados meses, chega nova carta 
a alugar a casa, mas aparece ele 
sózinho, chapéu enterrado, gola le-|e pede que venha vê-lo, que quere 
vantada, disfarçando q rosto. apresentar-lhe a noiva. A mãe vem 
Está desfigurado. Depois do de-|e sem perspicácia diz o que vê com 
sastre, quando regressou a casa, à |os seus olhos, que não passam para 
mãe desfez-se em lágrimas e a noiva | além dos corpos : «Estás melhor, com. 
fugiu, soltando um grito de horror. | aspecto de mais saude... o resto, 
E' então que resolve partir sózinho | é coisa que se possa modificar... Fi- 
para a casa pitoresca, onde espe- | zeste bem casar-te. A tua mulher não 
rava isolar a sua felicidade, € onde [é bonita, mas é decerto boa para 
vem esconder a sua desgraça. Vem |ti... Caiu q casteis da ilusão... os 
revoltado, pensando em acabar com | noivos ficam sucuno.dos. Mas quan- 
a vida. À rapariga que q serve acom- | do novamente se encontram sós, em 
panha-o, vigia-o disfarçadamente, no | face um do outro, vêem-se mais uma 
seu olhar não há repulsão, mas uma | vez na plenitude de uma beleza, de 
singular ternura, E' feia, mas boa, | uma perfeição que outros olhos não 
dedicada ; amou-o desde o dia em | podem ver. 
E reconhecem que o milagre está 
os mesmos olhos, quando reapareceu | no amor, que os ilumina da formo- 
destigurado. A rapariga é mais ins- | sura eterna que vem do coração. 
truida, mais educada, do que seria 
de esperar da sua condição. Gosta 


= 
savam das festas dos Remédios, em, 
Lameg: 


Plum tidos tdos oe ae Palavras 
pantes lourgonet» que ficou 
Cruzadas 


muito danificada. 
Os feridos foram socorridos no 
hospital local e a G. N. R. prendeu PROBLEMA N.º 236 
o motorista da caminheta que ten- 9 4 
tou pôr-se em fug: itsitr TT 


O aviador, então, escreve à mãe 


Maria de Carvalho. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 


chocaram, hoje, a caminheta HA|: 


[E ToLCIA TENDE AM! 
[eli lefciareicTafeloia] 


Não foi, afinal, 
o cão de Ferd'nand 
que tomou o banho 


vw 


À queda dos frutos 


ter, da «East Malling Research» se 


CIÊNCIA EM MARCHA 


antes da colheita 


O cientista ânico A. C. Pain- 


debate com ameaçadora crise de ali- 
mentação. A descoberta recente que 
tomou efectiva a fiscalização, em 
certas circunstâncias, da queda dos 
frutos, por meio cu aplicação de 
substâncias que promovam o cresci- 
mento dos mesmos frutos, despertou 


x 
Continua ainda por desven- 
Car o processo pelo qual se 
alastra a paralisia infantil, A 
a do virus, tanto no 
trato intestinal dos doentes 
como na rede de esgotos das 
cidades — no decurso das 
grandes epidemias — atraiu a 
atenção os cientistas para a 
possibilidade de ser a água o 
veículo dele. Fortes argumen- 
tos se levantam, no entanto, 
contra esta hipótese, o princi- 
pal dos quais se fila em que 
as epidemias ceveriam ser do 
mesmo tipo das observadas 
com outras doenças transmitl- 
das pela água, como, por 
exemplo, a fere tifoide, o que 
não acontece, pois a paralha 
infantil não tem mostrado cor- 
relação alguma com as condi- 
ções higiénicas dos reservató- 
rios de abastecimentos. 
Os estudos sobre a relação 
entre a cloração das águas e à 


mesmo Stations, publica imteressan- 
àl artigo sobre as possibilida- 
s de diminuir a perda de 
frutos caídos das árvores, precoce- 
mente. Questão de grande importán- 
cia, não só para os agricultores, mas 
também para toca a gente em geral, 
sobretudo agora, em que o Mundo 
tempo, estimulou, também, as pes 
quisas sobre a questão em muitas 
nações. 4 curiosidade cientitica 
acompanhou, estreitamente, a am- 
bição de obter mais avultados ren- 
dimentos económicos. Foi a desco- 
berta das chamadas hormonas, em 
1906, que se pode apontar como cau- 
sa inicial dos mocernos trabalhos re- 
lativos ao desenvolvimento dos ve- 
getais. A insulina é exemplo bem 
trisante do papel desempenhado pe- 
mi stagere Normalmente segre- 
gada pelo pâncreas, origina a Gia- 
betes, quando a sua produção escas- Dr dg ss do virus não foram 
seia. Fornecida do exterior, a insu-|] até agora, conven.entes. Ape- 
lina é. hoje, meio corrente e eficaz |] S2r 
no tratamento e na cura da diabe- 
tes, 


Ora o que se passa nos animais 
acontece, também, nas plantas. Assim 
se conjecturou, cesde logo, Mas fal- 
tava provar a existência e isolar as 
hormonas vegetais. Em 1910, Boysen- 
-Jensen, dinamarquês, demonstrou 
que a prevista substância passava 
através duma camada de gelatina. 
Fol, todavia, Went, um holandês, que 
demonstrou que tal substância co- 
mandava o crescimento do respecti- 
vo vegetal. Mais tarde, consegu'ram- 
-se obter corpos químicos agindo no 
mesmo sentico. Ora, são, justamente, 
estes corpos que estão a ser usados, 
agora. para evitar a queda dos fru- 
tos antes das colheitas. As experiên- 
cias têm sido feitas, principalmente, 
em macieiras e pereiras Do ponto 
de vista prático, para o lavr: 


léstia. No caso da transmissão 
pela mosca, adultos e crign- 
ças deveriam ser atingidos | 
com a mesma frequência. “ 

gui das e a 
rus nas a garganta 
sugere a alguns estudiosos 
hipótese Ce que a transmi: 
será directa; Isto é, do indivi- 
tuo infectado ao são. 


MAXIMAS 


O mais daninho dos animais 
selvagens é o auras pos, 


Mais nobre é probreza hohrada 
que nobreza aeiltada: 


A maldade habi 
Dea A O ng nos merca: daquele que julga a qe qui, 
dos, consider: interesse man- 
têla nas árvores até que esteja con- « URIOSIDADES 
venientemente desenvolvida e sazo- tea 
maca. Em 1939, os investigadores civilizados fazer ênuito ruído 40 


americanos Gardner, Marth e Batjer 


Em 1940, na Inglaterra, o M €. 
Vyvyano, da «East Malling Research 
Stations, experimentou as mesmas 
substâncias químicas nas macieiras 
britânicas. Em 1941, qutros jui- 
zadores seguiram-lhe o Exempio, tan- 
to na Grã-Bretanha como na Austrá- 
lia e nos Paises Baixos, Os melho- 
res resultados têm com a 


merciais existem já à venda no mer- 

cado. Outras substâncias estão a ser 

usadas, também. sobretudo nos Es- 

“e aito se realizou, Mas Vastante 
al ju. 

“ER er. Largo hor: 


: 
E E 


far 
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Renúncia de Amor 


altura daquela e este era fechado pela parte interna com um aldrava- 
gate, protegendo assim a sala contra prováveis invasões de cães, gali- 
mhas, patos, ou até mesmo de anhos extraviados. Podia, portanto, estar 
a porta aberta e dar entrada cómoda ao ar e à luz, que os indiscretos. 
ficariam logrados. 

—Lá vem o correio —disse de si para si D. Emilia, ao ouvir 
o bater compassado dos quatro cilindros da velha camionete, que além 
das malas postais e outras bagagens miudas, chegava a trazer oito a dez 


ROMANCE passageiros da sede do concelho a bons quilómetros de distância. 
A velha senhora recaíu no seu silêncio habitual, cortado sômente 
ção de OLIVEIRA CABRAL pelo levíssimo rumor das agulhas na meia de lã. Os carteiros, um a um, 
à entraram na sala do correio donde sairam pouco depois com as malas 
t E atafulhadas de cartas e jornais que iam distribuir por toda a área da 
de Fermonde (direita, é como quem diz) estava freguesia. 


silêncio âquela hora calmosa do dia. 

na soleira da porta daquelas casas baixas, 
umas às outras, obedecendo t mais ou 

menos ao mesmo desenho que de complicado nada tinha. Valha a ver- 
de a E a construção, não incomodaram arquitectos nem 

muniram de qualquer licença, dado o viver patriarcal que ali todos 


— Marcolina — gritou a viúva Andrade — vai ao correio ver se 
há carta para mim. 

— Valha-me o Senhor dos Aflitos ! Como é que a senhora quer que 
haja carta para si? — perguntou Marcolina, surgindo no limiar da cozi- 
nha que, para o Edo podre deitava para o lavadouro e para um pequeno 
jardim. Ainda não há quinze dias que recebeu uma carta de seu filho 
e sabe bem que mais ninguém lhe escreve. Também não é o dia do seu 
jornal que só sai aos domingos e chega cá à segunda feira. 

Estará tudo muito bem, será como tu dizes, mas vai ao correio 

— insistiu D. Emilia, fazendo um acento circunflexo com as sobrancelhas 
— Se não houver nada, é um passeio que vais dar. 

Marcolin; sou a rua, contrafeita, e desapareceu na porta 

s depois, voltou com uma carta na mão, A sua sur- 


Er 


de vinho e a salgadeira para tempero da panel 


Uma ou outra daquelas casas se salientava um pouco (um pouco presa era ião grande, q gou quase a correr e entregou à sua ama, 
sÓ) por seus arrebiques interiores, Nestas condições estava a de D. Emília pela janeia aberta, um sobrescrito com lacre vermelho em todos 
Andrade que até tinha cortinas de cassa lavrada nas janelas, de maneira Os cantos. 


soe se via de fora para dentro. Mas, como se dízia, quem pode, D. Emília Andrade não se mostrou 
LA antiga se: richozinho despó 
D. Emilia ocupava-se 4 fazer uma meia que, de comprida que era, que obriga E ão (correio Com. 
parecia nunca mais ter fim. De harmonia com os usos de Fermonde. e com aquela 
a porta de entrada era precedida dum ão dum só batente até meia ora da cor 


os admirada do que a 
ra desocupad: 
alheira, e agora, 


nunca recebia nem um triste bilhete postal e dai provinha o seu justi- 
ficado espanto. 

— Quem poderá escrever à senhora uma carta assim? — per- 
guntou Marcolina especando-se em frente da ama. 

— Não sei, não — respondeu esta, ajeitando os óculos e resgando 
o envelope com tal ou qual espécie de respeito. 

Abriu a folha de papel que vinha dentro, percorreu-a com os olhos 
e depois o seu rosto enrugado mudou de expressão, empalideceu pouco 
a pouco chegando a causar a Marcolins forte receio de que perdesse os 
sentidos. 

— Que tem, minha senhora ? — interrogou, já cheia de aflição. 

Com a confiança natural das criadas antigas para quem as amas 
não têm segredos, estendeu a mão para' a carta. D. Emília, porém, segu- 
tou o papel e disse: 

— Espera. Talvez não tenha compreendido bem. 

Tirou os óculos, limpou-os cuidadosamente e releu tudo, da pri- 
meira à última linha com a máxima meticulosidade, Quando terminou, 
pôs os olhos gravemente em Marcolina e disse-lhe : 

— Aconteceu uma grande desgraça. 

— Mas não ao filho da minha senhora — disse Marcolina como se 
quisesse increpar o destino, 

— Pois foi a ele mesmo, fica sabendo, e muito grande deve ter 
sido, visto que não teve coragem de ma comunicar ele próprio. 

— Quem é então que escreve à senhora ? — interrogou Marcolina 
de mau humor. 

—O notário — respondeu D. Emília Andrade. — Informa-me de 
que meu filho, tendo sido infeliz nos seus negócios, se expatria por um 
certo tempo.. 

— Essa agora! E que destino dá ele à mulher e à filha? — res- 
mungoy a criada. 

— O notário nada diz a tal respeito — afirmou a velha senhora. 
— Creio bem que o Jerónimo me escreverá amanhã. Não teve ânimo de 
ser ele o primeiro a dar-me este golpe, mas suponho que não val del- 
xar-me num mundo de incerte: 

* D. Emilia tirou os óculo 


múleis para fazer meia, meteu-os na 


caixa e pegou nas agulhas e no novelo que tinha num açafatinho ao lado, 
Marcoliaa continuou de pé na frente dela e as duas mulheres ficaram 
assim, silenciosas, a olhar uma para a outra. | 

— Minhá senhora — perguntou a criada daí a pouco — que vem 
a ser isso de ser infeliz nos negócios ? E " 

—E' pt pj ps to explicar — respondeu a ama com 
um suspiro. - ao quintal colher couves para a nossa sopa. | 

Marcolina obedeceu e fechou atrás de si a porta da saia. D. Emília 
Andrade deixou cair a mela nos joelhos e duas lágrimas rolaram Jenta- 
mente sobre as suas faces, tão frescas ainda zomo as maçãs de inverno. 
bem conservadas. Marcolina voltou do quintal com as hortaliças, entrou. 
para a cozinha onde se sentia andar dum lado para o outro, mas D. 
Emília Andrade não saía da sua meditação. cr, Path 

De aposte: naquele silêncio em que nem uma folhinha bulia, 
vuviu-se ao Jonge 9 barulho do rodado dum carro. Os cães, a 
sol na rua deserta, ergueram o focinho com ar inquisitortal; uma Carri- 
pana de outras eras, sem um centímetro quadrado em que não 
um monte de poeira, virou o cotovelo da estrada e um pouco 
adiante para os viajantes pedirem informações. estas, pôs de 
novo aquela arca de Noé em marcha e veio fazer alto em frente da 
porta de D. Emília Andrade, com o que a velha senhora ficou imensa- 
mente surpreendida. =£ 

De dentro saiu uma mulher com um chapeu amachucado, de eia 


garridas, posto ame a pancadas e perguntou, metendo a cal 
parte superior do portão ; 4 

—E' aqui que mora a senhora D. Emília Andrade 7 -. 

— E, sim — respondeu, estupefacta, a dona da casa. 

— Não saio daí — ordenou a desconhecida ao condutor do arcaico 
veículo. $ . 

Imediatamente reapareceu, trazendo nos braços uma menina que 
aparentava pouco mais ou menos três anos de idade, bela como os amo 
res, e adormecida naquele doce sono da infância que nada é capaz de 
perturbar. 


(Continaa). 


S, 


O Comerrio do Porto 


DESPORTOS 


CICLISMO — Terminou, ontem, a XII Volta a Portugal. — José Martins ganhou, pela segunda 


vez consecutivo, a grande competição. — Fernando Moreira foi o vencedor da etapa: 

Caldas da Rainha-Lisboa. FUTEBOL — Iniciou-se, ontem, o torneio da A. F. do Porto: 

Porto-Leixões, 4-3; Boavista-Salgueiros, 4-3 e Académico-Leça, 0-0. — Os torneios de 

Lisboa e do Minho. — Jogos particulares. ATLETISMO — O encontro Portugal-Bélgica 

e a Légua de Gondomar. VOLEIBOL — Resultados de ontem. VELA — A prova 

realizada em Leixões. BASQUETEBOL — Torneios particulares — Notas — Resultados 
— Comentários 


Iniciou-se, ontem, O torneio da Associação de Futebol do Porto. 


to 


rubsti menos para não 


mos obrigado) 


ad 


r, mais uma vez, que o futebol portuense 


do tradicional campeonato distrito! Não pretendemos defender, teimosamente, o 


estaciona ou, o que será plor, retrocede 
passado, mem somos adversários do futuro. Apreciamos todas as inovações, derde O quadro de classificação é o seguinte 
que elas posam trazer tantagens justificativas e susceptíveis de interessarem, de 
modo geral concordamos, porém, com as novidades, quando elas nada trazem LV. EDFECP 
de novo e obedecem a moldes prejudiciais co verdadeiro sentido desportivo, ao que 
é Justo « razoavel. Ora, este torneio em vigor nada tem de vantajoso. A própria F.C. do Porto AC in e) 
formula dá lugar a anomalias. Será admissvel que os associados de cada clube não Boavista 1,002 40,859 
possam ver o seu grupo exibir-se no próprio campo * Não julgamos assim, pois é Académico 01000 
preciso atender à que coda associado popa 4 sua quota e não deve ser obrigado a Leça 010002 
novos desembolsos, e a peregrina de terreno em terreno para ecompanhar o seu Salgueiro ou 1341 
favorito, Uma ou outra vez tem o direito de utilizar o seu cartão, o que não con- Leixões 201341 
segue com o sistema ora aprovado. A ambição de motor receita não defende o ssa cce as É pes 
critério adoptado, antes à consideramos censuravel. Connosco devem estar muitos Aee copo SM = 
— os milhares de sócios dos diferentes clubes, lesados nos seus interesses. Não há, pro rama pt Po 
francamente, motivo para Louvar a modificação, principalmente por terem sido des- 
cuidados pormenores astás importantes, dignos da melhor conta. LE (Bos 
s resultados ; 
Os jogos realizados deram este: E tg LEreDaRA 
F.C. do Porto-Leixões “3 Académico 100313 
Boavista-Salgueiros “3 Salgueiros 1040.2513 3 
Académico-Leça 0-0 Es Es 
Boavista ER Tom e To 8 1 
Dois resultados iguais, outros tantos triunfos pela tangente e um empate Gisa po qua di oad 


sem tentos, Os vencedores não foram longe e os academistas, que pareciam capazes 
de vencer tiverem de situar-se em plano igual ao adversário. 

De modo geral, os jogos denunciaram, com evidência, a falta de preparação 
dos grupos, Com alguns «remendos», todos estão aínda fora de forma. Os treinos, 
escassos, nada adiantaram. Só agora se começa a trabalhar, verdadeiramente. Espe- 
remos que, na altura do torneio federativo, se mostrem devidamente afinados, co 


FUTEBOL . 


CRIEI III DCICHE OIE IC ICIA SEDEIC IADE MEDIR DE ace ac aR aca araçãe 


Taça «Associação de Futebol do Porto» 
No campo do Bessa 


A segunda jornada reune estes encontros 


Le:xões-Salgueiros, no Bessa 
Leça-Porto, em Leixões 
Boavista-Académico, no campo Augusto Lessa 


No campo de Santana 


Os «axadrezados» mostraram melhor classe, 
mas tiveram de lutar contra a vontade dos 
«encarnados» 


Boavista, 4-Salgueiros, 3 


Não registou o campo do Leixões 
assistência numercsa. Era de contar, por- 
que o seu «tam» jogava em terreno 
estranho. chamando portanto o sêu pu- 
blico ao terreno do Bessa. 

A partida constituiu um rico aperi- 
tivo, isto porque, frente a frente apare- 
ciam os «onzess do Bessa e o de Augus- 
to Lessa. 

E um encontro entre boavisteiros e sal- 
gueiristas tem sempre um sabor espe 
cial, Adeptos dos «encarnados» e «ax: 
drezados» formam dois blocos interes- 


santes. 
<u> 


Formaram as equipas : 

AVISTA — Mota, Fernando e Pe 
reira; Raimundo, Serafim e Ramos; 
ca, Armando (cap) António Caiado, Lu 
zia e Barros, 

SALQUEIROS — Armando Jorge (ex- 
-Arroios), António Lopes e João Soares 
Louro, Torres (cap.) e Fernandes: Mas- 
cote, Augusto, Simões (ex-Ol:veirense). 
Barros e Paulista. 


constante Luzia espreitou o melhor Mmo- 
mento e o 3: panto foi assinalado. 

Até ao descanso verificaram-se inu- 
meras perdidas. Maior quinhão, enten- 
dido para a banda do Bessa, Situações 
umas vezes resolvidas pelo trio defensivo 
«encarnado», outras porque os avançados 
do «xadrez» entortavam a pontaria. Os 
atacantes do Salgueiros, cada qual pu- 
xando para seu lado. dando assim liber- 
dade á detesa do Boavista para impór 
respeito. Desorientado o Salgueiros—cal- 
culamos — trocando os elementos da li- 
nha de dianteiros, 

Mascote passo para extrema esquer- 
do, Augusto a extremo direito e Paulis- 
ta alinhando a interior direito. Com a 


Num jogo com as hesitações e insuficiências 
próprias do início da época, os azuis-brancos 
ganharam 


k o 
Porto, 4-Leixões, 3 
Ao intervalo : 2-1 para o vencedor 
Triunfo difícil e exibição igualada 


Tem história escama o jogo Porto 
-Leixdes. A sgualdade constitui a nota 


presenciamos luta cerrada e exaustiva, 
mas, simultaneamente, desordenada e im- 
tentos marcados; 


qe 


bem 
para 


Não se aim dominados os sal- 
istas. Puxaram por tudo, duma pon- 
a RR o 
1 vezes vimos o ultimo redu 
Do Bessa” passando” momentos agudos. 
pela imposição dos dianteiros «encarna- 


Er mts Piinutos súreia O empata; Jor 
ja ante dos salgueirístas com 
Entrega à tempo para Mascote, Mota 
«atirou-ses, mas Paulista bem colocado 
soube fazer o tento. Crescimento do Sal- 

mais por entusiasmo do que por 
E” que do lado boavisteiro pesava 


modo que 
quebra na equipa boavisteira. 
golo dos «encarnados» premiou 
esse esforço. 
dfarcou-o Mascote lançado por Au- 
gusto. 
A caminho do fim do desatis o Sal- 


ao lado € Barros. par um triz, 
não atraiçoou Armando Jorge, 

A vitória do Boavista foi merecida. O 
«onze» mostrou-se melhor trabalhado, re- 
velando mesmo certa arte, Fiado na suã 
autoridade, quase sofria um susto. 

Armando foi a figura grandé do en- 
contro, Apontá-lo como o melhor joga- 
dor em campo torna-se justisimo. 

pois, Serafim sempre dentro duma 
toada agradável, Raimundo, muito pro- 
dutivo, Antônio" Caiado e Barros. Mota 
seguro e os defesas ambos iguais, 

O Salgueiros bateu-se bem. Entusias- 
mo e garra 

Perdeu. porque a ordem do adyersá- 
rio fo: superior. Armando Jorge flefen 
deu o que pôde, Antônio Lopes é João 
Soares jogaram agradávelmente, Torres, 
superior na linha intermediária e na 
frente, Paulista — o mais apurado—Mas- 
Cote e por vezes Barros. Simões, um dos 
«recrutas», pouco ee viu. 

Dirigiu a partida, a contento geral, 
Carlos Ferreira, auxiliado por Mateus 
Soares e Lima Sá. Uma arbitragem que 
mereceu distinção. 

a) 
Salguéiros-Boavísta, 2-1. 


JM. 


conta, peso e medid: 


os 
ram à chamar a si a ordem das 


remate com o pé contrário anulando a 
de Armando Jorge. Ganhando 


ir» António Lopes-João 

que se comporta- 

ram, merecendo em todas as ocasiões 
fartos aplausos. 

Como a ordem do Buavista era supe- 

rior, aos 24 minutos registou mais um 


Confusão diante da baliza de Arman- 
do Jorge, Bola cá, bola lá num rodopio 


FUTEBOL (F. C. do Porto--Leixões) — Virgilio, um dos novos avançados dos 
«azues-branços» cria uma situação de perigo para as redes do Leixões 

foram indispensáveis duas grandes pena- 

lidaces para aumento da contagem. Inca- 

pacidade dos chutadores e falta de apoio 

dos compartimentos médios. Não é assim 


que se k 
alinhou: Barrigana, Alfredo; 


progride. 

O Porto 
Guilhar, Joaquim Gastão, Carvalho, San- 
fins. Araujo, Virgílio, Ferreira e Angelo. 

Três elementos novos: o eo 
avançado-centro e o interior esquerdo. 
Gastão tem — ontem, pelo menos. vimos 


como guarda-redes. Adão, médio-direito, 
superiorizou os dois companheiros, nã 
dupla tarefa de neutralizar a ofensiva 
contrária e lançar os seus. Costa Pereira 
e Chico, os avançados mais em evidência. 
Foi pouco, 


Reservas — 


No Campo Augusto Lessa 


Ainda que em interioridade numérica, pois um 

dos seus elementos teve de ir receber tratamento, 

o Académico dominou largamente, mas não con- 
seguiu melhor que um empate 


Académico F. €. — Leça F. €.,0-0 


que se têm rea é 
na área da jurisdição da 
Porto (prova em «poules de 
em campo neutro em rela- 


ção aos clubes contendores). esta primei. 
Ta organização de 1947-48 

Do rama da jornada inaugural, O 
encontro que se antevia como o menos 
equilibrado era o do campo Augusto 
Lessa (Salgueire frente 
a frente 

veio, afinal, a 

o de vista de di 
mínio territorial, porquanto, em tentos. 
a igualdade não se desfez. Realmente 
desde O primeiro ao ultimo minuto. a 


equipa do Académico, dominou com lai 
gueza. técnica e territorialmente, O Le 
aviveú», quase sempre. na defensiva, e: 
quanto o adversário dispôs de todos os 
seus elementos. Quando Toneca abando- 
nou o campo, os leceiros espevitaram um 
tanto, mas breve os eacademistas» se r 
compuseram e passaram. de novo, & c 
mandar as operações. Deste domínio, pt 
rém, nada de concreto resultou. O Ac: 
démico não transformou em tentos 


as 
inumeras ocasiões favoráveis que se lhe 


depararam e o marcador não chegou & 
funcionar, terminando o enconrto com 
um empate, que, em boa verdade, não 
traduz O que foi o decorrer da luta. O 
0-0 final, se premeia em parte, a tenaci- 
dade dos de Leça, pelo entusiasmo que 
colocaram na defesa da sua baliza não é 
o justo prémio daquilo que o elube do 
Lima fez. A culpa do empate cabe-l 
quase exclusivamente, ou melhor escre- 


FUTEBOL — A «turma» do clube do Lima, 


vendo, aos seus dianteiros, que não se 
cançavam de inutilizar avanços bem 
construídos com remates sem violência 
nem direcção. Em outras ocasiões, Oli- 
veira, guardião do clube de Leça, opôs- 
-se os intentos dos academistas, mas as 
suas intervenções foram mais facilitadas 
pelos adversários do que consequência 
“dos próprios recursos do citado guardião, 
que, allás, Os tem, mas que nos pareceu 
ontem, pouco firme de mãos. 
<u> 

Descreve-se. assim. o que foi a par- 
tida, no capítulo superioridode territo- 
rial 'dum dos contendores — o Académi- 
co. Técnicamente, a superioridade per- 
tenceu-lhe também, como já acentua- 
mos. Melhor conjunto, melhores valores 
individuais e melhor preparação física, 
num comêço de temporada, que promete 
ser muito movimentad: 

Esse conjunto dé circunstancias, favo- 
recem-o na sua tarefa, que encontrou no 
dispêndio de energias, sem tréguas, por 


A ue não transpór. 
Made todavia: a avalia pelo que se iu 
ontem, muito a esperar do Académico. E 
não se . antecipadamente, o Le- 
ça como fraco concorrente ao Campeo- 
nato Nacional da 3.º Divisão (1.º Regio- 
nai). O decorrer da prova fornecer-lhe-á 
a sendurances indispensável, bem como 
a melhoria de forma dos seus componen- 
tes, que acusam, ainda, com larga evi- 
dência, os efeitos do defeso. 


< 
Individualmente, no Acadêmico, sa- 
Mentaram-se Tomé, na dianteira, Peixo- 


Barr 


termediária 
a POUCAS v 


Rafael, na 
entrou em 
de Martinho. 
egurança 
comba- 


fizera 


à algu! pormenores 
mas falhou. estrondotamente, no capítulo 
remate. Com outro extremo-diréito, O 
Académico poderia ter marcado 3 ou 4 
vezes. Toneca, que jogou apenas 60 mi- 
nutos, mostrou-se esforçado. 

Do lado do Leça, Oliv 
mais destacada, 


tácticos, 


foi a figura 
se bem não nos te- 
nha parecido em tarde de muito brilho. 
Os defesas foram aguerridos e os médios 
viveram mais à defensiva que ao ataque, 


em consequência da pressão dos adver- 
sários. Na formação dianieira, Lacerda 
toi o mais combativo, pondo em realce 


o poder da sua juventude, demonstrando, 
mais uma vez, que o desporto, especial- 
mente-o futebol, deve ser praticado por 
jovens. 


> 


Jogaram 

Pefo ACADEMICO — Barinaga, Marti- 
nho Assunção e José Rafael; José Gam- 
bôa, Justino Torres é Manuel Peixoto; 
Gomes da Costa (ex-Sporting), Toneca. 


António Mendes, João Tomé e Fernando 


Póvoas 

Pelo LEÇA — António Oliveira; Amê- 
rico da Silva é Godinho Il; Godinho 
Taipas e Tanisca; Alcino Lima, José La- 
cerda. Cardoso, Lucio Pereira e Emídio 
Carvalho, 

Actuaram, como árbitros, A. Ferreira 


Rebelo e, como fiscais de linha, Avelino 
Lourenço é António Passos, da Comissão 


Distrital do Porto. 

juanto a novidades, só o Académico 
apresentou um elemento que, na tempo- 
rada passada, envergou a camisola do 
Sporting Clube de Portugal. Referimo- 
nos a Venceslau Gomes da Costa, J. Tor- 


je ontem defrontou o Leça 


res, voltou a alinhar pelo clube do Li- 
ma, depois de ter sido indeferido q seu 
pedido de (transisrância pera. o %i C. da 
ruz. E como não foi deferido também, 
9 pedido de Oscar, 
Barinaga voltou a 
«academistass. Da formação habitual, fal- 
tou Antônio Jorge, 
Do lado do Leça, nada de novidades. 
Os mesmos elementos da época 


a 
com a promoção á categoria principal de 


alguns reservistas, Faltou, José Lino. 
Dos 


25 elementos que iniciaram o en- 
pois 


contro, um não o pôde completar. 
te choque, lamentável, levou so Moopi 
tal da Misericórdia o jogador do é- 
mico, António de Olíveira Paiva (Tone: 
ca), que ficou internado, em virtude 
se ter comprovado a fractura duma per- 
na. Deploramios o acontecimento, por- 


quanto se trata dum jogador que temos 
na conta dum dos mais leais e correctos 


que cam tuenses. 
Emas uma itisa do Estébol desre- 


grado. a juntar a tantas outras quo sé 
Um verificado e continuarão & veritis 


» erquanto não se fizer a 

do trigo do jolo, como quem diz, e 
to não se afastarem os mal intencioná- 
dos. Acentue-se que, no encontro de re- 
fervas, que precedeu o principal, e que 
terminou com o triunfo do ico, 
por 5-1, também um jogador do Leça 
teve de receber tratamento no Hospital. 
ferido numa perna, enquanto dois outros, 
um de cada lado, fcram expulsos, Mau 
começo, sob o ponto de vista disciplinar. 
Há que arripiar caminho, antes que no- 
vas tragédias se venhaia juntar ás da 
tarde de ontem a 

4 


Iniciou-se, ontem, o torneio 


da À. F. 


Lisboa 


Benfica-Belenenses, 3-1 — Sporting- 
-Atiético, 5-0—Estoril-Oriental, 5-4 


O torneio da A. F, ge Lisboa come- 
pes 19 sábado, sem o esonmiro, Bporu 
ing-Atlético, ganho pelo primeiro, pel 
resultado convincente de 5-0. Ontem, 
realizaram-se, para completar a jor- 
mada, os dois restantes jogos. O b 
fica 'bateu o Belonensos por 3-1 e o 
Estoril obteve triunfo amplo, ao derro- 

tar o Oriental, por 5-2. 


Seso mesmo — uma virtude: à vontade, 
domina a bola e manda-s para o melhor 
sítio. E" combativo, mas pouco calmo a 
disputar o esférico, entrando de frente, 
sem cálculo, o que o obrigou a deixar-se 
bater. Virgílio, ao centro, teve como me- 
oca, pretos, o quarto tento, no fim da 
ja. Ferreira não encontrou motivo 
para marcar presença. Estes dois amol- 
daram-se ao trabalho geral da équipa, 
sem se individualizarem, No sector da 
frente, Araujo continua em plano dife- 
rente. Velocidade. domínio de bols e re- 
mate pronto, tem quem o com. 
preenda. Carvalho, no seu feitio batalha- 
dor, o melhor dos médios. Barrigana, no 
trio defensivo, teve um punhado de 
blocagens de quilate. Os inferio- 
rizaram-se. Angelo e Sanfins não fugi- 
ram à influência geral. 
qo Leitte à dornou Perratra, Mota Né- 

- Remi jo, Queirós, Delfim, Pe- 
dro. Costa Pereira, Roberto e Chico, 

O grupo, enfrentando um adversário 
isento, de modo geral, de poder técnico, 
aproveitou o momento e deu répi 

funca cedeu e batalhou até final — 
sua maior virtude. Globaimente, padeceu 
dos mesmos erros do adversário e, como 
eje, contribulu para monotonizar o jogo. 
Em começo de época, também, tem direi. 
to ao mesmo desconto. O futuro dirá se 
dispõe de possibilidade para melhorar. 
a merecels. Durante noventa minutos * Ferreira foi dos mais salientes no grupo, 


RC O 


conjunto, o cuidado na colo. 
tores não chega a ve. 
intensidade requerida. 
: muito trabalho € pou- 


o que, 
encontro disputado no campo do 
De parte a parte, a ambição, lci- 
melhor jo 404 nítida, mas 
rodensse de harmonia e bele. 


Os tentos do vencedor: 1º sos 6 mi 
nutos, em remate colocado de Araujo, a 
passe curto de Sanfins; 2º sos 36 minu 
tos em novo remate de Ferreira, atirado 
de longe para v melhor lado, a surpreen- 
der a defesa; 3º aos 60 minutos de gran- 
de penalidade ocasionada por René, é 
transformada por Araujo; 4º aos 89 mL 
nutos, em emendas certa de Virgílio, após 
defesa de Ferreir 
O Leixões marcou: 1º aos 11 mínutos 
por Costa Pereira, que recolheu um passe 
adiantado, aproveitou a hesitação dos de- 
fesas e ficou em posição para chutar de 
perto. O 2º de grande penalidade, tam- 
bém aos 51 minutos. ocasianda por Car. 
lho e marcada por Pedro, e o terceiro 
os 86 minutos, em remate cruzado de 
Chico, a finalizar descida veloz; Barrig 
na ainda se estirou, mas em vão. 
Notemos que, marcando o Porto pri- 
meiramente, a marcha do marcador foi 
esta: 10, 1-1, 2-1 para os azuis brancos, 
22. 3-233 e, finalmente, 43 para o ven- 
cedor 
O sr. Maximino Raposo fez a sua es. 
treia como árbitro de primeiras catego- 
as. Sem ter sdo completo acompanhou 
o jogo. Mas carece de maior firmeza. Em 
alguns casos julgou com conhecimento 
das leis Era 


por 1-0 


Estes dois 


por 3-2 


O grupo 
ontem, em 


Dddalol 
<> 

Reservas: Porto-Leixões, 5.0. 
NENE 


JOGOS PARTICULARES 
Progresso, '5 - Paredes, 2 


Em Jogo particular, efectuado em Pare- 
des. o Progresso ganhoy Dor 59. 
F. C. Avintes-Atlético, 1-0 


Jogo no cam 
com a vitória 


S. O. Rio Tinto-Infesta, 5-0 


upos jogaram no cam- 
da cercaram ventana 
Tinto o F. 


S. O. da Cruz-D. de Portugal, 3-2 
Jogo no campo da «Belavista». O 
S. C. da Cruz bateu o grupo da casa, 


U. D. Oliveirense-Vilanovense, 6-1 


rajense no jogo efectuado 
iveira de Azemeis, com O 
Oliveirense, perdeu por 6-1. 


da 


«Castanheira», 
F. 


o C. de Avintes, 


por motivo 


rência ao festival do Estádio do Lumiar. 


xou de ser 
meiro jogo. 
vencendo o S. C, de | ca. O interesse 


É. de Infesta, por 5-0. 


Nem por isso, porém, a assistência dei- 
inde e em relação ao pri- 
le importancia da nova épo- 
publico pelas enovi 
dades» ficou logrado, pois apenas o Be 


lenenses apresentou O interior setubalen- 


RrU) 


BELENENSES 


se Nunes. Feliciano esteve ausente e O 
Benfica não alinhou com «novosa 
do guarda-rêdes. 
formaram: 
— Sério, Vasco e Fi- 
gueiredo; Amaro, Gomes é Serafim; Má- 
rio Coelho, Nunes, Teixeira da Silva, José 
Pedro e Palma Soeiro, 
BENFICA — Rogério, 
Fernandes; Jacinto, Moreira e Francisco 


ex- 


Cerqueira e 


Eid) 


A classificação dos 
idafiaasiticação dos grupos fica assim 


Superioridade flagrante dos «encarnados» 
Belenenses, 1-Benfica, 3 


OQ desafio foi disputado ás 11,30 horas 
de não estabelecer conçor- 


Segunda-feira, 8 de Setembro de 1947 3 


FUTEBOL (Benfica- 


avançado-centro 
xo6. 

Apenas Amaro e Nunes se mantive- 
ram sempre em piano de destaque den- 
tro da equipa num esforço é acerto per- 
manentes que não bastaram para evitar 
a derrota nem a má exibição geral 

Aos 3 minutos Julio abriu o activo com 
um «bico» que levou a bol 
bela na base do poste. Até 
tos o Benfica exerceu larga superior! 
dade mas não evitou que o Belenenses 
empatasse, aos 22 minutos, dum 
lente jogada entre Amaro-Teixeira-José 
Pedro que este rematou com a bola no 


foram demasiado trou- 


Os grupos alinharam com os seguintes 
elementos perante assistencia em numero 
regular e sob a direcção do ar. Fausto 
dos Santos. 

ESTORIL — Julio, Pereira e Elol; Cas- 
stano, Nunes e Alberto; Lourenço, Caldas, 
Mota, Vieira e Raul Silva. 

ORIENTAL — Fernando, França 
Abana; Isidoro, Custodio e Cruz: Augusto, 
Abrantes. Carlos França, Vicente é Mou- 
ra. 


Qualquer das duas equipas entrou a 
jogar muito, sendo todavia a do Esto. 
ril mais perigosa no forjamento de situa- 
ções de ataque à balisa. Apesar disso o 
Oriental marcou primeiro aos 12 minutos 
por Moura. Cinco minutos depois Vieira 
estabeleceu o empate em remate de ca 
beça, perto das redes, e os estorilenses 
acerituaram de então em diante ainda 
mais quatro goals no curto espaço de 8 
minutos. Raul Silva fez 21, aos 35 minu. 
tos, e Lourenço, Vieira e de novo Lou 
em 5-1, respec. 
tivamente aos 38,40 e 43 minutos. 

Na segunda parte o Oriental recome. 
gou com a obtenção do seu segundo goal 
Jogo na 1 inicial, por intermédio de 
Abrantes. E por esse motivo e porque 
O guarda redes do Estoril não oferecia 
confiança a desorientação tomou conta 


Qrsanizada, polo Centro Clelista de Gop- 
rdomar. realizou-se ontem, no Jogar do 
Taralhão (Gondomar) a «Légua de Gon- 
domars. a que concorreram 61 atletas, dos 
ouais :8 conclulram O respectio percurso, 
num total de 5.000 

Continuam à 


Rogressamos, assim, aos bons 
das «léguas», que tão bons elementos de 
«fundo». proporcionaram à modalidade. 

A Drova decorreu com brilho e foi mui. 
to bem disputada. À sua criteriosa direc- 
cão esteve entregue aos srs. Manuel San» 
Carneiro. Ismael Pinto «e Oliveira, Joa- 
ze Dias, Antonio Ferreira, Francisco S. 
Costa e Manucl S. Costa. 


Os resultados tecnicos: 1. 
borim, <Onte, Verdes de Ovar 19m. é dO 
sz 

Pau 


reira. S. €. Rio Tin! . Antonio Pe- 
reira, G. D. Infante D. Henrique; 59, 


Eduardo Ferreira, 
tro, 


Ovar; 69, Joaquim 
Manuel Teixeira Cas- 
«Os Portucalensess; 8.º, José Silva. 
Ovar: 9.9, David Pereira, S. 
10º Manuel Pereira, idem; 1 

pinto. Ovar, 12.8, Jonquim Soares, 
Antonio Martins Ramos, €, €. 


E. D. F. C.P, | Gondomar, 14º, Americo Oliveira, Vala- 

di! Ei 
RERE : 
Biiiil voLEIBOL 


—s 
CAMPEONATO DA Il DIVISAO 


campeonato 

Ferreira; Espirito Santo, Arsénio Julio. “Senhora da Hora. o grupo local 

Corona e Baptista. do) eceneu a vista do Madalena, perten- 
Arbitro — Abei Ferreira. cendo o trunfo a este, pelo expressivo 
Os sencarnados» venceram com tac;» | resultado de 2-0 (19/17 e 15/10). A 

lidade e inteiro merecimento mostran- O encontro não decorreu no melhor 

do-se, sempre, mais hy mais | ambiente — facto que trouxe mais pre- 

rápidos e incisivos no caminho para | juizo ao grupo da casa, que aos próprios 

baliza. A ligação a meio do terreno, en- | visitantes. 

tre médios e interiores. foi impecável e) Se os 

na frente os extremos tiveram papel pre- | não 

ponderante no abrir a defesa contrária | tindi 

mercê de infiltrações pela sua linha. “Até j sem 

no capítulo resist la o Benfica se mos- | levar 

trou superior revelando, portanto, boa 


forma apreciável nc 


da época. 


começo 
Ao invês, o Belenenses que experimentou 
táctico de quatro avançados 
em linha com Nunes recuado a servi-los, 
jogou muito mal, sem acerto nem po- 
der de infiltração no ataque e com fa- 
lhas grandes na defesa o que pode ex-. 
plicar-se até certo ponto pela ausência 


o sistemi 


de Feliciano. Dum modo geral. porém, 
notou-se má forma, 


sobretudo nos ho- 
mens da frente em que os extremos e O 


nuel Silva e Manuel Costa. 
SENHORA DA HORA — Manuel Sa- 
, | azar, António Teixeira, Higino Santos. 
Alvaro Queirós. Augusto Amaral. Aure- 
lano Faria. « 


Jelenenses) — Uma fase de sério peri 
grupo de Belém. Mas o esférico sairá pela linha de cabeceira. 


tos Costa, José Alves Seabra, Americo | Silva. O C. 
uuim Santos, Hermenegiido Carneiro, Jor. | À 


Oliveiros Queiroz Costa, G. Jogo | tetro: 
de 32, Delfim Pe | rávela 


“im caso atirmativo, pede 
caso vo, par 
dares: 15.9, Manuel Nunes da Rocha, «Os Imar as condições de “eBtocação 


v 
Pinto, Joaquim Martins, Firmino Sousa. | no melhor de três 


go para as redes do 


Cinco minutos após os eencarnadoss 
voltaram vantagem mercê dum golo 
de Espirito Santo cuja deslocação esca- 
pou ao árbitro. E dois minutos volvidos. 
Corona fugiu pelo centro do terreno é 
fez 3-1 com um tiro a meia altura, Este 
resultado que se manteve até final do 1º 
tempo vei 


tivesse perdido 
oportunidades. Arbitragem certa. 


A dos 8. 


INo Elstoril 
Boa reacção dos visitantes, na segunda parte 


Estoril, 5- Oriental, 4 


No primeiro tempo 5-1 


dos donos do campo. na justa medida 
em que o entusiasmo crescia entre os vi» 
sitamtes. Aos 12 minutos Augusto reduziu 
para 1.5, e aos 28 Abrantes colocou o rê- 
sultado na tangente; 45, Fol depois a 
altura do Estoril reagir, mas até final 
viveu-se tanto na espectativa do tento de 
confirmação do Estoril, como do da igual- 
dade do Oriental. 


Resultados dos fogos de entegorias: tm. 
tertores da 1º Divisão: 


RESERVAS. Belenenses-Bentica, 44 
attetico-Sporting. 35%, -EstoriLOrienta, 43 
2* CATEGORIAS — Belenenses Benti- 
ca. 1% Atletico-Sporting. 03, O Oriental 


márcou pontos por falta de comparenci: 
flo Estoril, o 


H DIVISAO 


0 Ox seguintes resultados os jo 
disputados, para a II Divisão 
Torneio da A. F, Lisboa, 

aqUta Pla-Operario, 19, Arrois Olivais, 


O Jogo CutFutebol de Bemtica ficou 
adiado não se confirmando a desistencia 
dos curistas na pratica do futebol. 


Pedestrianísmo 


Na Légua de Gondomar 


triunfou, Manuel Laborim dos 
«Onze Verdes de Ovar» 


Portucalenses;. 
Jadares; 


Yaigel Broto, C. 6 Condo 
r , 


o. Josó 


Bonttm Fº Co Bio, José FAMA 

mfim F.C; 339, g 

«Por equipas»: 14: Onze Verdes de Orar 

r equipas: e o 
Sport 


>, Antonio 
Branco. 


com 34 pontos; 


Deu a partida, o sr. José Alves Sca- | Tínto. 2 pontos. 3º G. Desportivo «Os 


Portucalensese, com 93 pontos; 4% O, FP. 
Valadares com 39 pontos; 59, 0, D, In 


Soidadura Gg pn; 54, Ca 
Carlos Alberto 


Um convite a grupos portugueses 


A Fodi hola de Futebol 
e ta 


siena 


subir; outro que 
Este jogo realiza-se 


tustásticas partidas. 
(Mais informes de DESPORTO 


4 ESQUERDA: O grupo de honra dos «ozues-broncos» 
A DIREITA (no jogo Académico-Leça, Barinago, 


integrado dos seus novos elementos 


AO CENTRO 
guordo-redes do clube 


do Lima, 


(Boavista-Salgueiros) : Mota, guarda-redes dos 
defende em posição 


axadrezados» defende uma bola alto ameaçado por Mascote 
cih 
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— uso do Peg am e de amparo que 
Velho antes de tempo? BATALHA Ea e aiseneso OLÍMPIA Ts 25: | 41520.715 Carlos Alberto Tese 24540 Es ço, ta Toda ca 
As 18e 21 4 


sensatas, conseguir defender a Sociedade 


imido sem ) 


BRANT + 3 N 
Depuis do jantar, sente-se FITANS DO AR] Suprema Expiação À MARINHEIROS DO AR | FRÁ-DIAVOLO sa SRU ga 
neto Drs o a mec O ROUXINOL MENTIROSO com VIGTOR MAG LAQLEM com EDWARD ROBINSON com WALLACE BEERY com LAUREL o HARDY «O GOVERNO: SOUBIS/ ONE 
Nervoso? Irritado? São, talvez, si- PONDER AO GESTO GENE- 
nais de prisão de ventre. À = =. za ROSO DE ROVISCO PAM — 
Pode ter o intestino «regulado ACENTUOU O SR. MINISTRO 


Telet 


como um relógios, mas am ia basta ess Às 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telef. 22748 
se, como sucede com frequência, as 
! 4 forem incompletas. Cer- 
tos venenos pass , para O 


sangue e intoxicam-lhe o organismo | 


. Ás 9 e 30 da noite 
O PÚBLICO É QUEM MANDA! 


Uma 2. Semana em pleno Verão! 
TINO ROSSI 


no filme musical de romantica beleza 


DO INTERIOR 


Para pOr termo à série de disgursos 
encerrar & sessão solene inaugural, falou 
o ministro do rior sr, engenheiro 

que representava o 


Reprise dos melhores filmes da temporada 


A SENSACIONAL COMÉDIA PORTUGUESA 


OS VISINHOS DO RÉS-DO-CHÃO 


Cancela dg Abreu 
Chefe do Estado. 

E começou: 

— Está terminada esta cerimonia inau- 
sural em que cs Serviços do Ministerio 
das Obras Publicas transmitem aos do In- 
terior as magníficas instalações do Jos 
pita! Colónia Rovisco Pais, prontos a fun. 

ulhosos aqueles Serviços pelo 


Para ter sempre o intestino limpe 

é bom tomar, todas as manhãs, uma 

* «pequena doses de Sais Kruschen 
numa chávena de chá ou água 
quente. Kruschen estimula as elimi- 
nações e conserva a pureza do san- 


que. A fadiga e o mal estar, que en- com António Silva, Costinha, BEE Peofoc] ars que (entrogãsa; encantados estes Delo que 
velhecem, atenuam-se dia a dia 4 a recebem. Um é outro dos dois aspectos 
[ea r-se-d cheio de forças e de Teresa Gomes, Eunice Muhioz, ES ME Ero roms ao. qua detérrainou esses sentimentos foram 

e ' coa Es - dorid e sadio primeiro, 
vitalidade. “E ! [Drs o da construção realizada, focouo 0 Se: 
“Os Sais Kruschen vendem-se em Hortense Luz, Milita Meireles - , N o À] nhor Ministro das Obras Publicas: 4 tor 


dos vão ter ocasião com qs seus proprios 
olhos. Je apreciar a qualidade, a portei- 
cão do que foi feito, 

—o que respeita ao significado dj 
clativa, do alcance social dos sei 

tivos, os resultados a colher, a partir 


todas as farmácias a Esc 
17800, cada tr. 


10850 e 


Com LILLIA VETTI e ERICO BRAGA 


Uma história palpitante de interesse e lindissimas canções 


e Curado Ribeiro 


Progroma: — FILMES 


A coroação de 


Nossa Senhora 
da Graça 


(Continuação da 1.º página) 
aho, que se dirigiu so altar ricamente 
ornamentado, onde foi celebrada a 
missa campal. Presidiu à cerimónia 
o sr. bispo de Vila Real, acol'tado 
pelo seu secretário e tendo com 
mestre de cerimónias o pároco <: 
Mondim. Foi orador sagrado o rev. 
Dias da Costa, abade da Foz do 
Douro. Ao lado do Evangelho sen- 
taram-se o governador civil; o arci- 
preste, que empunhava o báculo; 
rev, Domingos Pires Bouça; ao lado 
ds Epistoia, os presidentes das ca- 
maras municipais, provedor da Mi- 
sericórdia, magistrados e outras in- 
dividualidades. Em volta do altar, 
a multidão, numerosa « erguendo os 
seus cânticos religiosos, segulu co- 
movida, aquele acto cheio de gran- 
deza e esplendor espiritual. 

Em seguida, o chefe do distrito 
conduziu à formosa coroa de ouro 
numa bandeja de prata, até «o sr. 
bispo de Vila Real, que após as ora- 
ções próprias, a colocou sobre a ca- 
beça da Nossa Senhora da Graçi 
entro o entusiasmo da multidão 
crente, que agitava mil bandeirinhas 
e lenços brancos. 

Terminadas estas cerimónias, rea- 
lizou-se um simoço oferecido aos 
convidados, «o qual presidiu o bispo, 
ladeado pelas indivduslidades acima 
citadas. 

Durante O repasto fizeram-se ex- 
pressivos brindes. 

Ao melo da tarde, efeotuaram-se 
mais algumas cerimónias relígiosas, 
a ultima das quais foi o comovido 
e impressionante adeus à Virgem. 

Foram, também, postos me relevo 
o zelo, o esforço e a boa vontade de 
uma comissão de senhoras, que tra- 
balhou para o brilho das festas. São 
elas ss sr** D. Cristina Machado 
Ribeiro, D. Maria Altina A. de Car- 
valho Nobre, D. Maria Rosalina de 
Matos Pinto Coelho, D. Cristina Ma- 

ihães Taveira, D. Maria Filomena 

, Pinto Coelho e D. Ross Martinho. 


| 1 


JUTULUU 


Manuel! dos Santos Silva, director 
do Hosp:tal-Asilo. 

Ao champanhe, o sr. eng. Fre- 
derico Ulrich referiu-se, em termos 
cativantes, aos representantes da 
Imprensa, que — disse muito 


TELEF. 


À vitoriosa opereta 


Quinta-fetr 


Colónia-Hospital Rovisco Pais === ==: 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


XVII e 1º metade do XVIII — a le: 

pra é rara. O desaparecimento da doen- 

teria resultado do sequestro dos 

joentes em estabelecimentos adequa- 

dos ou ainda da defesa especial da, po 
ui 


pulação em corsegiôncia duma vacina- 
ção 


admira e considera. Fez breve his- | q) 


tória da leprosaria, destacando o 


facto da magnífica obra ter mere- | assisti 


cido especial cuidado do sr. Presi- 
dente do Conselho, dr. Oliveira Sa- 
lazar, que deu, assim, prova de alta 


O sr. mhinistro das Obras Públi- 
cas pôs evidência dados esta- 
tísticos, verificando-se que a capa- 
cidade é de 773 pessoas, que o hos- 
pital comporta 94 camas, que são 
cinco os núcleos familiares, seis as 
casas para trabalhadores isolados, 
dois os asilos com capacidade pai 
90 internados cada, etc. etc, além 
da creche com capacidade para de- 
zenas de crianças — um nunca aca- 
bar de números que o jornalista não 
pôde fixar nas rápidas notas de re- 
portagem. A cozinha a vapor, com 
dezoito chaminés, pode servir mil e 
duzentos doentes. 

Se os internados quiserem — ex. 
plicou ainda — podem construir as 
suas habitações, campos de jogos e 
sala de espectáculos. 

E sublinhou : 

— As obras começaram em 1931 
e ficaram concluídas em Maio pas- 
sado, O custo foi de vinte e olto mil 
contos, sendo vinte e um mil os edi- 
fícios, canalizações de água e esgo- 
tos e electrificação, e sete mil o mo- 
biliário e mais apetrechos. 


«EM PORTUGAL, SAO TRES OS 
PERIODOS DA HISTÓRIA DA 
LEPRA» — DISSE O SUBSE- 
CRETARIO DA ASSISTENCIA 

SOCIAL 


Ao iniciar a sua interessante expo- 
ícios da lepra e 
travar 
ih pôr termo, o depois de se r, 
TEOR, 40 que se passa nó 
grtrangoiro. o aubsecretário de Estado 
da Amsistência Social, ar. dr. Trigo de 
Negreiros, disse: 
— Em Portugal, como 
a Europa, podem consi 
períodos na história da lepra: O prim: 
to teve início no alvor da nacionall- 
dade é até ao século XVI; 
o esto século, O sé- 
meira metade do sé- 


rivi) 7 
Safada. mulher do D. Atsngo Menri- 
atribui: fi dução das gata- 
ias de ros é de Casaveses: 4 D. 


adamente a Santarém para 
para evia ser re- 

rosaria ali fundada por 
7 mandou E od 
da avaliação bras! ros regis 
mentos das 


disciplina, de admissão e 
alta dos jeprosos e. bem assim, os 
reitos é deveres Aostos. 

No compromisso da gatara de 
Co'mbra. alterado por D. Afonso V. 
determinou este rei quo os Jeprosea 
castigados com pena de cadela deviam 
cumpria em pristo privativa, na pró- 
pria gafaria. «porquanto não é razca- 
vel que sejam levados à prisão dos 
sãos». Caracteriza-se ainda este perfo- 
do pela protecção « carinho dispensa- 
d & Ionrosor nise. 

foram vitimas dor mé 


ra 


No seguado periodo — século XVI. | 


diferentes Con 
jembrou nomes de cientistas que se 
ocuparam do assunto, como, por exem- 
plo, António Gomes (pai), Zeferino Fal- 
cão, | Bombarda, Aleixo Guerra, 
Alvaro Pimenta, Alf 

Vriel 


Alvaro Lapa, 
Carvalho Bocha Brito, 


Melo e Fernando Correia, aludiu a di- 


versos estudos e acentuou: 


da, em 1990, uma comissão para esti- 
fui 42, medidas conducentes à prof 
ja da lepra e no isolamento dos le 
presos A co 


chegou a apresen- 
o relatório 


los seus trabaihos, e 


Parte da 


ds sua actividade resultou apenas um 
inquérito sobre O numero di imp 
tentes, inquérito este iniciado 
em 1994, acabou em 1987. Os resultados 
foram publicados em 1938. 

No mesmo ano, conhecida a gravi- 
dado do mal, o governo tomou a ini- 
cat: ublicar o decreto-lei n.º 

de Novembro de 1938, 
rosaria de Rovisco Pais» 


to dos leprosos. Mas de pouco 

construir a Leprosaria, se. 

mente, não so estabeleces; 

junto de medidas pertinentes ao com- 
te da lepra. 

Por jaso, além do regulamento res- 
peltante no seu funcionamento, publi 
Cou-se em 3 de Agosto ultimo o decre- 
torlei n.º 35.450, em que definem os 
princípios orientadores e se determi- 
nam aquelas medidas. 


A LEPRA £ CURAVEL QUANDO 
TRATADA A SEGUIR AS PRI- 
MEIRAS MANIFESTAÇÕES 


Depois de considerações latgas so- 
bre à nova regulamentação e de expor 
as medidas profilát qual a inten- 
sa acção terapóuti empregar no 
combate que se impõe, explicou 
Jma vez qui a lepra é curável 
quando tratada n seguir às primeiras 
manifestações, é indiscutível a vanta- 
gem de adoptar cs mais perfeitos mé- 
todos de diagnóstico e de ministrar 
necessários à 
são criados 
estágios de foi 
mento de médicos 


sua utilização, 


mação é aperfeiç 
enfermeiros e en! 


HOJE às 9,45 


de retumbante êxito 


Tel. 84 — Amanhã, terça-feira, às 21,30 horas 
O maravilhoso filme de esp: 
O EXPRESSO BAGDAD-ESTAMBUL 


A Agentes na 
busca de preciosos documentos 


TINO ROSSI, canta, em português, a canção 


«Oh, ai 


Programa SONORO FILME 


O Cortejo Histórico de Lishoa 


Um espectáculo deslumbrante e grandioso 


SÁ DA BANDEIRA 


23595 


popular 


oh linda» 


=: ULTIMA 
SEMANA 


«PASSARINHO DA RIBEIRA...» 


Que sai de cena em pleno sucesso para dar lugar a compromissos anteriormente tomados 


agem 


TUSSOS, americanos e turcos em 


a — Em estreia no Nocte 


NA NOITE DO INCÊNDIO 


da terapêuti- 


B ni 
a idade fttáia, são cria 


porque 
ca empírica da Idade 
dos serviços de análise: 


sejam tratados na 
quando esta reuna as condições neces- 
sárias ao seu completo isolamento, e 
o doente não tenha filhos sãos que com 
alo conbitem. A receptividade À doen- 
qa é maior nos menores do que nos 

jultos, Por ultimo, para orientar & 
acção profilática e pêutica no com- 
bate à lepra, criou: o Instituto de 
Assistência aos Leprosos, dotado de 
personalid: jurídica e autonomia té- 
eniea e adminístrativ 

Competindo ao Instituto — pediu — 
além das funções de orientação, estu- 
do e investigação, as de prestar assis- 
tância aos leprosos e a suas familias, 
espera-se que, em relação à ultima 
parte não lhe, faltará o auxilio parti 
cul ca de Sr que, 
com tanto zelo vêm pri ndo assis- 
tência moral e material 
O centro activo e propulsionador 

profilática ca será O 

je Eu 

O sr. dr. Trigo de Negreiros, após 
outras judiciosas é oportunas conside- 


rações concluiu: 5 
Eu publicação do diploma relativo 


é fia ra 
od nan 
MALE ER y 


ao combate À lepra suscitou, em Espa- 
nha, o maior interesse, NÃo é a pri- 
meira vez, e não será a ultima, que 
oe estrangeiros fazem justiça a esto 
ços é ções tidas pelos nacionais 
em menor conte... 

O sr. dr, Trigo de Negreiros. que deu 
plena liberdade aos jornalistas para 
apresentarem sugestões ou pedirem o es- 
clarecimento de duvidas, informou que, 
para evitar o perigo de contágio nos es- 
tabelecimentos prisionais. os reclusos 
atacados pela lepra cumprirão a pena 
num pavilhão especial. da Colónia-Hos- 
vital Rovisco Pais. 

No final da exposição do subsecre- 
tário da Assistência Social, o sr. dr. Bis- 
saia Barreto pronunciou algumas pala- 
vras para agradecer a presença dos mem- 
bros do Gov 


ção que possa pres. 
infclada, tendente a do- 
minar o fiagelo da lepra que aflige a 
humanitade preciso educar o povo 
e, quando o conseguirmos, teremos con- 
istado o ponto básico para a felici- 
dade do País. Mas para isso, é neces: 
congregar todos os esforços. todas as 


A SESSÃO INAUGURAL 


A meio da tarde, após a chegada do 
ministro do Int 


multidão que acorreu à Quinta da Fonte Quente 


dr. Engénio Lemos, chefe do distrito de 
Coimbra; general Nogueira Soares, co- 
mandante da 2º Região Militar; dr. Car- 
los Moreira, peia Universidade de Coim- 
bra; dr. Ferrando Magano, representante 
da Universidade: do Porto; dr. Alberto 
de Faria, director Ge Saude; dr. 
Alves Roçadas, enfermeiro-mor dos Hos- 

fs Civis de Lisboa; dr. Bissala Bar- 
reto e o representante família de 
Bovisco Pais, sr. Francisco de Oliveira 


Pais, 
A sala estava repieta, vendo-se, além. 
de numerosos médicos de todo o País 


ed 


itão Pi 
Afonso, comandante da E. S. É. de Como 
bra, dr. José Miranda de Vasconcelos e 
28 fenhoras da Direcção da Obra de 
istência aos Leprosé 
senhora de Mota Marques” "ida Pela 


O MINISTRO DAS OBRAS PUBLI- 
CAS PRESTA HOMENAGEM 
AO DR. BISSAIA BARRETO 
E SEUS COLABORADORES 


Dando Inielo á sessão solene, efectua- 
da numa das dependencias do Hospital 
o titular da pasta das Obras Publicas, 
sr. eng Frederico Ulrich, dirigin, as 
suas primeiras palavras ao ministro do 
Interior: 

— Recordome que h4 três anos-quasi 
dia por dia — logo após a cerimonia em 
que assumimos, Vosaa Excelencia e eu, 


es cargos de Ministro e de Sub Secretario 


de Estado das Obras Publicas, firmamos, 
vor assim dizer. o pacto solene de nos 
dedicarmos de alma e coração, até au 
limite das possibilidades do nosso. Minis 
tério, 4 conclusão das obras assistenciais 
em curso é ao inicio e realização de ou- 
tras de que o Pais tanto necessitava. Den 
tro dessa orientação trabalhamos afinca- 
damente durante O meriodo da gerencia de 
Vossa Excelencia e na mesma orientação 
continuo e continuarei à trabalhar en- 
quanto sobracar aquele departamento do 
Estado. 
Mais adianto 
— Sinto alnda neste momento, um na- 
ral e legitimo orgulho em poder afir 
nar que a obra executada — este ma- 
euifico estabelecimento que me dizem em 
narelhar com as melhores leprosárias da 
actualidade — foi concedido e realizado 
um organismo do meu Ministerio. 
nstituldo, exclusivamente, por tecnicos 
tURUCSES que. cada um Da sua especia. 
ade. se empenharam com ardor no sen. 
o de conseguirem não s0 definir uma 
ncencão perfeita € moderna. como tam 
1m vencer as tremendas dificuldades com 
tiveram de lutar Dara à sua mate 
lização numa época tão pouco propl- 
cia realização da tão grande obra que 
só à força de perseverança, de dedicação 
e de muita competencia foi de facto pos 
1 levar até final 
E permita Vos 
acto de justica 


Excelencia que, num 
ira aqui os nomes 
o Pais fica devern- 


eu 


Maçãs Fernandes € 


s. Raras vezes te 


PROGRESSO 


e da «Lélé» 


Telef. 28782 e 28788 
Às 16 e 21,30 


remos encontrado um conjunto de tanto 
valor e. o que mais vale ainda, um con 
junto ou uma equipa que trabalhasse 
com maior Jigação. sem atritos ou diver- 
genclas, num esforço comum de bem ser- 
vir e num iovulga; entusiasmo pela mis- 
são que lhe estava confiada. E cumpri 
ram bem 

O sr. engenheiro Frederico Ulrich fer 
outras considerações sobre O apetrecha- 
mento é funcionamento da Importante 
obra. prestando homenagem, tambem, ao 
sr. dr Manuel dos Santos Silva, que fi- 
ca com o encargo de a dirigir 


O DISCURSO DO SR. DR. 
BISSAIA BARRETO 


Não é possível — porque é tão long 
que demorou mais de uma hora a ler 
Publicar na integra o admirável e judi 
cioso discurso do sr. dr. Bissaia Barreto, 
presidente da Comissão de Obras da Le- 
prosaria Naciona- Rovisco País. No en- 
tanto, aqui ficam aígumas passagens : 

— As minhas primeiras palavras são 
de respeitoso cumpriment 
celência o Senhor Presidente da Repú- 
biica, aqui representado, a demonstrar, 
mais uma vez, que se encontra sempre 
presente quando se presta qualquer ser- 
viço ao povo que trabalha e ao povo 
que sofre. Ter, nã verdade, reievânte 
importsncia a sua estada aqui, nesté mo- 
mento, quando se inaugura obra de tão 
alto interesse naciona! e de tanto bene- 
fício para esse punhado de infelizes han. 
senianos, cuja vida tem sido um negro 
martírio mas que, d'ora avante, irá ter 
carinho, conforto, trá sentir junto de si 
o coração de tantos portugueses. capa- 
zes de compreender as amarguras do seu 
semelhante. 

O sr. dr. Bissaia Barreto apresentou 
cumprimentos aos srs. ministro do Inte- 
rior. Subsecretário da Assistência e 
ministro das Obras Públicas. bem como 
a todas as outras autoridade civis, mi- 
litares e religiosas. 

O grau de civilização de um povo 
mede-se, dizer, pelo valor da assistên- 
cia prestada aos seus leprosos e, Portu- 
ga”, não tinha nenhuma... O Governo de 
Salazar. conscio dos seus deveres para 
com a Nação, entendeu. « bem, que é 
tempo de preencher esta formidável ; 
cuna do nosso sistema de sanidade pú- 
blica, O Governo cuídou sempre com ca- 
rinho pela saude dos seus trabalhado- 
res. não podia deixar de encarar, na 
verdade, com urgência e prontidão, q 
gravísismo problema da Jepra. O Go 
no, em cujas mãos estava e está o pr 
tígio de Portugal, não podia pois con- 
sentir mais a situação de inferioridade 
em que nos encontrávamos, sob .o ponto 
de vista internacional, com a mancha 
negra que escurecia o nosso país no 
mapa de distribuição geográfica de tão 
terríve! morbo, Portugal que procura 
usar sempre Os mais novos processos « 

novas conquistas da ciência e 
fzação em defesa da saude da 
massa do seu povo, não podia portanto 
manter-se estático e adiar a solução 
deste grave problema. 

Descobrir 06 leprosos e os Indivíduos 
que com os leprosos convivem, ir &O seu 
encontro. observá-los amiudadas vezes, 
classiticá-los, arrumá-los, dando-lh 
conveniente destino, tomá-ios sob 
protecção e procurar resover a 
tação, tratando os que não sh 
giosos e, por consequência, não perigosos 
para a Sociedade, e isolando os que .po- 
dem r a doença e criar vitima: 
do terrível bacilo de Hansen, ta! a e. 
pisa Se dolltsima função confiada aos 

ispensários anti-leprosos por ci 
ção nos bateramos. + a a 

E depois de discordar com o que se 
faz nalgumas nações, onde os leprosos 
são considerados seres inuteis e atirados 
para locais de autêntico presídio 

Queremos que os doentes fujam para 
2 Leprosaria, não queremos que os 
doentes fujam da Leprosaria, E tal a 
preocupação, hoje, a este respeito que, 
em multas gafarias, como em S. Lázaro 
de Cuba, não existe sequer 0 clássico 

rtão forte de ferro que se fecha, de- 

initivamente, sobre a entrada de quem 
entra; não, não exis 

taria 

£or 

tisonhâmente, 


ser absolutamente condenado, porque 
representa uma perseguição ao leproso e 
um perigo para a saude pública: perse- 
guição compietamente desnecessária dian- 
te dos conhecimentos actuais ds lepra « 
perigo constante para a Sociedade por 
causa da inevitável disseminação dos fo- 
cos ocultos 


E acentuou 

— Pois bem, é grato reconhecer que 
à nossa iazaropolis, risonha e foridi 
cercada apenas por uma alegre sebe viv 
há-de d s gatos um ambiente 


atraente do r 
suas casas despidas de asseio e 
Instalada terreno. 
1.206.000 m de vege 


abundante, de jardins e de flores, des- 


No intervolo será transmitido 


o novo episódio do «Zéquinha» 


Apresenta HOJE 
um filme cem-por-cento alegre 


com música & canções 


deliciosas 


0 DA 


TRÊS DOS GRANDES «AZES» DO BOM HUMOR: 
BING CROSBY, 


| Uma Comédia infalivel contra a 


Dois novos Documentários Mundiais 


BETTY HUTTON e 


TEL. 25196 


BOLLIN o CLAUDE 


PROGRAMA PARAMOUNT 


| COLISEU DO PORTO. cs e raio so 
O PAI GORIOT 


O ambiente da alta sociedade de Paris na época da Restauração, 
com todos os seus escândalos e ambições ! 
de PIERRE RENOIR, LARQUEY, 
Brilhante interpretação Ea EPAO 


EREIA 


9 


SONNIA TUFTS 


tristeza! | 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30, 


tica francesa de grande êxito 


E Av. da República 
Hoje, às 21,30 horas 


Para atender inumeros pedidos 
uma unica exibição do til- 
português de grande sucesso! 


«CAPAS NEGRAS» 


com Amélia Rodrigues e Alberto 
Ribeiro, em 15 fados-canções 


SALÃO CINEMA 


ertaram no morfético, & entrada, uma 
gradavel impressão de apraraneênto e 
je beleza. 


A LEPRA E O MAL QUE MAIS 
HORROR NOS CAUSA E QUE 
MAIS PODE AMARGURAR AS 

SUAS VITIMAS 


Prosseguindo, o er. dr. Bissala Bar- 
reto explicou 

—Hoje é um dia grande, só igual 
Aquele em que o Governo de Salazar 
decidiu organizar o combate à lepra. 
porque, apesar de considerado em todos 
os países e em todos os tempos como o 
Problema “assistencial mais Complexo é 
de mais delicada solução, ficou-se, nes- 
se instante, com a certeza de que 0 Pais 
seria dotado, e, sem demora, dum. 
to e eficiente armamento anti-leproso. 
O Estado Novo no seu programa de rea- 
lzações sociais e de luta contra todos os 
inimigos que dizimam a nossa gente, in- 
eluiu como dissemos e muito bem, a pa- 
tríótica missão de dar batalha a uma das 
mais cruéis doenças que, há tantos sécu- 
los, vem afligindo a humanidade com os 
mais indiscritiveis sofrimentos físicos € 
morais, 

A lepra é, na verdade, o mal que mais 
horror nos causa que mais pode amargu- 
rar as euas vítimas. Este problema era. 
na verdade, dificil de resolver : tantas 
causas a entravar decisões necessárias, 


inição das verdadeiras directrizes, € 
pazes de garantir a eficiência da tarei 
que urgia começar. 

O sr. gr. Bissaia Barreto descreve: 
com rigor de po Obra inau- 
gurada, que viveu e continuará a viver 
no seu coração, e falou, com & alma nas 
mãos, da protecção a dispensar às crian- 
as : 

SE como arcancar o pat ou a mãe ao 
crianças sem 


CINE-TEATRO DE GAIA 


A Sala de espectáculos com bom conforto e sem calor 
O 


DENTE POR DENTE e UM GATUNO EM APUROS 


TELEFONE 3737 
Quinta-feira 
Dois filmes de grande interesse ! 


Misterioso Senhor Hyde 
Melodio do Rancho Grande 


Sábado e Domingo : 
o" iime “português 


JOSÉ DO TELHADO 


que das Camélias 
As 1545 6 ds 2,15 


pais, género de maldição que os há-de 
repelir e perseguir ? 

las não por certo ficar ao aban- 

dono; um dever de solidariedade obriga- 
-nos a defende-las, a Bmpará-lãs, à Con 
ceder-lhes os direitos que o direito mo- 
derno lhes reconhece. Foi por lato e para 
isso que se fez também a Creche e a 
Casa de Educação e Trabalho. O pobre 
lázaro — sabe-se — é capar de renunciar 
a tudo, submeter-se a todas as obriga- 
es. quando fortalecido com a fdeia da 
elicidade dos próprios filhos. Essa cer- 
teza dá-lhe para o isolamento é 
acata-o com submissão e discipina : às 
exigências regulêmentares do Intern; 
mento não fugirá, não se esconderá. não 
será perigoso elemento de disseminação 
da doença; quer dizer, um Preventório, 
uma Casa de Educação e Trabalho. até 
por este processo representam valiosos 
elementos da profilaxia da peste nº 
E terminou depois de falar nos 
gos de contágio dos lepçoeos sem escrú- 

e: 

PMS im doente que foge é multo mais 
perigoso para a Sociedade do que outro 
qualquer que seja ignorante do seu mal. 
porque este quando se sentir mal, val 
procurar o médico enquanto que o per- 
ceguido esconderá a doença, evitará sem- 
pre o médico torna-se uma fonte per- 
manente de contágio. Pois bem, temos 
o dever de evitar estes factos e temos o 
dever de cuidar da alma do pobre le 
proso que se interna por nós, e por nós 
se obriga à morte em vida; mais, temos 
O dever de socorrer a família, a mulher 
é os filhos do desgraçado lazarento pora 
que, na solidão não juntem 4 desventura 
da doença a ingratidão de nós todos. 

O Estado tem o imperioso dever, em- 
auxiliado pels benemerência pri- 
de prestar todo auxílio á taml. 

ja do doente internado, auxílio não só 

inanceiro como moral e educacional. 
Não seja limitado nas suas dádivas. Nin- 
em mais merece mais socorro social. 

inguem é mais infeliz do que o teproso, 

Nnguem é mais merecedor de reconhe- 
cimento e gratidão que o próprio lázaro 
e com vida para 


de hose, com o funcionamento desta ins 
utuição — foi proficientemente tratado 
pelo professor Bisais Barreto, devotado 
animador da realização « presidente da 
Comissão Instaladora * Administrativa, 

Por mim — prossegulu — apenas tenha 
a fazer à declaração de que os servicos 
dependentes do Sulsecretario de Estado 
da Assistencia, Bonrados com a Incum- 
bencia que Jhes fica confiada, diligen- 
ciarão corresponder dedicadamente, tanto 
sob o aspecto tecnico como sob O social 
à responsabilidade e importancia do gra- 
ve uroblema nacional qua se teve em 
vista resolver. 

O representante do Chefe do Estado 
salientou o valor do legado de dez mil 
contos e prestou homenagem & memoria 
da Rovisco Pais. pedindo Dara que o ca 
so. que nho 6 Unico é que O apreço é & 
gratidão que ty procedimento inspira ao 
DaiS inteiro, Júntos aos próprios impulsos 
do coração e de raciocinio. sirvam de ms 
timulo para a desejavel sucessão de decl. 
ses semelhontes de tantos que em Por- 
tugal dispõem de melos avultados de for- 
tuna, Fica patente nesta obra a prova de 
como eles podem ser aplicados, valiosa- 
mapte. em proveito da humanidade sofre. 

ra. 


«ESTA OBRA ATESTA A BOA 
FORMAÇÃO DO ESPIRITO, 
DO CORAÇÃO E DO CARAC- 
TER DIM HOMEM RICO» 


O nome do Roviso Pais não mais es- 
auecerá no respeito + consideração nacio- 
nais. E continuará atraindo, certamente, 
velos anos fora. O espirito de civismo é 
Denemerencia dos DOrtuRUems. afercana- 

Por mais que queira, não consigo abe- 
trair da nota politica que esta circuns- 
tancia encerra. Pergunto se. na verdade, 
teria sido possivel esta realização este 
acontecimento que solenizamos. sem Os 
Deneticios da evolução nacional a que 
assistimos — embora insatisfeitos — Bá 
vinte é um anos! 

Em primeiro lugar. onde estaria a 
confianca, que faria entregar Incondi- 
clonalmente ao Estado essa ayultadá for- 
tina pessoal? E mesmo que O gesto se 
verificasse, que desvalioso destino não le- 
variam estos haveres, perdidos ou dimi- 
nuídos para o bem da comunidade? 

Com vibração: 

— A obra que fica feita atesta, por um 
lado. a boa formação do espirito, do co. 
ração e do caracter de um homem rico. 
Mas representa, por Outro, uma nova e 
grande realidad 
des da uma sit 


a proclamar as virta- 
jo política. em que se 
trabalha em Daz, com competencia. com 
zelo, com criterio, com devoção, visando 
e servindo os mais altos e verdadeiros 
interesses nacionais, elevando o progres 
so 8 o prestigio moral e material do Pais 
a alturas a que Jamais haviam subido. 


«EM NOME DO CHEFE DO ES- 
TADO, DECLARO INAUGU- 
RADO O HOSPITAL-COLONIA 

DE «ROVISCO PAIS» 


Pesa sobre mim — confessou o sr. ane, 
Cancela de Abreu — a Kata res 
lidade € a honrosissima incumbencia de 
representar cerimonia Sua Exa O 
Presidente da blica, que. maito aê 


nos tem ponmado, 

Devo alúda declarar que o senhor Ma. 
reehal Carmona me encarregou ontem de, 
na representação que de Sua Ex.” trouxe, 
não deixar de manifestar no 
Bissala Barreto O seu apreço e reconheci. 
mento pela dedicação e proficiencia que 
voton a esta obra. 

Facoo com muito prazer. 

Ao terminar, O tustro representante do 
sr. marechal Carmona proclamou. por en- 
tre aplausos da assistencia 

—Em nome do Chefe do Estado, declaro 
inauzarado o Hospfial-Colonta de «Rovis 
co Pais». Que calam sobre. ele às 
do Ceu. pára que melhor Dossa Yaler ao 
sofrimentos humanos que val albergar 
nesde esta hora! 


sr 


DR ed 
A FEIRA ANUAL 
DA TROFA 


ESTEVE MUITO CONCORRIDA 
E ANIMADA 

TROFA, 7 — Esteve bastanto concor- 
rida a feira anual ontem aqui efectuada. 

Pizeram-se bastantes transacções, tendo 
estado multo animados O Concur pecua- 
ro a gincana de automoveis. 

Eis O resultado do concurso pecuarto: 

Gado bovino — Touros reprodutores de 
8 meseu a 6 anos de Idade = 1,4 mremio, 
pruno, siguairo. dá Junqueira (Vila do 

nde) . 

Vacas de eriatão de trabalho de raca 
tarrosá, o Te Al 


Novilhos óu touros de raça Darrosã, de 
5 anos — 19 José da Costa e Si 
Outeiro (Vila do Condel. 

Vacas tourinas cu melhoradas pela ra- 
ea holandesa. de 25 à 8 anos — 19, An 
tonla Maria Lopes, Santo Tirso. 

Junta de bois de trabalho. de raça par 
rosã. de 2 a Ganos — 1º Alfredo Fer 
nando Campos. Outeiro (Vila dg Conde). 

Junta de novilhos castrados, até ao 
1.º desfecho, raça DarrosA — 1.9, José Dias 
dn Costa Campos. Trofa. 
jo de engorda — 1º, Aurélio Do 
mingos. Trofa. 

Novilhos de raça barrosk 
Oliveira, Martins, Trofa. 
fado sulno — Varassco = 19, A. de 
La Liave, Porto, 

Avimai mais gordo = 14, Joaquim 
Lutz do Couto Rel 

Resultado da gintana de automoveis: 
10» 9º, Ricardo Areal, com a srº D, 

ilhermina Moreira. 

Camilo Godinho, com a sr.* 
D. Guilhermina Moreira. 
4º — Engenheiro Belchior com a sra 
D. Maria Helena Freire. 
— José Ferreira da Silva. com a 
«rº D, Maria Albertina Azevedo —€. 


” 


& Comerrio do Porto 


Segunda-feira, 8 de Setembro de -1947 5 


ISPORTOS 


UTEBOL 


TAÇA MINHO 


V. de Guimarães-S. O. de Braga, 3-0 
— Famalicão-Vianense, 7-1 
e S. C. de Fate-Monção, 5-1 


A Associação de Futebol de Braga 
iniciou, entem, o tornelo da taça do 
«Minho», com as vitórias do 5. C. de 
Fafe, F. C. de Famalicão e Vitória de 
Guimarães, respectivamente, sobre O 
Monção, Vianense e S. C. de Braga, 
por 5-1, 7-1 e 3-0. 


CLASSIFICAÇÃO 

1. V. E. DF. GP. 
Famalicão 1100708 
s.CFate.. 1100513 
Vitória G 1100303 
S.C Braga 1001031 
D. Monção 3 quadi nes 4 
Vianense ... 1001171 


JOGOS PARA DOMINGO 
D. de Monção-S. C. de Braga 
PC. Famalicão-s. C. de Fafe 
Vitória do Guimardes-Vianense. 


Em Braga 


Vitória, 3-Sporting, O 


(1-0 ao intervalo) 


BRAGA, 7 — O começo do futebol, 
nesta cidade, verificado hoje, teve sole- 
nidade especial. 

Foram entregues, sos bracarenses, a 
taça e medalhas correspondentes ao Cam- 

Nacional da Il Divisão, que con- 
quistaram, brilhantemente, na época fin- 
da. Havia também & inauguração de im- 
portantes melhoramentos, no campo, € 
tudo isso levou al a presença de altas 
entidades oficiais, 

Presidiu o sr. ministro da Educação 
Nacional, que, à chegada, na companhia 
do chete do distrito, sr. major Nery Tei- 
xeira, foi recebido com vibrantes salvas 
de palmas, e assistiram os srs. dr. Fran- 
cisco Owen, presidente da Câmara; dr. 
António José de Melo, da Federação; 
Jorge Vieira. da C C. de Arbitros; dr. 
Francisco Monteiro; dr. Teófilo Esquível, 
dejegado da D. G. D: dr, Felicissimo 
Campos e José Maria Rodrigues, verea- 
dores da Câmara; tenepte Arantes Lo- 

comandante da P. S. P.; directores 
da A. F. B. dos clubes, etc. 

O sr. dr. Pires de Lima, com estas in- 
dividualidades, fot ao campo, e entregou 
o troteu e medalhas ao se. Antônio Pipa, 

(dente do Sporting. que, por sua vez, 
Fera enttega da taça a Daniel. capitão 
Vibrantes palmas sublinharem 
se quando o capi- 
tão do Vitória, abraçou Daniel. 
A seguir, começou a partid 


<> 
O Jogo teve Início às 17,15, logo vivo. 
« RyaS? Vontade, mas também, visível 
ção. Os vimaranenses, são os pri- 
a invadir a grande área contrária, 
chegam a rematar com perigo. 


na 


sas 
sia 


E 
E 


Sim 


» diniit 
| 


estivais desportivos 


Salvador trava, mas não segura. Ale- 
xandre, atento, faz & recarga com exito. 

Vitória, 3-Sporting, 0. 
Jogam-se os derradeiros minutos. Os 
bracarenses dominam e Machado, tam- 
bém com um pouco de felicidade, apare- 
ce sempre no momento próprio a frustrar- 
-lhes os intentos. Precisamente nos ins- 
tantes finais, Marques, com Machado ba- 
tdo, atira às redes. A trave resolve o 
problema — e ainda desta vez não é 
ponto! Mais um canto contra o Vitória, 

e tudo finda, 
<> 


O relato demonstra que a partida, 
técnicamente, foi muito fraca. Mas che- 
gou para demonstrar que, do lado bra- 
carense, há falta de enten to e de 
confiança. Também não apareceu quem 
impuzesse ao grupo, a toada de jogo Tazo, 
que era a mais aconselhável, perante 
Um antagonista fisicamente míuito melhor 
constituido. O triunfo dos vimaranenses, 
pela margem de 3-0, pode, na verdade, 
considerar-se feliz, mas não foi alheio, 
também, à ciência de aproveitar as me- 
lhores oportunidades, e à posse de uma 
extrema defesa segura. dura e conscien- 
te, superior, sem duvida, ao talento dos 
dianteiros contrários, cujo domínio ter- 
ritorial foi improdutivo. Muito, igual, ao 
«onze» não podem ser-lhe apontadas fa- 
lhas. Já não acontece o mesmo em re- 
lação aos bracarenses, que, no jogo de 
cabeça, foram quase sempre batidos. 

Depois, enquanto a exirema defesa vi- 
maranense cumpriu, não se pode dizer 
o mesmo em relação aos locais, que re- 

baram, 


Sobral; Marques, : 
sao, Eloi, Mário, Diamantino e Frede- 
ico, 
Arbitrou José Teixeira. Trabalho acer- 
dificuldades. 


O Famalicão derrotou o Vianense, 


por 7-1 
o Famaio 


— por fal 
teiros. Já 
felizes, obtendo dois tentos: 80s 40 mi- 
gutos por Manita; é aos 44 por Álvaro 


aos 16 minutos; Manita, ao 20; Sam- 
prio, aos at; Rául, ace 33, e, dé novo, 
aio, 408 36 minutos. 
tória justa do Famalicão, que se 
mostrou superior ao adversário. Inde- 
Registe-se” quo” o PVianênse. apresentou 
-se que'o Vianense ni 
um grupo completamente integrado de 
elementos «da casa, — numa prova de 
trabalho próprio, que é justo real 
O seu sector atacante, em 
mostrou-se habilidoso e com futuro — 
lutando, por agora, com falta de peso 
que de para com 
fefeuas aguerridos como os do Fama- 


de José da Apre- 
formaram 


E Vicente. Bapista e Lo- 
; Abel, Maiato e Melo; Cerqueira, 
dgusto, Casimiro, Simas o Sonres. 
“a -— ; Julio Costa e 
Armando; Cerqueira, Ferrão e Adeli- 
no; Manita, Pires, Alvaro Pereira, Raul 
o o. 


ATLETISMO 


jão nos enganamos quando ontem 
escrevemos que a segunda reunião do 
I Poriuga--Béigica, embora mais favorá- 
vel aos nossos visitantes não comprome- 
teria o equilíbrio regis.ado na reunião de 
sábado. 

Ontem os belgas fzeram 64 pontos. 
enquanto os poriugueses apenas soma- 
Am 46 — mas no totai a diferença de 
118 para 93 não deixa de revelar honroso 
equilíbrio, no confronto dos nossos atie- 
tes com adversários de tamanha cate- 
goria. 

Ao numero de provas ganhas ontem, 
em que os nossos vistantes nos levaram 
grandemente a palma conquistando oito 
(110 m. barreiras, altura, 200, 1.500, peso, 
10.000, 400 é 4x400), enquan.o à nossa se- 
lecção se limitou à conquista de duas 
(trípio e mar-eo). 

“Temos assim, que no total a Bélgica 
ganhou 13 provas e Portugal 6. Na reu- 
nião de ontem a sorte não nos foi favo- 
rável no saito em altura nem nos 400 
metros, em que o facto imprev.sível pre. 
judicou Artur Dias, como adiante se ex- 
piica. Também na estaíeia de 4x100 a 
nossa equipa não esteve integrada dos 
melhores glemen.os, sendo imperdoável 
& recusa de Paqueie ao que parece 
por ter sido preierido na véspera por 
Nuncio, 100 metros planos. 

Tamegão, que o substituiu, foi em 
verdade, quem comprometeu às nossas 
possibilidades. O homem da tarde foi 
João Vieira, que nos proporc.onou a pri- 
meira vitória da reunião, estabelecendo 
um novo máximo naciônal do triplo, 
com marca de projecção internacional. 
Tal como O seu colega A-varo Dias, que 
na véspera batera o «record» do com- 
primento, de forma brilhantíssima, João 
Vieira teve uma tarde de magnífica dis- 
posição e regularidade, arrancando no 
salto vitorioso um segundo pulo impres- 
sonane de projecção. 

Foi das cosas mais belas, o momen- 
to em que Vieira foi abraçado por cole- 
gas e adversários, acabando gor dar uma 
volta à pista para recolher os aplausos 
da multidão. 

De Uma maneira geral os beigas mos- 
traram-se superiores nas corridas, com 
saliência para Braeckman e Vanderwa 
Hne. 


TAÇA «MANUEL F. DO COUTO» 


” Oliveira do Douro, 4- 
Pede qe 5. FêlZ da Marinha, 2 


Para este encontro, os grupos apre- 
sentaram os seguintes jogadores: 


colocação 
mais os distinguiu 
iza. 
Oliveira do Douro, que se apre 
e” destalcádo, viu-se em 


se bem que à 
pois a parti 
o esgotame 


vamente. 
(o grupo local há a destacar o guar- 
E de ter culpa nos 
golos s: Seguí- 
ram-se-lhe os doi 
avançado-centro. 
= No Oliveira do Douro, o trio defen- 
sivo exibiu-se bem, seguido de Dico e 
Lino, que marcou três tentos e agradou 
plenamente no seu novo posto. não só 
“pela forma como servia os extrexos, co- 
mo pelo remate pronto e forte. 
Arbitrou Oliveira Santos, que fez arbi- 
tragem frouxa. ou mal o jogo 
e mostrou falta de visão em inumeros 


inces. 
TAÇA «ARMANDO CRESPO» 


Boavista-F. C de Gaia, 4-0 


O Boavista, apesar de ter de disputar 
os encontros de primeiras categorias e 
reservas no torneio organizado pela A. 
de Futebol do Porto, fez deslocar ao 


A Bélgica venceu Portugal 


por 116 pontos contra 93,| 


tendo João Visira, na reunião de ontem, 
batido o recorde nacional do triplo salto, 
com 14 metros e 70 centimetros — a me- 
hor marca feita este ano na Europa! 


Fernando Ferreira 
Alcide (P.), 165, 

O vencedor tomou a dianteira logo 
ao segundo obstáculo e tez um bom 
tempo. O seu companheiro mais lento a 
entrar em acção, só ao meio do per- 
curso é que descolou os portugueses. 
Boa prova, mas sem emoção de luta 
equilibrada. Muito fácil a corrida de 
Fernando Ferreira. 

Bequer (B.) 


Saito em altura — 1.º, 
1780; 2º, Maos Fernandes (P,), 17,80 
enezes (P.), 17.80; 4º, Dayer (B.), 


O belga que com a fasquia a 12,75 não 
limpara, conseguiu saltar 1780 à pri- 
meira tentativa, enquanto Fernandes só 
o fez à segunda, e Menezes à terceira. 
A 1285 todos falharam. Menezes teve O 
melhor pulo da sua carreira e O belga 
Dayer foi eliminado a 1775. 

200 metros — 1º, Braeckman (B), 
5; 2º, Sampaio Peixoto (P.), 22,8; 3º 
Bourgaux (B), 229; 4º, Eleutério fP- 


Depois de uma faisa partida, os atle- 
tas largaram bem à segunda tentativa 
Braeckman saíu atrasado mas apesar 
disso aos 100 metros esava à frente para 
vencer bem. Peixoto perseguiu-o magni- 


ATLETISMO — (Portugal - Bélgica) 
— Jodo Montalvão — o valoroso 
atleta portuense — vai passar. 
3,50 m. e conquistar o 1º lugar. 

mo salto à vara — á 


ficamente e resistiu ao ataque do segun- 
do belga. Eleutério que substituíu Nuno 
de Morais por indisposição física, correu 
dentro das suas possibilidades. 

1.500 metros — 1º, RH! (B.), 4 m. € 
53; 2º, Everaert (B), 4m. e 47; 3, 
Joaquim Branco (P), 4 m. é 10,9; 4º, 
Casteio Branco, 4 m. e 182. 

O vencedor, um dos melhores euro- 
peus na distancia fez uma corrida im- 
pressionante de rítmo e poder. A 400 
metros do fim descolou Joaquim Branco, 
que até então acompanhara Os belgas é 
a 100 metros da chegada deixou tam- 
bém para trás o seu colega. Joaquim 
Branco fez o seu melhor tempo e da 
época, ficando a 1,7 do «record» por- 
tuguês. 


Lançamento do peso — 1 
(B), 1361; 27, Dyer (B.), 

Pinto Bastos (P.), 12576; 
Ruivo (P.), 12º4 

Boa marca do vencedor, multo acima 
do «recorda português. Pinto Bastos es- 
teve dentro do que pode Superioridade 
nítida dos belgas. 

Triplo salto — 1º, João Vieira (P.), 
1270; 2º, Luís Alcide (P.), 14947; 3º, 
Dee uhjo LNBIRS 40, - Bolant. UM); 

Vieira deu a primeira vitória a Por- 
tugal, conseguindo a melhor marca da 
Europa neste ano e O «record» 
nacional que pertencia a Aieide, com 
14252 A sua actuação primou pela re- 
gularidade, pois em seis ensaios contou 
cinco, todos acima dos lá metros! A 
melhor marca da sua carreira era 14,28. 
Alcide mais irregular fez dois sálios aci- 
ma dos 14 metros. Superioridade nítida 


vandewattive (B.), 
. Filipe Luís (P.), 33 m 

e 152; 3º, Levenlond (B.), 33 m. e 468 
4º, Afonsô Marques (P) 34 m. e 231 
Até nove voltas do fim, os quatro 
corredores seguiram juntos. A partir de 
então Afonso Marques foi descolado para 
se airasar cada vez rrais, 0 mesmo acon- 
tecendo. a Levelond, que a 6 voltas do. 
termo, também se atrasou. O vencedor 
e Filipe, este no comando, mantiveram- 
-se juntos até que a 350 metros da che- 
gadá, o bega arrancou magnificamente, 
para triunfar com 30 metros de avanço. 
400 metrgs — 1º Kunnen (B.), 52 5. 

=. Sampaio Peixoto (P.), 523; 3, Ro: 
sier (B.), 539; 4º, Artur Dias (P.), 614 
Boas partidas dos portugueses, sobre- 
tudo de Arsur Dias, que foi o mais Tá- 
pido a entrar em acção. Aos 200 metros, 
Peixoto e Kunnen seguiam iguais e 2os 
300, o belga ganhou avanço que o por- 
tuguês não pôde anular. Dias perseguido 
por um cão, que entrou na písia teve de 
parar, vendo anulado, o seu belo esforço, 
que era natural lhe proporcionasse 0 ter-. 
ceiro iugar. O tempo do vencedor fo! 


Z 


TROVOADAS 


Vinte e cinco ovelhas 


mortas por uma faísca 
FORCALHOS, 7. — No aftio de- 
nominado Cauchal do Garoto, límite 
da povoação de Aldeia da Ponte, 
caiu uma faisca, a qual atingiu o 
rebanho do pastor António Bandeira, 
matando-lhe 25 ovelhas. — C, 


Nas Caldas das Taipas 
CALDAS DAS TAIPAS, 7. — P 
rou sobre esta vila violenta trovoada, 
acompanhada de fortes bátegas de 


água. 

Assustador o ribombar do trovão 
conjuntamente com os incessantes re- 
lempagos, vendo-se, por entre a dens 
dade da atmosfera e riscando o espa- 


Foi, ontem, inaugurada 


com a assistência do 

Subsecretário de Es- 

tado das Corpora- 
ções a 


Casa do Povo 
de Lanhelas (Caminha) 


das 13 horas de Rojo, acompanhado 

as. ie hoje, jo pelo 
do ternador civil doieistsio se dr. Fran 
cisco de Azevedo Soares (Carcavelos). 
chegou so lugar do Isqueiro, desta fre- 


So o ziguezaguear constante das fais 
cas. 

Na propriedade denominada de Além, 
pertença do sr. Areano Silvério, uma 
delas atingiu um dos cunhais da casa 
de habitação dos caseiros, causando 


guesia, o sub-secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social, sr. dr. 
Castro Fernandes, que se deslocou aqui 
propositadamente para insugurar 8 nova 
Casa do Povo. 

Eram aguardados pelo presidente da 


Um torneio dos Bombeiros Volun- 
tários do Porto 


Esta prestimosa corporação organizou 
um torneio de tiro ao alvo, que come- 
çou no sábado passado. E elevado o nu- 
mero de inscrições para esta prova, que 
está dotada com três valiosos trofeus. 


Eis 
VELA 

0 
Cerca de 70 barcos e 130 velejadores 


nas regatas internacionais da VI 
Semana da Vela 


As inscrições dos velejadores portu- 
gueses e estrangeiros começam a ser con- 
firmadas pelas respectivas Federações que 
têm a seu cargo secções de Vela. A In- 

isterra, Bélgica e França, confirmarem 
já a participação dos seus representan- 
tes naquelas regatas de caracter interna- 
cional. Até agora, estão inscritos cerca 
de 70 barcos e 130 velejadores estran- 
geiros e portugueses 

Os estaristas» portugueses vão pro- 
curar a rectificação do seu valor, compe- 
tindo com os melhores especialistas es- 
trangeiros. De entre eles, destaca-se o 
eAlcha Il, que a Federação Francesa 
de «Yacting» à Vela mandou representar 
o seu país, tripulado por Lorion e Cha- 
tord, da frota de Alger. 

Pra os esharpies» de 12, reserva-se a 
luta a quatro países: Portugal, Brasil. 
Inglaterra e França. Os franceses Le- 
brun e Chancerel (campeões em «shar- 
plesy de 9), formarão, desta vez, équipa 
em «sharpies» de 12. A Inglaterra apre- 
senta três équipas. constituídas, respecti- 
vamente, por: Andreson e Mrs. Adams, 
Stephen é Green, Adams e Mrs. Ander- 
son. O Brasil inscreevu também, em 
«sharpies» de 12, Décio Veiga, que dis- 

utou, em Inglaterra, a «Connaugih Cups. 

a-se que seja confirmada a sua ins- 
crição, nas regatas de VI Semana de 
Vela. Em efirefites» teremos a Bélgica 
como adversário de Portugal. E, em 
«snípesa, a luta promete ser animada en- 
tre brasileiros, portugueses e belgas. No 
festival do dia 14, estarão presentes todos 
estes velejadores e outros de pequeno e 
grande cruzeiro, pelo que o numero de 
concorrentes, inscrito na VI Semana de 
Vela, deve ultrapassar a centena e o nu- 
mero de velejadores deve aproximar-se 
dos duzentos. 

Neste dia haverá um baile no Pavi- 
lhão da Vela (antigo Espelho de Agua). 


e 
Os madeirenses seguiram para 
o Funchal 


ha- 


A partida de Mário Simas para Mo- 
naco, onde vai disputar os Campeona- 
tos da Europa de Natação, estava fi- 
Doe peindoe chegou à emação dó 
aquele nadador chegou o 
Rossio três minutos depois do «Sud- 
“Express> ter partido, alegando que ti- 
nha sido demorado pelas entidades 
consulares para a colocação dos res- 
pectívos vistos. 

E' possível que Mário Simas possa 
seguir hoje, de manhã, de avião, para 
o caso do não jar ligação 

io caso de não arran 
via aerea para Nice, terá de Seguir de 
comboio, chegando à Monaco doze ho- 
ras antes do início das provas. 
aa pesuira no uno ao 

o presidente da Federação de Natação, 
dr. Gualter Marques, e 0 treinador de 
Mário Simas, pena dos Santos. 


No «Sud-Expressr 
Monaco, os dirigentes do 
fundo, Rodrigo Bessone Basf 
Alves. 


e Da- 
e José 


— reco < 


FESTAS E ROMARIAS 


A Nossa Senhora da Lapa, em Vila 
do Conde 


Nos dias13 é 14 do corrente reall- 
zam-se as grandes festas em honra de 
Nossa Senhora da Lapa, em Vila do 
Conde. 

O programa foi, assim, organizado: 

Sábado 13 — Ao romper do dia, repi- 
ques de sinos e girandolas de foguetes 
anunciarão esta festividade. Ao meio 
dia e à noite as mesmas demonstrações 
festivas. 

Dômingo, 14 — A's 7 horas e meia, gi- 
randolas de morteiros e repiques de si- 
nos anunciarão o início da missa rezada 
por intenção das pessoas qué concorre- 
ram para esta festividade. Finda a missa 
será benzida a nova imagem de S. Lou: 
renço (em tamanho natural), ficando 
igreja de Nossa Senhora da Lapa enri- 
quecida com mais esta imagem, obra do 
conhecido escultor Amálio Maia, glória da 
industria nacional. A's 8 horas dará en- 
trada a banda de musica dos Bombei- 
ros Voluntários de Vila do Conde, que 
no coreto em frente à igreja tocará al- 
gumas peças do seu reportório, € segui- 
damente percorrerá as ruas da vila e 
arredores. A's 11 começará a missa can- 
tada, que será acompanhada a grande 


As três artísticas taças instituídas para o torneio de tiro ao alvo, 
organizado pelos B. V. do Porto 


(CONTINUAÇÃO 


Multidões que chegam continua- 
mente, utilizando os mais variados 
meios de transporte, que vêm de 
pontos distantes, com dias de via- 
gem, arrostando com todas as difi 
culdade, vencendo mil contrarieda- 
des, à custa de sacrifícios e de fa- 
digas, sujeitando-se a dormir ao ar 
livre, por absoluta falta de aloja- 
mentos, não vieram certamente 2 
Lamego para essistir a um arraial 


idêntico a todos os outros, para dar | 


umas voltas no carroussel ou apre- 
ciar, ali na Avenida a execução de 
um conhecido trecho da «Cavalaria 
Rusticana» ou da «Viuva Alegre», 
por uma filarménica bastante brio- 
sa, sem dúvida, mas algo distante 
da fama da banda da Guarda Repu- 
blicna. Além de que nem a mais 
apaixonada adoração por Mascagni 
ou por Franz Lehar justificariam a 
penosa jornada. Alguma coisa mais 
elevada atrai aqui essa gente, que 
vem de tão distantes terras e con- 
segue ainda reunir energias sufi- 
cientes para se dirigir logo para o 
Santuário dos Remédios e trepar a 
íngreme encosta, ou subir os inime- 
ros degraus do imenso escadório que 
se projecta quase verticalmente des- 
de a cidade até à igreja de Nossa 
Senhora, no alto do monte. 

E' o caso dessa família com quem 
ontera cruzamos, na Régua, e que 
aqui chegou à tarde, após longa ca- 
minhada através das encostas, sob 
um sol tórrido e calcinante. Dessa 
família que veio aqui cumprir uma 
promessa por se ter salvo de uma 
febre tifoide uma graciosa petiza 
de pouco mais de dez anos e que 
vinha «amortalhada» numa singela 
túnica de gaze ingenuamente deco- 
rada com pedacinhos de fitas de al- 
godão verde e vermelho... E, ecom- 
panhando a pequena, os irmãos, os 
pais, os tios, os avós, o padrinho e 
uns primos — a família toda, repre- 
sentando três gerações! E não será, 
também, o caso de tantas pessoas 


Que importa, depois de tudo 
que ali no jardim do Campo da Re- 
pública, haja filarmónicas ocupadas 
na interpretação, mais ou menos 
profunda, das Cperas italianas, das 
operetas vienenses ou do portugue- 
síssimo e patriótico «tiro-tiro»? Que 
girem, repletos e barulhentos, os 
carrousseis, que um inverosimil 
«faz-tudo» se esganice à porta do 
circo & anunciar a função e, aqui € 


Festas dos Remédios 
em Lamego 


mais além, haja grupos de rapazes 


Pequenos estragos s derrubando uma 
ramada próxima ga casa. Os caseiros 
abandonaram o prédio, gri- 
's Não sofreram senão o susto. 
pao que houvesse desastres 


DA 1.º PÁGINA) 


e raparigas entregues à tentação do 
corridinho ou da valsa pulada, en- 
tre nuvens de poeira? 

Que importa tudo isto — e o mais 
também — se, entre a romaria, en- 
tre o prazer da festa profana e O 
centro espiritual, de devoção e de 
fé, que se situa no Santuário, há a 
providencial separação do monte e 
do escadório a impôr penitência e 


exame de contricção? 


* 

Como alssemos telefónicamente, em 
abreviadas notas, a I Exposição Foto- 
gráfica Regional constitulu um êxito. 
Toda ela mostra um sugestivo docu- 
mentário de ec tico, monu- 
mental, turístico, folclórico. Cada fo- 
tografia, belamente colori é um 
quadro de Eae valor artístico. «Cos- 
tumes de Meijinhos», «A sesta-Várzea 
— Quinta do Prado», «Sé Catedral», 
<Torre do Santuário, «Pórtico dos 
Gigantes», «Vida piscatória», «Claus- 
tross, «Pão e Peixes, «Interior do Mu- 
seus, eUm pedinte — tipo regionais, 
+Castelo de ego», não citar 
mais, são trabalhos que impõem o nome 
de um artista como Carlos Silva, a 

juem Lamego fica a dever este ines- 
ável serviço — o de fazt sua 
propaganda por gem nto tão brilhante. 


Nos vastos terrenos anexos ao San- 
tuário, inaugurou-se, hoje, a Grande 
Feira Anual. Concos enorme, 
tanto de vendedores, diver- 
sas coisas, como de publico. Um nu- 
mero infindável de barracas, de ten 
das e tendinhas onde tudo se vende. 
Monianhas de, melões e de melancias, 
apetitosos, de bela aparência, bom per- 
fime e delícioso paladar. 

Por toda a cidade, cheia de foras- 
teiros, há bendas de musica, «Zés 
Preiras» e nes que arrastam 

um grande séquito de curiosos. 
Grupos de forasteiros, carregados de 
cestas de comida, não um mo- 
mento e giram à volta de tudo isto 
como borboletas entontecidas por uma 
luz brilhante. Na sua maioria, trata-se 
de gente das aldeias que veio ontem é 
que, depois de cumprir as su8s pro- 


Camara Municipal, sr. dr. Dantas Car- 
neiro: presidente da assembleia geral da 
Co Conter ainceção sas Catedo Fovo é 
nuel Couto; di: do vo e 
demais entidades. 

A recepção foi carinhosa e depois or- 
ganizou-se um cortejo em direcção & 
Gasa do Povo, sendo lançadas, durante o 
trajecto, muitas flores. 

Logo que o cortejo chegou frente & 
Casa do Povo, foi entrégue ao sub-secre- 
tário de Estado das Corporações a chave 
do edificio, procedendo aquele membro 
do Governo à sua abertura. Visitou, de- 

, todas as dependências da Casa do 

vo que achou óptimas. 

Realizou-se, a seguir, a sessão solene, 
presidida pelo sub-secretário, fazendo 
parte da mesa o delegado do 1. N. T, de 
Viana do Castelo: presidente da Camara 
Municipal de Caminha; eng. Couto dos 
Santos, correio-mér: capitão do porto de 
Caminha; presidente da asembleia 
ral da Casa do Povo; Mário Noguei 
Gonçalves, director escolar, etc., etc. 

sou da palavra, em primeiro lugar, 
o presidente da assembleia geral da Casa 
do Povo, que saudou o sub-secretário das 
Corporações e fez à história da Casa do 
Povo e depois o presidente da Camara 
Municipal de Caminha, que, após saudar 
aquele membro do Governo fez a apolo- 
gia das casas do povo, salientando a 
que o ar. dr. Castro Fernandes vem 
sempenhando em prol das mesmas. 

O sub-secretário encerrou a sessão, 
saudando o presidente da assembleia ge- 
ral da Casa do Povo, verdadeiro impul- 
sionador de tal obra. Definiu, depois, a 
atitude que patrões € empregados devem 
tomar perante as casas do povo e enal- 
teceu a obra das mesmas. 

Assistiram á sessão solene, entre ou: 
tros, oe srs.: Castro Ribeiro, chefe da 
secção de Finanças de Caminha; Duarte 
Rodrigues, presidente da assembleia ge- 
ral da Casa do Povo de Fontão; coman- 
dante da Guarda Fiscal de Caminha; co- 
ronel Dubens, ex-governador civil de 
Vians do Castelo; dr. Luis Cirne, dele- 
gado do 1. N. T. P. de Vila Real; Pimen- 
Ta da Gama, ex-disector das Casas do 
Povo; director da Alfandega de Cami- 
nha; dr. Fernando Teixeira, médico di 
Casa do Povo de Lanhelas; arci) + 


tugsl em Tuy, dr. José Faria, Machado, 


ate. 

JO Presidene da” assembleia geral da 

jo a ass a 
Basa do Povo, ao sub-secretário de Es- 
tado das Corporações é a que assistiram 
carca de cem convivas. 

“Aos brindes falaram, enrte outros, os 
srs, Ilídio Couto; governador eivil; con- 
Sul de Portugal em Tuy: director ésco- 
lar. e por fim o sub-secretário. 
Roo os discursos foram muito aplau- 

os. 

"Nos baixos da Casa do Povo, onde 
estão instalados os serviços dos €. T. T. 


Um aspecto das decorações da cidade de Lamego, onde decorrem com brilho as Festas dos Remédios 
O OO O O O 


campo do S. Félix da Marinha uma forte 


juípa. 
“Up tanão, vejamos os seus jogadores: 


A inauguração do novo campo do Clube 
de Futubol de S. Felix da Marinha, decor- 
reu com brilhantismo 


Nos jogos efectuados, os resultados toram: F. €. 
de Oliveira do Douro —C. de F. de S. Felix da 
Marinha, 4-2 e Boavista —F. C. de Goia, 4-0 


Uma homenagem 


POVOA DE VARZIM, 6. — No Mo- 
numental Casino, as sentioras da Póvoa 
de Varzim secun senhoras 
da nossa colónia balnear, prestaram 
justa home m BO sr. ur Aires, 
director do referido Casino. 

A homenagem foi simples mas bem 

significativa, pois quiseram as pionei- 
ras do bem lecer ao homenagea- 
do todas as atenções concedidas por 
ocasião das numerosas festas de bene- 
merência que no Monumental Casino 
se realizaram. 
Centenas de senhoras assinaram 
uma mensagem que foi entregue ao 
homenageado e lida pela sr* D. Bran- 
es Cruz. O sr. Artur Aires foi muito 
cumprimentado. — O. 


>.e< 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 
TURNO 


FARMACIA ESTACIO — Eua de 
Só da Bandeira, 120. 
Farmácia Antiga da Porta do 
Ulival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 
Alberto Ferreira, Rua da Estação IWt 
— Alves, Pr Exército Libertador, 52 — Al- 


ves Moreira. Av. Rodrigues de Freitas. 157 E E 
tes Porta do Olival, C dos Mártires | fício. constitui, hoje. senão uma conetma 


Pá — Antu és | ção modelar, pelo menos com aquele con- 
Sadia dis "2 avenida (as), Av. da Bos | forto indispensável para a caude de quem 
vista. Í016 — Barros. Rua do Bonjardim istra ou recebe instrução. 

1232 — Campo (do), Pr. da Republica. II) E tudo o que tivemos ocasião de pode 
Contança Rua de Santa Catarina, 860 | observar se deve à perseverança do seu 


muito fraco. 
Entofeda de drião o Digica scam 
los: Pina e Carlos Fonseca; Gar- | Set rgaux. Dereyghere e Braeckman), 
cia CE: Pina e Ce aão, Teixeira, | 481: 2 Portugal (Eleutério, Tamegão, 
Silvério, Vieira e Catolino. funcio e Nuno de Morais), 44.3, 
Pelo F. C. de Gaia jogaram: A equipa portuguesa ficou a 1 s do 
eatios AbEdão (e Mendes! casiniro,1] records UiarionA! eee ai 


er » | tério transmitiu a Tamegão com um 
Henriques e Zeferino: Sousa, Abílio. Al- | meiro de avanço, mas este foi facilmen- 


É te batido por Borgaux, limitando-se Nun- 
Arbitron Dantei Esteves. cio e Morais a corridas de perseguição, 
Ambos os grupos se equilibraram | com ganho de distancia. mas sem evitar 

quer nas jogadas à base de técnica, quer | à Gerrota 
fo entusiasmo posto na luta. No entanto, | * Lancamento do martelo — 1. dai 
apesar das várias ocasiões propícias para | ga Silva (P), 4282: 2º, faca 
o e mogiram 6 interuso dem | Meensan (PO seat Bo Dager (BI 
marcarem tentos. E não se pode dizer | 275,09; 4º, Verhas (B.), 245,48. 
que o resultado não tivesse agradado a | A segunda prova vitoriosa pará os 
dos é a outros. Nos ultimos 45 minutos, | portugueses foi-o tão nítida como & pri- 
D Boavista passou a ter ligeiro ascen- | meira — a do trípio salto. Os belgas 
dente sobre o seu adversário, que não | mostraram-se fracos lançadores do en- 
evitou “a marcação do primeiro golo, O | genho. Os lançamentos fizeram-se no 
qual nos pareceu irregular, pois o guar- | campo anexo da C. U. F. para o mar- 
da-redes gaiense foi derrubado fora das | felo não estragar a relva do Estádio do 
leis. No entretanto, a despeito dos estor- | Sporting. 

ços dos rapazes do Gaia, foi o Boavista 

que aumentou a contagem com a obten- 

ção do segundo tento. 

Para q final, tiveram ainda os gaienses 
interessante reacção. mas nas redes do 
Boavista encontrava-se Carlos... 

A vitória, conquanto seja um pouco 
expressiva, foi justa. Ambos se iguala- 
ram, mas o Boavista teve melhor ponta 
final e causou maior perigo frente à 
baliza e técnicamente foi um pouco su- 
perior ao seu antagonista. 

No vencedor há a destacar 
Fonseca, Garcia, Chaves e Bresa. 

jo F. C. de Gaia, Acácio foi & figura - 
principal do enconiro, com magníficas | a E a ag 
Partiram do Porto: para Chaves, o 


instrumental pela capela da banda. A 
15 horas dará novamente entrda a band: 
de musica, que no coreto tocará até ao 
escurecer. 


Das Caldas da Rainha 


A Escola Comercial e Industrial 
de Rafael Bordalo Pinheiro 


AGOSTO, 30. — Em um inacabado edi- 
ficio cuja construção fora infciada há uns 
foi instalada, em 

Como o título 


Solar, gabinetes para os contínuos é salas 
estar para alunos é alunas, bem como 
uma casa anexa onde se irístelou a aula 


Imaugurou-se, ontem. o novo campo 
jogos do Clube de Futebol de S. Fé- 
Marinha. Não se julgue, porém, 
S Félix da Marinha foi fundad: 


meiras inscrições para associados, que se 
contam agora por umas duas ou três 
centenas. Foi, então, que se pensou em 
criar uma secção de futebol. Mas para 
que a équipa se apresentasse, convenien- 
temente . para disputar pro- 
vas oficiais, era preciso ter o seu parque 
de f Hoje, o Clube de Futebol de 
S. Félix da Marinha, não é um grupo 
qualquer; é sim, um conjunto que em 
Vila Nova de Gaia vai marcar papel de 
destaque, pois a vontade dos seus dirigen- 
tes está à ser compreendida por todos 
aqueles que andam ligados ao desporto 
nacional. Ontem. pode dizer-se que à 
freguesia e lugares vizinhos, estiveram 
em festa 

Cooperaram as équipas B do Boavista, 
do F. C. de Gaia e Oliveira do Douro. 

Disputou-se a taça «Armando Crespos, 
em homenagem ao grande impulsionador 
da obra e a taça «Manuel Fernandes do 
Coutos, em homenagem ao presidente da 
Junta de Freguesia A' inauguração es- 
tavam presentes os srs. Armando Cres- 
po, rev. Joaquim da Conceição, pároco 
da freguesia; Valério Lemos da Veiga. 
professor da escola primária; Manuel 
Fernandes do Couto, presidente da Jun- 
ta de Freguesia; Manuel Domingos de 
Almeida, regedor da freguesia; Sebastião 
Sá de Ramos, peia União Nacional; dr. 
Francisco Castro Junior, presidente da 
Birecção do Clube de Futebol de Ser- 
zedo, é Augusto Mendes Pinto, presiden- 
te da Junta de Serzedo. 

Antes do início do encontro os grupos 
de S. Félix da Marinha e do Futebol C. | ge 
de Oliveira do Douro, formaram em ho- | Ho; 
menagem frente à tribuna de honra, on- 
de se encontrava O sr. Armando Crespo, 
sendo-lhe entregue um ramo de flores. 
No intervalo o homenageado retirou-se, 
recebendo cs cumprimentos de todos os 
jogadores do S. Félix da Marinha. 


Quando findou O primeiro encontro, os 


E 


ca. — c 
—— poe 


O almoço de ontem, 
de homenagem 


à direcção da Federação das 
Colectividades do Distrito 
do Porte 


Como foi noticiado. realizou-se, ontem, 
no Clube Fenianos Portuenses, um almo- 
cc de homenagem à direcção da Federa- 
cão das Colectividades de Recreio do Di 
frito do Porto. Partilharam do repasto 
dezenas de delegados de axremiações des- 
ta cidade e arredores, tendo ocupado tu- 
gares de honra os srs. Aurelio de Oliveira 
Maia. Americo Cardoso. Domingos Ama 
ral + outros. Muitos dos convivas fizeram 
uso da palavra vara exaliar à acção da 
direcção, prestando bomenagem entusias- 
tica ac seu presidente. pelo muito que 
tem feito. Os srs Americo Cardoso e Al 
tino Maia agradeceram as palavras pro 
feridas, tendo O primeiro reafirmado que 
confia absolutamente que justa será 
prestada ás colectividades de recreio. 
Exaltou a disciplina que estas revelam 
nas suas manifestações publica e na vida 
interna, dizendo que as aegré mo. 
destas tem contribuido para movigerar 
costumes e fazer homens. Foram feitas 
xaudacões 4 Imprensa pelo que tem feito 
em prol da causa colectivista, encerran- 
dos o almoço com multos vivas. A sala 
onde se realizou o almoço estava visto 
«amente engalanada com as bandeiras de 
todas as colectividades filiadas, vendo-se 
no lugar de honra à da Federação. 
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Comercial e Industrial Rafael Bordalo 
Pinheiro que, hoje, vigora. a 
O edifício onde, presentemente, fun- 
a, esteve durante muitos 
abandono é às depre- 
ciações que sofreu pelg falta de vigtlan- 
cia tornaram, ainda, mais triste, O seu 
aspecto. Entretanto fizeram-se algumas 
feparações de modo a dar-lhe um melhor 
aspecto, mas só no ano transacto 
uma dotação capaz de «pôr a limpo», pa- 
redes que nem sequer o reboco haviam 
recebido. Pode, assim, dizer-se que cons- 
tuiu uma reparação geral, os melhora- 
mentos que agora recebeu. Pavimentos. 
paredes e janelas, tudo foi renovado ou 
Pintado de modo que o abandonado edi- 


É 


A. dos S. 


Um banquete em honra da equipa 
belga 

A direcção da Federação Portuguesa 
de Atletismo ofereceu. ontem. num hotel 
de Lisboa, um banquete em honra da 
equipa belga de atletismo. Presidiu o sr. 
dr. Salazar Carreira. que representava O 
director geral dos Desportos. que tinha 
a sua direita o revresentante da legação 
fa Beleica 

Assistiram atletas e dirigentes das duas 
equinas, 


é, no aproveitamento das caves do editi- 
Es 


Iundanismo 


VILEGIAFURAS DOS ASSINAN- 
TES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


de qualquer modalidade, Depois de- 
também o Cruz de Cristo, Arne- 
Sandim, Serzedo e Vilar do Paraiso. 
de Cristo e o Sandim voltaram, 
poucos anos, a praticar futebol, mas 
nunca mais deram acordo 


Carlos, 


alguns meses, um grupo de des- 

de S. Felix da Marinha, votou- 

-se à tarefa de erguer, novaniente, o 
iube de tão grandes ições. Dirigi- 
sr. Armando Crespo, pronto 
às iniciativas e, incitados e 
deitaram mãos à obra, 


Bpresentando-se pela primeira vez. aver- 
dou a primeira vitória para o clube. 

Novamente os mesmos ciclistas, nu- 
ma prova popular, em Oliveira de Aze- 
meis, angariaram novo triunfo para a sua 
équipa, para. pouco tempo depois, con- 
seguirem novo triunfo em Maita na cor- 
Pida que al! se efectuou. 

Ao clube começaram a chegar as pri- 


Na Foz — Nacional Rus Senhora as 
Luz, 155 


Caça) 
no Rezo. 3 m. 94 
Ebro 


defesas, seguindo-se-lhe os dois defesas, tes. 

Henriques e Aparício x 

E HIPISMO |, recuam per pro che, | SEmesnaa jo fo BS) eo GO in 

A arbitragem. áparte o primeiro golo | O XI Concurso Hipico de Cascais | Sarmento, para o Geres, a sr.e D. ARO | cina 254 — Estácio. Rus Sá da Bandeira or de dnodo se podia Compreen- 

pe a à ditar 

ta tados: Ei « rt ja Pr Silva Pereira. Rus de Costa Cabral. 2% | so mantivesse com as deficiências e as 

Numa dependência anexa ao parque É e ados: | muel Lopes de Quadras; da Fraja fe) <Vitória Rus de S Roque de Lameira | pecto que apresentava 

o da Palmeira para o Juncal, a sr.º D. 

ER eae o pontos 56 | Maria Emília Pinto Brandão Aguiar de oa possivel ampliação. 

Valério Lemos da Veiga. professor da É prosseguindo no que observamos. 

E de Lisboa para Viana do Castelo, o sr. Es s 

ia pisar a ee doa novo 1 5 CRi | Eber Patr o a Forms de dei | fm SR 8 tsc gafe | mesa ones ao 
Ro oca Corvo. ços sanitários. Dentro do que existia, isto 


Os golos foram marcados por Ricar- 
do, Bessa (2) e Teixeira, sos 72,84, 88 e 
que validou ao Boavista, fez tarefa cui- > s Cais | domo Gomes Pinto, e pára Barqueiros, | [x — tiomes Sue Rus das Flores 1IZ = | ger que uma escola que no ano Escolar 
dadosa e imparcial. o Co ea VE [ao rios paro o ares, o dr Preitas: | itentres de Lima. Pr. das Flores. 221 — | findo teve uma frequência de 450 alunos. 
Lavadores para o Candal, a sr.s D. Al- 
jogos, realizou-se um «Porto de uia | Dorado do Conceição Eibeiro; dê Leça | So e à editiclo é 38, hoje, Dequeno pra 
DR es into O O q. 58. e 4/5 a frequência que tem, há que considerar 
Moura; de Espinho para S. Pedro do Em mutusirmos-Leça vuha tuo de 
escols primária. de Palmela Sul, o sr Manuel Ferreira de Oliveira; | Eoque Ie - Faicão tús Moinho de | diremos que à renovação das pinturas, 
Rs tapinha pi a estuques, etc.. outro arranjo — talvez O 
te Reai para Ávanca, o rev. Amador 
Fidalgo. 


AM. 
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6 Segunda-feira, 8 de Setembro de 1947 


CICLISM 


e e 


Terminou, ontem, 


a XII VOLTA A PORTUGAL 


As passagens de nível... 


Na Travagem, em Ermezinde 


o comboio do Minho 


colheu um automovel ficando 


"— José Martins 
(BEN FICA) 


conquistou o primeiro 'ugor do classif cação geral e triunf»s 
pela seguado vez consecutivo, na grande competição 


das " 


ram-se ali vários carros e multa gente, 
que comentava o caso. Surgiu, então, 
o carro M. N. 63-32, conduzido por 
Alberto Oliveira, que, ao ver as cance- 
las fechadas, pretendeu travar, não o 
conseguindo por avaria no travão: Se- ' 
guiu, então, com o veiculo sobre o pú- 
blico, colhendo um industrial de bar- 1 
bearia daquele lugar, que sofreu um 
leve ferimento no braço esquerdo. O 
povo indignou-se contra o motorista, 
travando-se viva discussão e pancadaria. 
-— rece 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


três pessoas fer 


O desastre ocorreu pouco antes das 
18 horas, no lugar da Travagem, em 
Ermesinde, com o comboio n.º 604, que 
vinha de Viana do Castelo para o Porto. 
Como este trouxesse atrazo e, na estra- 
da, junto das cancelas, se aglomerassem 
alguns automoveis, o guarda da linha, 
Manuel José Filipe, telefonara, pouco 
antes, a informar-se se o referido com- 
boio demorava, Foi-lhe respondido que 
sim e, por isso, tomou a iniciativa de 
mandar avançar, em linha, os carros 
que transitavam no sentido Sul-Norte, 
após o que pretendeu fazer o mesmo 
com os outros. Passaram, então, dois 
carros e, a seguir, aquele que era con- 


CICLISMO (A XII Volta a Portugal) — A caminho de Lisboa — onde vai finalisar a grande competição ciclista — os corre 
dores, num numeroso pelotão comandado por João Lourenço, estrão prestes a passar em Obidos 


José Ferreii rimeiro em Belas 2*— Gouvela-S. P. do Sul — F Moreira f terminou, Manuel Rocha, foi um dos ' a E 
ds EIS Pearo do SulPorio — Guilher | corredores mais destacados, representan- | duzido pelo sr. Cândido Pinto da Mota 
+ O pelojão que vinha em marcha bas- me Jacinto E do o Sporting Clube de Portugal. Júnior, de 48 anos, casado, da Rua da E 
tante moderada, atingiu Belas às 1747, soro Vita, Rea! — S. Gonç s Apesar de não ser jovem, Manuel Ro- | Constituição n.º 1657, que levava a seu 
erna € » CeLte com José Ferreira e Rafael Correia nos — Vila Real-Chaves — 3. Martins cha é um corredor esforçado, batalhador | | 14 a 04 Séremino, 9 — Neo, da 
primeiros lugares, — Chaves-Braga — 1 Lourenço é resistente, que aguensa bem andamen- | lado a esposa e uma criança. O facto, o na go Po) te To 
Entre Belas e Caneças, Manuel Rocha — Braga-Póvoa — Custódio dos Reis | tos rápidos e trepa reguarmente. do carro avançar em «ponto morto» im- | lSréla jo Porto. Missa Ter- 


E E —Póvoa-Sangalhos — C, dos Reis Em 1946, suas qualidades, - ii " ribilis, Credo. 

e José Ferreira chocaram, caindo. Esta “im , pelas suas qualidades, me- | possibilitou aquele comerciante de en- ia 

aa — Sangalhos-F. da Foz — J. Lourenço | receu ser escolhido para fazer parte da É s mentos ôr bra 

queda provocou o desmanteamento do | 3.7 TU Poz-C. da Rainha — Fernando | equipa portuguesa na «Volta à Espanhas, | Gata” na primeira velocidade logo à Pane seu E de 


e 2 = ã uipa do Futebol Clube do a 
foi o brilhante vencedor da étapa Ss lssssssrio E nes aup O eGaRi qarbçiã ag mei | primero, quncire. Enveamo, o Eom- 
o e O equipas, fugindo com | 17º = C; da  Rainha-Lisboa — Fernando | se adaptou à dureza da grande prova, | boio n.º 604 aproximou-se, da passa- | Carmo. das 11 às 15 horas; Miseri. 


e 4 Moreira marchando sempre com regularidade E EF 
a ” e vigor, mas José Martins, Custódio dos Dad E que Uma dneda vio. | Bem indicada, colhendo o carro pela | córdia, das 10 às 13 horas; Santo Hl- 
Caldas da Rainha-Lisboa Réie “e Miàx” André “percéguiram-na sem Os prémios da «Volta» TEnia E rqvocAste Uia Qentbecia trazeira e projectandó-o a distância. | defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
E Ea aa Calça a O sexto lugar que Manuel Rocha con- | Quem presenciou o desastre, previu que | Hospital de Crianças Maria Pla, das ho 


Cartiéhe, qlue''sé encontrava” pejtda de gustou na «xii Vota a Portuga, im | tivesse acontecido uma grande desgra- [6 e meia às 17 horas. 
mélhares de pessoas, contidas por fortes r : | redor nesta competição, pois nas primei- | <a, mas tal não acontecera, felizmente. 


Nas ultimas cenienas de metros que Ferreira Lino os transportou ao Hospi- 


e re A E 
lhes ide "policia ras ejapas, ocupava o 12º iugar.  . |) Osr. Cândido Mota, a esposa e a crian- 
- F. A entrada no Estádio cuaodavia. foi subindo &jccntuando à | ça sômente apresentavam ligeiros feri- 
CLASSIFICAÇÕES FINAIS, INDIVIDUAIS E COLECTIVA» e Ca 
, , 


separam a Calçada de Caniche do És | Total, em valor, 9500800 ca) Uma homenagem a Fernando | | tal Geral de Santo António, onde foram 7 
Erg redores redobrou, entrando em primeiro | herá uma taça Ho valor de 3.000500 ; aO Moreira socorridos pelos srs. drs. Baia Ribeiro e «Cinzasn 
o) N otas e Cc omentários as midia Sporting, os  Sorre- | 2º classificado. 2000800, e o 3º cias-| | De automove. chega hoje a esta ct-| Alberto Ribeiro e enfermeiro Seixas. O c GRASIA DILNDDA , 
a o ada aroeira, | efteado,: LOÇÃO, Tola! 0000900. + À O |idade, antro so DO or e o ratio) euntos da Ninha! ahirina que Ficaram e 
do pelotão. 2 dsepsensedo: |O Gétia portuênso, ferrado deusic | lhe dar sinal da partida do comboio da| «Cinzas» é o nome dum romance que 
de variadas cores a rolar eobre a pisia, Na primeira volta manteve-se esta |2. a y E Baínha-Lisboa, da 8h Volta a Portu- estação de S. Romão de Coronado, coisa | ganhou o Prémio Nobel da Literatura, 


ria, tinha, ainda, uma etapa para dis- 
A «VOLTA» DIA A DIA pi, de ae PASS de Um eonho que che: | ordem "dos corredores. Na segunda. |O valor total dos prémios é, em con | Káls — motivo pelo que um grupo de) que não sucedeu. alto galardão só gestinado às obras ver- 
ae do benfiquista José | cinco viiórias obtdas por Moreira para) O homem da «camisola amareias, o| do Moreira. acompanhado por Ditiali e hora, no café de «4 Brasieiray, um. Deledda, que sabe, certamente, cumo 
Com o triunfo do benfiquista CE ço aa vencedor di epaho. já nessa altura esta- | José Martins. Os que não terminaram a «Volta» | «Porio de honrar, de homenagem: Outro desastre no local | muito poucos romancistas, destibrir a 
er. inou, ontem, q ay 5 
tera idêntica proera, terminou, Ontem, G1 quai nado quer dizer ; estabelecendo-se | braços, apertado e beijado, carregado de | do Ultimo erelevêr ou seja a 150 metros | Desisisram antes de terminar a pro- cido Dea cao cio pe ou folgar consoante o papel a que 2 vida 
compcsação quanto às condições de luta | flores — vivendo enfim o momento mais ra, “que vinha | Désimttam antes de tem que origina viva discussão as destinou. Esta romancista, honra das 
edad dor - entusiasmo peia dir É 
des aneia dado e O por ugueses, | rentes, aquele tem q seu favor excelente | modesta figura de beio aleia o esforço | yelmente fa uns dez metros da linha | -, 3» etapa; MEDALHAS E DISTINTIVOS e pancadaria gram, viu justamente compensadu o seu 
saldo. que findara para todos os concorrentes | de chegada, ultrapassou Custódio dos H OURIVESARIA COUTINHO & C. talento de escritora e q seu esforço. / 
iransbordante entusidsmo que por todas a 
im tim cdr cer e dor desforra José Martins vencedor da «Voltas ejetapa RA ES Graziella Saviotti — e editou-o, em boa 
Fesasdo Moreira truniador da etapa--| Após Custódio dos Reis entraram na| “Waste! Cardoso (Acadêmico) PORTO fr cssagemtao comboio 47633] que | Dota. a) Gleba; TA 
JUMMRaRaRa Rae aRaaaaaanaa | ssíra do Porto para Braga, aglomer= | MENEAME ENANA SEE f 


Se mais não houvesse, bestariam «s| gava ao fim. Custódio dos Reis ultrapassou Fernan- | junto) de 64650800. deus admiradores lhe oferece, aquela Gadeiramente grandes, Escreveu-o Grazia 
r io come 
Martin Guard O O ra O jacto da sua classificação indivi-| va de pé, máquina ao «ado, filho nos) | Porém. na volta definitiva à caída Frtenar Ipomlaalã ementas io o 
É e TAÇAS 
O ciclismo, graças 6 ema Cn | entre o portuense e os restantes concor- | belo da eua vida e simbolizando na sua | Peia d'reiia da pista, embalou irresi mulheres que à arte das letras se consa- 
ndo, portanto, a onda de y R e io 
Transbordarie | A Para o ano há tempo de tentar a) que chegaram ao fim. Reis. conquistando o primeiro lugar da | joaquim Mendes (Boavista) p OURIVESARIA COUTINHO S/C ||  Quandoras caneolas já! depois do). JTradasia “ecimiam Noutra mulas ca 
a. emocionantes foram se- oa Sadi e AEE desastre referido estavam fechadas para 
idas “com doidos O AMBIENTE DA CHEGADA | subiram depois ão camarote de honra. | meta Djilali, José Martins, Max André) Geimiso Correia (Académico) 


ú mois pequeno ] 

a SIR louis or opstroNados Code foram ssudados pelo sr. dr Mário | Império dos Santos, Jorge Pereira, Mo- 

Pormenor der e emo 0 Molas faz] A ultima etápa da «Vota a Portu | Madeira, governador civil de Lisboa e) réira de St. João, Rebelo, Santos Con: | ng &+ etapa : 

comentários. ado consanento, embora | ga» é quase Sempre uma etapa de con- | logo voltaram à pista, onde a parte sen-| caives | Julio Mourão, todos com 01) +, ; 

com opiniões diferentes, novos e velhos. | sagração do estorço dispendido pelos | timentai da prova continuou por largo | mesmo tempo. Manuel Palmeira (Tavira) 

gente da cidade e do campo. homens que à custa da r.jeza muscular | tempo no encontro de cicilstas com tami- José Cardoso (Tavira) 
Nos quinze d'as ultimos, todos discu-| e moral dão a volta ao País, na mais | lares, amigos é popu ares, em manites- 

tações de carinho, em sindis de cansaço,| CALDAS DA RAINHACLISBOA 


Classificação da etapa : 


No 8º etapa ; 


tic di dei: nifestação de propaganda despor- E 
O a ERR moi ADE nove [ani PSF | em provas de curiosidade. João Rosa Gontes (Tavira) 
O quer não ve conformasse com a classte| A «Voltas em suma, é prova popular) E tudo fot morrendo aos poucos o Ar O E) 


ficação do seu idolo. Uma avaria, uma | por excelência, ganhe quem ganhar, haja | eniusiasmo, a presença do publico, len- ) 
Inaisposição serviam para desculpa: Mui- | o que houver, estabeieçaise a luta que | tamentes com custo — como se todos le- — Fernando Moreira RO ja 
tas teses» argumento ia mais longe... | ge estadesecer, eseja ou não o vence-| vassem saudades de uma ilusão muito) ?- —Custódio dos Reis, eta a ia iSporiingy 
Os confrontos, surgiam a todo o momento. | dor deciarado, cedo ou tarde... bela Djliaii, José Martins, Eduardo Lopes (Sporting) 
Depois de extenuante esforço, os vol] E da derradeira etapa repetimos, e) Assim terminou a «XII Volta a Por ax André, Império 'oão J. Nunes (Cova da Piedac 
tistas regressaram, fnaimente, ao ponto | ma's de consagração do que de -uta para | tugal»-— como terminaram as anteriores, dos Santos, Jorge Pe- Aniceto Bruno (Porto) 
de partida — o Estádio «José Alvalade». | postos, que em tal aitura já estão quase | como terminarão afinal todas as futuras. reira, Moreira de Sá, José Palma (Tavira) 
Foram 2.268 quilômetros de sacrificio € | sempre definidos. João” Rebelo, Santos Inácio Ramos (Tavira) 
conceiras. o o orrida começou a deft-| Desde manhã que as Caldas da Rat. Gonçalves e Julio oo E, 
Numa quinzena percorreu-se Portugal | nir-se cedo, muito cedo mesmo, a supe- | nha regorgitavam de publico vindo de Mourão ......... Na 10. etapa: 


Ra > é | Lisboa “em automoveis e motocicletas, | 12 —Guilherme Jacinto º 
de lésa-lês. Muitos ficaram pelo comi | rioridade incontestável e nconiesido | que desejavam acompanhar os corredo- Alexandre Mendes, Rolandino Paimeira (Tavira) 


í 7 is felizes, con. Benti der 

Ene apr do encarna pdoe tee do amar ras res na ultima etapa da «Volta a Por- Manuel Barros, Tal PE arE 

renderam, pois a sug forma fisico, de Quase não houve luta, dessa luta he- | tugal» (E a $ vares da Suva, Bal- a etapa : 

Tiomento não lhes permitiu chegar onde | roica que já por si o é dar a «Volta a) Porém a Polícia de Transito privativa tazar Rocha, | Fran- 

Camara erineipiado, "Outros, não puderam | Portugal é chegar ão sermo ceja em | da caravana e reforçada com mais aigu- cisco Serro, Joaquim 

Vencer & adversidade — cáso de Jerôni-| que posto t0r!  - mas brigadas, frustou-lhes 06 seus inten- Apolo, Mantel Rocha. 

mo do Souto a Manisl Palmeira no môs) José Martins, o da seamisoia | niniie. tos, “impad indo-os de esturvar Os con- aaa fiber ed gg 

prova mbattvo. speitada —e O E 

tra provo tds) pe ca Bi à Sus ca ot rente quase) A paríida oficial para a trada de |22:-Onotre Tavares 481% 

EL fo A: Pereira (Salgueiros) 


nim = 


Santos Martins (Académico 
Firmino Claudino (Salgueiros) 
Jerónimo do Souto (Académico 


- io ; Sdo | oniem, foi dada às treze horas e cinco | 23º José Ferreira e João 
jo duro ido a a de minutós, em fre Lourenço. msm 
ar, £ A ESA ah 25: — Duarte P sa io is a 
| Oniatão espiar roda 
é a 
mge todas às pe! 
nosso compei a da jornada..., My 
“demente aux liado teria o Por isso Gritem asd io asa rs pra ç 
mento a recuperação. começou a sua peregrinação par: a furar etapa E 
Butalhou Grdorosamente, mas tudo fot) do Esádo, Endiendo-o. completamente e cnaeino Amar má Fte 
improjicuo. E para as imediações dele na busca de) surpreendidos pela fuga de João area! Pas Re psd Santos 
“Moreira de Sá, tem falta de confian- | sítio, onde não perdesse espectáculo gar-| Lourenço os corredores imprimiram Rea Dna Ur SE Quilerme Jscísito 
ga nos seus recursos e Dias dos Santos | rido e de cor, belo de esforço, unico de | maior andamento, logrando atingí-lo an- SR TARa a e a E E ne a a one 
fot a meior vitima da penultima etapa. | vibração. tes de Obidos, Sd Es us cio E n sos Goncalve 
aqui Costa principicu e terminou &| No longo caminho da Alameda das] Nesta vila, o pelotão já era coman- | 39º — Rogério Coelho E La 
corrida no mesmo ritmo. Não é homem | Linhas de Torres e pelo Lumiar, até &o | dado por Julio Mourão, Alves Lucio e CLASSIFICAÇÃO GERAL = + à o 
para um ataque. Onojre e os restantes | fundo da penosa e histórica Calçada de | josé Ferreira, passando todos Os outros F C. 
portuenses não estiveram em condições | Carriche um formigueiro humano, denso, | corredores fila indiana, à excepção INDIVIDUAL 
Dara grandes cometimentos. Foi pena, | rumorejante e ansioso teve a sua tarde, | de Bernardinô. Amaro que à entrada de q 
Peaimente, que o nosso campeão se sen-[a sua grande tarde de domingo, com | Obidos sofreu o primeiro furo da etapa. 
tisse desamparado. farnel e botijas! Todos os meios de 
transporte foram utilizados e carriados) Lourenço, primeiro no Bombarral — João Rebelo .... 
A ultima fase da «Volta», que se su-| por um especial serviço Po policiamen- — Império dos Santos 
punha decorreria dentro de ambiente de | to. de modo a evitar O cães, | | Os corredores abrandaram de novo à — Júlio Mourão ....... 
Indiferença, foi fértil em momentos) Eléctricos. automoveis de praca S) marcha até atingirem o Bombarral, por — Custódio dos Reis . 
oportunos para se tentar a «chancey na | parsiculares, motocicletes, bicícieies, a!) onde passaram às 1336. com João Lou- — Manuel Rocha 
melhoria de classificação. mesmo as aristocráticas parélhae —— CS] renço, Djsali e Manuei Rocha nos irês — Fernando Moreira 
Por parte dos portuenses essas opor-| tudo se viu ontem numa azáfama 2) primeiros lugares, os quais conquisia-) 8: — Moreira de Sá . 


ia o povo] Bernardino Amaro foi o primeiro |3L'— Manuel Jorge .... 
— António Sousa ass — Josê Martine 


f— João Lourenço 
8— Custódio dos Reis 
U—Max André 

+ Manue, Rocha 

1— João Alves Lucio 


* SANGALHOS D. CLURE 
»—Tulto Pereira 


6 José Ferreira 
7 — Manuel Jorge 


-8—'Tavares da Silva 


— JOSÉ MARTINS .. 


ERES OO OO CCO DD O 


tunidades não puderam ser aproveita- | abarrotar de gente, no caminho do tér-| ram, por isso, outros tantos tantos en- | 9: — Guilherme Jacinto “p— António de Sousa de Freitas, regente escolar e Francis- p banda, regida pelo sr. Doménico Mata, 
] das, enquanto que o Spórting, o unico | minus da «Voltas. velopes mistérios. Na meta de passagem — Baltazar Rocha . o To as 
E foram ainda aos milha: do Bombarral uma banda de musica — Joaquim Apolo F C. DO PORTO 


-1— Fernando Jorge Moreir» 
“Z— Fernando Moreira de S+ 
3— António Dias dos Santo 
:4— Onoíre Tavares 

— Joaquim Costa (Neto 
*8— Joaquim Carolino 


com interesses ligados, não soube apro- É 
espe Ta convi pessniá Sar a Peer E ssfra eed da eEeeatom uma marcha, Eranção os cor- — eJaquim Costa .. 
tinha estado em destaque: não teve imi: | Estádio de «José Alvalades, a multidão | Maçãs de Célebres curvas do Bombar- EP 
tinha, estado em desiaque, não teve IM | presa. peics Qhos do belo” espectáculo | ra] Do" cosredores passiram por Cabeço | vs- = Santos Gonçalves” 
a e e po ber die san. | de atletismo, estava pelo coração à sor-| do Outeiro, com Djiiall e Rebelo no | 1: = Duarte Parrici 
tos e Julio Mourão. | te dos ciclistas, que das Caldas da Raí- | primeiros lugares. x Ee) e EE 
'O"sportingu-sta estava em numero um | nha haviam abalado há pouco. Mas não)" Os corredores ultrapassaram Rama- | João Lourenço 


co José de Assis e Freitas, professor | deu no coreto da Avenida. z 

oficial na freguesia de vanca, | TOURADA 4 FAVOR DO ALBERGUE 

Amarante, e das srs D. Maria Au- | DISTRITAL — Para o próximo dia 21 de 
sta de Freitas, D. Beatriz Augusta | Setembro está a ser organizado um gran- 


EA Jos | EE de Carvalho e preitas e D. Sara | ioso cartel para uma iourada a favor do 
mei asconcelos | Ernes! sis de Carvalho e Freitas. | Albergue Distrital. Contam-se, já. com os 
Gaetano de Almeida Rioda a família enlutada, os n0s- | nomes fe Conchita Citron, Diamantino 
sos pêsames. — €. Viseu e Manuel dos Santos. — C.. 


Condéssa de Mangualde) ——————>ss e 


Na sia residência, à Avenida da 
França, 447, faleceu, ontem, confor- 


para lançar o ataque à prmeira difi- chegou a haver a vibrição cos:umada, lhai às 14,13 num pelotão compacto, em E h 
Eid dos Benf quis, feno mais que) aquele sumrejar de ansiedade dos CU”) que Thiaii e Custódio dos Reis são os E peso & C. E SALGUEIROS tado com os Sacramentos da Santa Rode : 

oderia a ajuda de toda a ã Voltas» ; - | primeiros. j - Caetan - | LISBOA, 6 — Efectuou-se hoje o 

Sua equipa e, em especial, de Manuel | pies razão de O publico ter estado toda -- - Manue: J Pereira o casadas dar funeral de" se» Condessa de Mangual- T E A T R (0) Ss . 
Doe ds Ana a ec copio de | pena aiuação (tos terredos | A Paisagem em Torres, Vodras to setar DD, pútie, Mariares ide VANOADE= eo oe Sea eia a Md 
a a E 5 sr* D. - | resa de Sousa elho e ha » 
ps Tes no décorrer da mesma. fronte EO pe E Sd COVA DA PIEDADE los, pai dos srs. Pedro Mariares Vas. | À ilustre senhora, que contava 16 à Rosas 

aaO jeto de “teias do, portuense | Cs ANO jalenios apiras uma ez ja") separe o milha! Greer, Vedras PR jo en dos pe do painha. Mer | as o aeee de ie E CINEMAS 
Dio ublha inca aproveitado pelos sPor-| reira havia sido O primeiro na Maiveira, | €iO nai amanda Capa = Bernardino Amaro 4= Baltazar Rocha cante, e eng: Fernando Mariares | do matrimónio nasceram o actual con- ; 

ra de prever que Fernando Moreira | terra da sua naturalidade. E a entrada | j49, 436 GÉTES ecsaddo Moré ER O 14 Manuel Pinto Ribeiro Vasconcelos e das sr D. Maria | de do mesmo título, a actual condessa 
usilizaria a primeira idade dos ciclistas, na pista, em peloão com- E Sono io Pe ORE — Onofre Tavares . 7 ' de Tomar, e a religiosa Maria do Car- A BANDEIRA — Entrou na sua 
Dee ua danada E ad para | Secto, pelo tunel fronteiro à tribuna de | € Alves Lucio, conquistaram três enve- — Alexandre Mendes LOULETANO S. € Rita Mariares Vasconcelos e D. Ire- | o, Era irmã da superiora do Centro |. SA DA B fe pese! = re 

a a o ares não po | Noura, fot tão inesperada que a multidas | Rss mietísico, Soauinto (borne Ae | St: — Josquim Cárolino Z ne Mariares Vasconcelos, irmão dos | Social do Menino de Deus, e do fale | 1 Cia  engraçadissima opereta 

Ds Po-l dor um compasso d eespera antes de|º Benfica arrecadaram mais duas taças |32- — Alves Lúcio .. 45 — Manuel Barros srs. Manuel de Vasconcelos Almeida | cido conde de Vila Real, e avó de quin- | DOT O Passarinho da Ribeiras, autên- 


ida | ze netos. Proprietária do solar dos E 
1 — Francisco Sérro e rev. José de Vasconcelos Almeida | ffojoe “em Gonveia, residia na calca- | tico caudal de gareajtadas, Já pe ven 
:8— Bernardino Amaro e cunhado da sr* D. Rosa Pinto de |da dos Castanos e adoeceu em Santo COLISEU pi Ri] do aa 30, «O 

Wi=gonauim ADOO Almeida. Amaro de Oeiras, onde veraneava com | | COLISEU Noite Pierre Re ; 


deriem, só por si, serem aproveitados por Pouco de Tc 
E “ 4 dar vasão ao seu entusiasmo. A pois de Torres Vedras um | 33. — Domingos Carvalho .. 
Moreira. Bavia a necessidade doutro ta- | CM o uma grita constante de in- | Cão atraveseou-se por entre os. corredo- | 94 — Manuel Jorge . 
À equipa lsboeta, conformou-se com | citamentos, de palmas e de ovações em e dE CS Es 
o 2º lugar colectivo, não procurando a | due nenhim era dido e a ro | companhe: ; - 
o u à ta rpanheiros. Felizmente todos se Te ES A 
Di o e filial Um almples desconhecido a | Sompuzeram e O peloião reuniu-se rápi- Sã: E António Sousa BOAVISTA F CLUBE amino faia feio & eX- | indo a falecer na Casa de Saude dé | od, 'S“Ciande Gênia. Actualidades es 
E gritar o nome e à vitoriá-lo. copias 39 — Manuel Rocha HI .. pressão nosso º avi À 
cerft, Fernando Moreira ficou a perten-) É Max. André. do Sporting. Fernando ú ; jocha O seu funeral, que está à cargo | estão a merecer a melhor das atenções | WºSECO,o — Prosseguindo na sua, 
maior numero de vitórias indívi- | Moreira, do Porto, Custódio dos Reis, Uma fuga de João Rebelo CLASSIFICAÇÃO GERAL erperandão, Somiobeégs.. a nata ir triunfal carreira, entra, hoje, na sei 
POR EQUIPAS 


15 — Manuel Apolo 


ES on Sao RALABSUBENLESSSA | EASRoLSPASE 


sua filha, a sr. condessa de Tomar. | noir, Lise Delamare, Georges Rollin, Lar- 


1 — Alexandre Mendes 


duais conquistadas mesa «Voltas. ártins, da casa Xavier & Filho, realiza-Se, | constituída pelos srs. Vasco Ferreira, An- biçã ra 
goRê (Ms rtidi poi «out oram, fora a caca hoje, às 1630 horas, na capela do | cômoda Cima Meira, Francisco Sintos, | semana de exibição 0 a e Tino 


O portuense, ao vencer a ultima eta-| homens que primeiro entraram no am-) . Os corredores atingiram o Turcif: 


— Cuidas da Rainha-Lisboa — esta-| biente de festa carinhosa do às 14 vi H. Ms. à ind, Caetano Augusto Gonçalves e José Mi- 
' - publico. LAS é já dentro da vila, João Re- Cemitério de Agramonte, saíndo O | Caetano Augu: calves Rossi. É 
eu o erecor g tórias por 1 + — Rafael Correta E E par 
DO caga Garidore? em ebeo viria por), Deo, feras, todos a, g6 o dia | DOR Sa ars) ice Si préstito finebre íneia hora antes da | 39d, insuurar, uma blicisea para os) PAGUIa DE OURO 7 foi, toc 
50 + - Duarte Patrício sua residência. EXCURSÃO DE ALCACER DO SAL — | nhos do rés-do-chão». Interpretação de ú 


«(Colectivamente, o F. C. do Porto clas-| ihados ao longo da písia em pedaiada | José Martins, ripostou Imediatamente, 2 37 
siicou-se em 2 lugar 'no mumero ue] rija é certa a ais rijas E certas | alcançando-o em breve, desmantelando- 219 46 50 ACADÉMICO ». CLUBE 
siapas ganhos Feios seus utietos tendo | pedaladas da grande prova, exactamente | -Se o pelotão. Para a rectaguarda fica- = e 

iperado pelo Sporting. por serem as ultimas ! ram Joaquim Carolino, António Sousa, 23 1 : — Diilah 


— Visitaram Setubal, em habitual excursão | Antônio Silva, Costinha, etc. 
D. Maria Julia Correia| iftal. acompanhados da banda musical | “RIVOLI — A estreia de hoje, de 16 € 
. Maria Julia Correia | «visconde de Alcácer», cerca de 500 ha- | 21 e 30, constitue, no género, uma «trou- 
bitantes da vila de Alcácer do Sal que y vailler adorável. Trata-se da comédia. 


Enquanto ao ciube lisboeta Joram|” Da s 
surpreza, O publico passou à an-| Onofre Tavares, Manuel Pereira, Ber- — Campo de Ourique 223 20 E ta > " or 
pepessários Auciro homens para conqus: | siedade pela especiat-va do" vencedor da | nardino Amaro, Dias dos Santos e Do- |7º — Sangalhos 229 15 PR a Carai Na sua residência, na Rua do passaram o dia na Troia, regressando à | com Bing Crosby Betty Hutton — ea 
CORE “com. Fermendo Moreira o Pena Er se cr = isa a| mingos Carvalho. 8» — Académico 22 25 Conde do so Mearim, n.º 547, em |noite. de barco. após o concerto que a E apra E sda ed poa 
, e E jo j imbém a ca- Olassificação «| Matosinhos, £: . Maria | — sas <— E 
pe cao Rea a SR MEU a O percurso efectuado (aseificação final do Prémio | ia. A Hina era cunhada Er ea De tarde e à noite o 
qaEE é Sredor, de slooios pelo, esforço | amareia de Martins. "ue Se 'não deixa-| Na Malveira, Túlio Pereira passou cada &* D. Emilia Correia e tia dos TAI f nirbê Tansleal "50 rouxinol “mentirosos 
A brihumte actuação do nosso melhor | “a com 1 minuto de avanço A parte do percurso já todo realizado 5 = o a Corea e oficias [] ti di com June Alyson. Peter Lawiord, Ka- 
representante fechou com «chi Quando a sineta anunciadora da ulti- é o seguinte : “assificação final ficou srs. Arnaldo Correia e Armando Cor- ester oo DyraíMio 
a «chave delma volta à pista, a quinta, se fez ouvir 1.º etapa — Estádio «Jocé Alvalade» ssim ordenada : reia e da sr.* D. Berta Correia Pes- . ng+ OLIMPIA — De tarde e á noite, os Ê 


ouron do Gbter, Notável triumjo na uiti-| Choda aquela longa fia policrómica. EA a rn ag 
j pareceu tocada por novas energias, À | ceia to É 

ax Há tem ano, Fermândo Moreira, depoia| Velocidade aumentou “mais, Max" Andre | Drncipio (da. rampa Dara a Malveira 

contudo ser O vencedor, alinhou pare a | Eesrtou A Pedaiada. cabeça entre os om lia vila ea do ensina a 

: 3 ros num “esfor Cost E Z 

ultima etapa em condições de igualar | doe Reis porêrso Pora rg ita, avanço. Diilaii pouco antes ficara retido 
que perdura há muitos | do fim € ultrapassou-o na curva, arras-| Nº estrada com um furo. 


etapa — 0, da Piedade-Setubal .. 
etapa — Setubal-Loulé ms 1º FERNANDO MOREIRA 


etapa — Loulé-Tavira 2 Custódio dos Rels 
etapa — Tavira-Evora 3» João Rebelo e San! 
etapa — Evora-Castelo Branco.. Martins ...... 
etapa — Cast. Branco-Gouveia .. 4» Império d 


segueiro. filmes «Titans do ar» e «Suprema expia- 


O seu funeral realiza-se às 16 hi 
: ã CARLOS ALBERTO — De arde e à 

horas de hoje, para a igreja de Ma-| | SOCORRO SOCIAL — O Socorro So | noite, «Marinheiros do ars e «Frá-Diá- 
aaa Dolo Porão recados os res» | cial distribuiu, nesta cidade, mais 25 car. | Sojos di ; j 
& ar a a, “dos Santos ponsos. a goma ra) nest rfp mutitadas ou en- | SALAO CINEMA — De tarde e à not. 
anos, “em pod etapa — Gouveia-S Pedro Su! ias ; evadas. das Um 
ces meta cicluto de foder de pari | tando gePseão Fernando Moreira, que na capa —S, Pedro do Sui-Pork RR RR ad Os serviços de armador são da | | À distribuição, que esteve a cargo da pi das = o p 
com x o cas bed E i etapa — Porto-Vila cnesuer — de E ! . Ss. oi muito bem recebida pa ) 

(2 eiaos ganhos mena só «Voltas. | possive: — correr estupendamente para | EM Matra, Túlio Pereira mantinha. | ij- cia a —Viis Estao prémio casa Silva, de Leça da Palmeira. [PS E. pela | CNTTORIA Amanhã. és 21 é 30, O 
pela condenam tes e [a viii, nai artahom agircimago 1 opte eçã Se ve Vitória coletivas Na sus retdepc Z nua memens, 180 | opfNPO (ERCURSIONISTA (ACE | CINE-TEATRO DE OA qr la 
cor E tai « E itas Duré eiapa — Braga-Póvoa de Varzir F col oteticça O dm > Este jovem grupo excursio- e 30. uni ibição do filme A 

>, pois, com a décima primeira vitô- algum tempo ainda se viram camisolas ja subida da Malveira para Matra, | 14: ciapa— P de Varzm-Sangalhor faleceu esta madrugada o antigo comer- BRIGA? (7 Fito Jada Cmt em acen- | negras 00? DO Sua 


Tulio Pereira mantinha ainda o avanço | 5. apa — Sangalhos-F. da Foz .. SPORTING é giante sr, Gualter Rodrigues. marido dº | tuando de ano para ano, desde 1930, levou || TERÇO  A's 2130 «Um homem de . 


AGOSTO, 30 


og papo o 


ES Ã 


que alcançara na subida para aqueia | 16º etapa —F, Foz-C. da Rainha .. Eduardo Lopes (1) Ecs à efeito o seu passeio anual ao triangulo | Ribatejos. : 
vila, mas as suas pernas começaram a | 17º etapa —C. Raínha-Lisboa ....... João Lourenço (3) O funeral realiza-se, amanhã. a hora | turístico Lisboa, Sintra e Cascais, — Amanhã, o mesmo programa. » 
.. E ceder ni:idamente Assim perio de Ma- Max André (1) dps E : Mas não só as excursões lhe interes- 
ma nova IC] = fra não tinha mais que cem meiros de Tota! Custódio dos Reis (2) sam. Também as actividades culturais lhe * RENNENENEEENEESNSGENNNSE 
E avanço sobre Dijilai, Manuel Rocha, DIE E e r Adriano Lopes da Silva 
. Fernando Moreira, Custódio dos Reis, Vantagem dos vencedores José Martins (2) il 
Max André e José Martins. Fechavam das etapas G. Jaeinço (1) Ferreira - 
o pelotão, com cerca de um minuto de Santos Gonca ves (1) j 
atraso, Alves Lucio. Joaquim Caroiíno, ss F CT. DO PORTO ....... mea + BRAGA, 7 — Na sus residencia, à Rua 
Bernardino Amaro. Manuel Pereira, Ma. ES ( " PE Fernando Moreira (5) de S. Vicente, faleceu. hoje, o sr. Adria 
nuel Rocha TI e Pinto Coe'ho. Seis Sup sgedaos 5 ACADÊMICO 2 irma |no Lopes da Silva Ferreira. director da 
Obteve j e SR ga rem ge Ditlail Agencia do Banco de Portugal besta cl 
E da intermédio de FERNANDO MOREIRA, duos João Rebelo, primeiro na Ericeir: 4º = Ditiati - 62 A melhor média para Fernando | “Era pai dos sis. Fernando Manuel de 
jos consecutivas. nos étapes : Figueira da Foz-Caldas , » Cedae A CES q Moreira ão Verrelras os An 
da Rainha e Caldas da Rainha-Lisboa Após a tentativa de tuga de Tu 73=E Moreira — ox a aee a 
Elnios a as Pere ja, o, peito Fecompôeie & segura Soria 5 15 /B4 (Ages so soo "39 UM pe | DORA 6 da meiga Jari Emi 
« iciclet; 5 áitali Ê ngreme E 5 rão Lourenço . n erreira e tr s e 
oretesEARMOR à bicicleta que Fernando Moreira. Dill e A. Mendes Fleeira, “onde. passou Need Pias ER 320 José Mortins ». Lopes da Siva Ferreira Gomes é D. Ma 
Hs compata fia indiana fo= Dita E ria dos Anjos Lopes da Silva 
“A bicicleta «CARMO» destaca-se pelo se lançamento e dura- A” frente João Rebelo. Imp E) Se —F Morei no forca fer RE a 
bilidade. Santos, Diifal e Manue! Rocha — Custódio dos Reis O Se —Mex André Bs. BERER IS é á 
«CARMO» é a bicicleta que vai con: - timos cinquenta quilómetros o andamen- — João Lourenço .. SE Moreira je ') ” 
) quistar a confiança do público to do peloião aument aider duas = n 8'—F. Moreira ao E -. + E 
| CARMO» tem a recomendá-ia a competência dos seu pro. [jmente dos UR Comites Avai E rats 926 Jacinto o. us António Augusto de Freitas 
prietários : No lugar de Terrugem, José Ferreira és =” SE dE om Bm = 
teve uma avaria n3 máquina, mas fe- ; 1 — Jose Mart. E LIXA, 6 — Com 77 anos, faleceu, Ê : 
lzmente, O carro de apoio estava perto, VE dO 2 508 |em Pousada, da vizinha freguesia dé ; : gia TT, ! E 
dando-he imediatamente outra, pelo qu vencedores dês eh E 637 | Figueiró, o sr. António Augusto de » 4 
em breve atingiu o pelotão. densa res das eiapas os se-| 14: — Custódio dos Res 3 » 2% | Freitas, professor aposentado Era ca- < o - 5 
qc q redores 15.-— João Lourenço ... 34 » 6 |sado com a srs D. Emília Elisa de E . 
guns atrasos, João Lourenço, Alves Lul is ES 16-—F. Moreira el 30 » 5 | Carvalho. O saudoso finado, que exer- 
cio, Domingos Carvalho e Joaquim Ca- E Prado SetuBRi o = ETA W:—F. Moreira = M y 62 |ceu o magistério durante 39 anos, na 
RUA DOS CALDEIRI rolino ficaram para trás. - Piedade-Setubal — 7. Lourenço freguesia de Mancelos. do concelho de 
IREIROS, 113 pai — Setubal-Loulé — Joss Martins ! Ami ra pai d António 
E a Ao passar na Granja do Marquês, Al-| &º— Loulé Tavira — Djillal Figuras destacadas na prova : aranta, “era nal dos ata. Antânio 
ORTO-— TEL 2.4.3.3.2 Is fico partiu C& “piciciete ficando | a2=aviraproca — É Moreira MANUEL ROCHA dt Saneiros Mabuel Augusto de : 
nte tempo na estrada por demora À 6º — EvoraO. Branco — Max André Freitas, Delegado Escolar no conce- a Pa 7 
do carro de'apoio. tD0. BrancoGonveia — E Moreira Na «XI Volta a Portugal) que ontemlho de Felgueiras; Belmiro Augusto O grupo excursionista «Cetóbriga» 
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da Mocidade Portu- 
guesa Feminina 


No Liceu de Maria Amalia Vaz de 
Carvalho realizou-se a sessão de encer- 
ramento do 2º curso de férias para 
Eee dos centros primários da M. 
R, Presidiu, em tação do 
sr. ministro da Educi Nacional, a 
sr* dr* D. Maria Baptista Guardiola, 
comissária, nacional aquela, o - 
ção, ladeada pelas, ar. A D. an- 
da Bastos. vice-reitor do Liceu de 
Maria Amália, D. Fernanda Orey. co- 
missária adjunta da M P. F. prof. 
dr, Vitor Fontes, director do Instituto 
Antônio Aurélio da Costa Ferreira, e 
dr. Fortunato Dordonat, director da 
Escola do Magistério Primário de Lis- 
bos. Falou a sr.* D. Maria Guardioia, 
que depois de traçar o quadro da si- 
tuação da mulher em nossos re- 
feriu-se à acção do sr. ministro da 
Educsção em favor do curso; agrade- 
ceu a cooperação dispensada por todas 
as entidades a e partieaiaras à 
à g teeminow por fazer a apresentação do 
A recepção dada pelo Embaixador do Brasil aos seus compatriotas que o | | conferente da tarde, sr. de. Braga Pal 


co de povos e recursos onde a liber- 
dade dos homens e a indeper a 
inguém pode descortinar 
são hoje e quais são amanhã os li- | EEEHE o nto mo mi NNuua 
mites da ambição dos chefes dessa 
npresa colossal. Talvez nem eles x e É 
à) do nto p próprios sem pos ml 125.º aniversário Foí encerrado o 
cer. Mas o que podemos ver muito sa . = las 
é k a bem é que, para o nosso país se está 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) ã RR dE o aSIl LUSO (e Ferias 
nm eo e 1 1) investigação atómica [=== == ri à | 
var as nossas escolas cristãss. Falando | sa obrigação abrir os olhos daqueles que pio ns al id a é : i 
sobre questões sociais, o Papa disse: | foram iludidos, fazendo-lhes ver a luz geiro. Exploram as noso. próprias f 4 
«Não é nem económica nem socialmen- | da fé católica. Quem pensaria que fos- Osei 5 Ê. ficu fi x fe 
fe anormal, que os produtos da terra | se pomvi, neste Sículo XX, denois de s cientistas norte-americanos pedem ao Go- Wconsusão, esperando que a irritação 
eia do o SS esses] da” tantas pesssguliões é vislências? |] verno reforço de verba para os seus trabalhos. |]s.º decspero do rs es es 
produtos vão, apenas, para as mãos de) Mas, a Igreja não receiay. O Papa, de . = j axe = 
produtos ão ce elas quant dades | carau. “eimprs sersmos e serra ]] Prosseguem os estudos para a aplicação da | o Boder é 
de pessoas ficam condenadas à pobresa | mos enquanto respirarmos, a causa da 
a : z ” EE : França so sistema de escravização 
A distribuição mais lusta da, riquera | ser os nossos inimigos e por mais que cinco mil homens de Ciência envolvidos nas jce que cies são a vanguarda» O ge- 
merece, por isso, - | eles possam deturpar as nossas inten- : : = E BE Ss neral De Gaulle prosseguiu! «Feliz- 
farços. Mas os Pomers. devem mostrar | cges “Samir & pas é servir» pustiçs c|) investigações. As objecções da Rússia para flmente, pera o mundo, os Estados 
os mesmos respeitos pelos direitos dos | nós servimos a paz e procuramos o fu- Unidos querem opor-se como contra- 
outros homens que aqueles que têm | pyro com visão firme e segura. Servimos 


W on [1] " 8e E) [) das natões vão sento estranguladas H A os o 
4 N à «SOBRE A FRANÇA, DESENHA-SE R N e 
g PN & VIOLENTA AMEAÇA» & Á N € 
) 

al . vezes, a ditadura torna-se em jogo 
As noticias mais recentes sobre a das forças que a queriam estabele- 
te anormal que os produtos da terra | se possível, neste Século XX, depois de dificuldades afim de aumentarem a 
PE aponta int Ao) CR Log ago Energia Atómica a fins pacíficos. Vinte e |jia Républica e a subordinação da 
a fiscalização -vapor às ambições totalitárias do 


pelos seus próprios direitos e necessi- | a paz e devemos procurar apressar O regime soviético. Apesar disso, os 
dades. O renascimento do sentimento | q; em que todos os povos do Mundo, WASHINGTON (Agosto). — A Junta de Investigações Científicas, | Estados Unidos vêm-se expostos a 
moral deve ser procurado para que hsia| sem excepção, se possam unit num | nomeada pelo Presidente Truman, forneceu o primeiro informe cos seus | enganos, a respeito do velho Conti- 
lealdade nas relações humanas. E evi-| Sbraco fraternal. Servir a paz é salvar trabalhos, no qual adverte o Governo norte-americano de que é necessário | nente. Não conseguindo encontrar, 
dente que a honestidade e a fé desapa-| , civilização. Preservar a paz é pre- | duplicar as despesas e o pessoal actualmente empregados nas investiga-| numa Europa desunida, qualquer luz 
receram do campo económico e social,] servar a fomília humana de novas e | ões científicas, e recomenda o dispêndio de dois milhões de dólares, por |que os guie ou qualquer acordo que 
em consequência de violências incri- | terriveis provações. Servit a paz é ele- | 20. A escassês de pessoal especializado constitui um obstáculo rara as lhes dê garantias, podem ser leva- 
veis do periodo da guerra e do após | Jar o espírito co Ceu e arrancar os ho- | investigações científicas em curso, as quais atingiram, já, elevado grau de | cos para o erro que comprometeria 


guerra. Esta deslealdade já não é, ape-. mans do reinado de Satan». desenvolvimento. a união do mundo ocidental — união cumprimentaram pela passagem da independência do seu país sd Ca e tes Ei 
nas, um defeito de caracter. já assume | A O a esti, todos A Junta de Investigações Científicas salienta que <a situação turbu- | absolutamente necessária para” res- paração do mestre port às Au 
os aspéctos de doença interna e esp'- a Ni N E so a N e lenta do Mundo dá carácter de urgência às suas recomendações. tabelecer o equilibrio. E ESSA (de RE RT pas: der autos. fa qua paca 
ritual que faz parte desta anemia reli- | assistentes. Nas cerimónias de hoje es- Para se avaliar a amplitude dos estudos científicos em curso nos Sai a DR PARA edarde EE ais pera ho fer 
giosa. jpram presentes o pres dente do Ceras: | Estados Unidos, basta revelar que os Estados Unidos contam, actualmente, UMA FRANÇA SOLIDA ESPORTE Contribuições e Incêndio numa meda ovas. Professoras primárias Nossa 
RABALHON » À » ” | com 25.000 homens de Ciência especializados e com 725.000 técnicos e en- á i aos 
«IGREJA, FAMILIA E T! do pessoal do presidente Truman. May. | renheiros. Ao mesmo tempo torna-se curioso registar as seguintes infor. EUROPA Impostos . | carvão no cais de Santa visitas das universitárias 
O cêos económico e financeiro leva | ron Taylor, representantes das potências | mações transmitidas de Los Alamos (Novo México): <A comissão norte- : Apolóni hol: 

APRE a paciláçãos é & arobras pesgireda estrangeiras > memiros do corpo d plo. -americana de estudos de energia atómica anunciou que prosseguem os |, E = que, nesta mine a Es-| CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL po na » espanholas 

pessoas, em detrimento de toda a popu- | mático. À maneira forte como o Papa | estudos para se conseguir utilizar essa energia em benefício da Humani- | t8dos Unidos parecem inclinados & No cais de Santa Apolónia dar | As universitárias espanholas amis- 
facão. Condenamos. todos os. negócios | acentuou os pontos importantes do seu | ade. Em vez de um poder devastador, & energia atômica pode produzir | ODÓDSe 20s interesses vitais da Fram-) j,ds! &º Gaga, Gerescida dos Feapeo. | vão, Banco nd migaseceram all com | tirâm a um concerto que lhes fot ote 


ilieitos, toda a falsificação e transgres- 
são des leis do Estado feitas para bem 
da Humanidade, Por isso, ded'cai-vos à 


às respectivas viaturas, equipas de Sapa. | tecido no Concena O bém na 


discurso mostrou os benefícios que Sua | neutrões rápi ça na solução dos problemas ale- 
pidos para experências afim de determinar a melhor forma da | = — | tivos juros de mora, a 2.º prestação in- E? 
mães. A Europa Ocidental não pode dustrial (grupo À, B e S relaxando E enfio dos maos como RS do curdo de dirigentes pl 


Santidade recebera da viligiatura no| sua uti É, x spa 
tilização em proveito da indústria. A nova descoberta, sobre a qual | à não deve organizar-se a si própria pai 
AriRA. préstação tnimestraliimai! do | ipaseicombado auisde a “Hoje seguirão de visita & Coimbra « 


Palácio de Verão de Castelgando!fo. — | prosseguem as investigações, é considerada «versão fiscalizada da bomba 


vossa divisa: «lgreja, Família e Tra- REUTER. atómica». E, por fim, regista-se a informação proveniente da Lake Success | 2 "ão ser em volta de uma France | vis ser paga em Julho, continua em | Os prejuizos são importantes, y 
A É óÓ i: mi a amanhã devem estar no Porto, de ondt 
ia eo ci (SS e (Organização das Nações Unidas) : «Ontem, sexta-feira, na reunião da a O Veg Pao tendo Eliia efectuado o pa- | JERHK mun ! seguirão para Espanhi 


gamento da 2º prestação trimestral, 


Comissão da O.N.U. para a Fiscalização da Energia Atómica, a Rússia | ci. para viver e para alargar a sua | fem agora de ser A Pig 


rejeitou, novamente, as propostas sobre as funções e poderes do organismo 


E To O o 


. - . : a influência. E' por isso que, por exem-|2.:, 3.º e 4º prestações, até ao dia 29 | 
n> internacional de fiscalização atómica. Andrey Gromiko disse, n& Comissão | por arte da) des Telaxando depois. | 
a organização judaica «Ster Executiva da Comissão da Energia Atómica, que as propostas que 08 Outros | epi, dostrieaRee o tiseaisação| a SEE e 
membros da comissão tinham elaborado eram completamente inaceitáveis, Z 5 C 
RE : B do CARVÃO do ut evdm a neçõo a] CARREIRAS ASREAS 
planeava o Disge serem baseadas estritamente no plano americano de Baruch para a | do carvão do Ruhr, levam a mação a) 


fiscalização atómica. Visto a União Soviética não poder aceitar os princípios | comprometem o futuro do mundo».) Por via afres, chegou a Lisbo 


em que se baseava esse plano, não podia aceitar as actuais propostas. Tam- iu: «Pode de vem passar 15 dias de férias, 
bém reafirmou a vigorosa oposição russa a Propriedade, direcção e conces: | De eau o ema prsnáo) EE, 5. Asshetos, antigo ministro do Go 
são de licenca internacional dos materiais atómicos, mas indicou que alria na organização da Europa Oci- | Sresdeite do  Eartido Contervados é 
Rússia era, ainda, a favor do sistema de cotas dos recursos atómicos do | dental a que os Estados Unidos ofe- | secretário financeiro do Ministério das 
Geral, mas o representante britânico, Richard Miles, disse que, em vista | Não há lho 
de LO N D RES da; declaração russe, era duvidoso se casa relatório feria algum: valor =“) Nando” sie ate” talvez ans dia toda) oro DE 
+ [U.P. e REUTER. a Europa se una livremente e o sis-| Notícias de Marinha 
é t a tema das Nações Unidas se torne 
+ Com aviões provenientes 
di 
COMEÇARAM A CHEGAR uma vá esperança se no novo Reich | Tl fit da grid 
alemão foram dados meios de domi- | puto, do ido de er ra 
nio e se a França não obtiver ga- | mass guerra imédico foras Baco. a 
interior francês revelou «ue os che-| Entre os papeis que a polícia apreendeu, E rita ER 
tas do Dando terrorista judaico | Esc Ts Times, Benfica um Crê nox alemães que temos em neséo poder | Carminh Feio 
para imbaragaren Ena om E os judeus que estão a bordo de três [35 sossamssre ce] de Movombique ” 
para bombardearem es, com ] || S trar que escolhemos o lado em que de Moçambique . 
airéctor 
prisão de 3 pessoas cue são; o rabi . nós próprios, os outros também po-| dos Caminhos de Ferro de Mc bi. 
Barucn Korfr, cidação americano ais duss. pese dem confiar em nós». Ao concluir o | que, está a Seocador ao gptaão di ne 
em volta do seu Parti de Manica e Sofala, 
g E a União do Povo Francês. Disse a srscnoF Con Da 
imigrantes, «Para nos elevarmos de novo, deve-| O sr. Marechal Carmona, 
aotual nacionalidade se desconhece. a a Palestin: haver ou-| dum Estado com uma cabeça que Semana da Vela * 
Era secretária do Korff, Todos três Estão'a realizar-se expe- o ado go ita pois | seja, realmente, uma cabeça. Um = a 
oram presos — disse o porta-voz -—| riôncias para dividir O ! judeus que se encontram a bordo | aqui. O navio fluvial «Ephthalicy, | refime em que haja, realmente, um |, O dr, Premidento do ts qua 
próximo de Versalhes, na noite pas- HM " + e os primeiros setenta da cota “de | cimentos avançam e não deixam es- No festival nautco do dia 14 o sr. 
sada, transportando pesados embru- de raios cósmicos O Governo militar e o Exército | Agosto, regressará a Famagusta na | perara. — (Reuter). Marechal Carmona ascistirá do dec OR O 
lhos, e seguiam, a toda a pressa, rodeou a chegada com tal segredo | terça-feira. — (Reuter). a da Marinha de Guerra. portui 


Mundo. À comissão está a preparar o segundo relatório para a Assembleia | recem nestes memento o seu auxilio. | Einansas de, Inglaterra.” Foi cumpris 
uma realidace viva. Mas O Erupo) pesssumiram as 
ocidental não será nada mais do que | dos serviços marítimos e 
da França 
rantias que lhe são devidas. Deve- 
PARIS, 7. — De Macr O oe Leen a qu Te - |mos fazer compreender isto, clara-|, Passou & exercer, interinamente, as 
correspondente da «keutery Ea - eia polcia : funções de chefe da repartição de seu- 
dei Nets face das provas apresentadas peia po-l mente e firmemente; e, no prosse- 
porta-voz oricial do Ministério do | ecidirá se as acusações são fundadas. guimento deste alvo, devemos, se ne- A sd dis ia scg 
aviões particulares partindo de ba- queremos ficar e que, tendo recon- 
ses da França. O porta-voz anunciou quistado, de novo, a confiança em] O sr eng: Ferreira Leite; 
seu discurso, o general De Gaulle eo SARA ani efeta do apra 
apelou para a união de os| ximada de 300 quilômetros em terras 
rESr, midos. der) ) n | cetidos em Chipre, em pequenos gru- | mos submeter-nos a uma longa e difi- 
1924, em Misijolc, na Hi cuja x Eou pos, a bordo de navios fluviais, para |Cil disciplina nacicnal. Precisamos) presidirá ao juri de-honra da vil 
quando sairam do el, no (2 ,ão «Ocean Vigoura estavam resoi- | que partiu para Haifa hoje com os | Governo. um Parlamento veréadeiro | to foi feitô para. presidir do Jum “ As fiiadas da M. P, F. do Porto que foram a Lisbou assiatir ao Qureo 
asródromo de Toussus Lo Noble, ábomo nuclear, por meio | vidos « Inter ou a desembarcar or- | ultimos imigrantes da cota de Tulho | uma justiça verdadeira. Os aconte- | honra dá VE dgmana de Vela JU de de Fórias para dirigentes 
guess. 
e = M-— Às 
para um avião particular registado) | JOHANNESBURGO, 7 Experiencias | que, apenas algumas pessoas esta- “ prof Toma Et a ca 


em França. a dividir o atomo nucleer. por meio | vam no cais quando o navio ou) OS JUDEUS FORAM CONVIDA- piseilps co o s Sa 
; de los cómo auio a Ser Tealia | Lo porto. O desembarque to! adiado, | DOS A ABANDONAR PACIFI- | Os russos acusam a Pé provas Pad “portugal,” Sransas logia” 
A Dez mil panfletos Draiensberg, na junção das fronteiras do | por causa do atrazo sofrido pelo ne- | CAMENTE O «OCEAN VIGOUR» e bre ra, EMBICAS O, 
A O ine crtetacam een Join otro Fenvia O allâncio. do Torta pn. Do ndente sia, de hostilidade ERA 
de propaganda quai a de acntarmeses eu: | quando o navio acostou so cais, | especial da crieutery, Boya Prascora Bor. | A explosão:de Barca- a 


biu à Mont AUx Sources para pôr nume-, do do «Ocean Vigoury: — Funcionários 
Dentro do carro, foram encontra- | osas chapas fotográficas em posição de britanicos à Bordo deste navio de ref. LONDRES, 7 — Segundo informa- rena. 
a 0,000 | SS Em sutmetidas à penetração dos raios glados disseram aos judeus que teriam | ções transmitidas pela «Rádio-Bagdad»,|  moenial da Estrêla contim : 
| dos duas malas, com sorea ão 1 cósmico les. d ta uma hora de ioleraneia, depois do tempo | o Governo soviético acusa a Pérsia, ado ErapaTa OEA Frase SUR é exame de 4º clame, 
penmátoa fostettas ma ha Or 20) praca o Uahaifaio o mete marcado para começar 'o desembarque. | numa nota enviada ao Governo deste | que ontem sil deu encada ais a ex) | Paços de Brandão [im obieve duin 

É rdes pe barbi pas E que está à espera dos resultados das ex- | relativamente, estreito rio Elba, deu | Dacificamente, em Hamburgo, Se no tim | pais, de estar a prossegulr numa poli- Dodo a a e Or rios | Já regressou & sua residência des-| tentei findo COCO a ram pará 
fes cas ra ea as ao periências, explicou que as chapas foto. eo ET U ldessa hora não tivessem começado a | tica de hostilidade contra a União So. | Sacrovir Moreira e Vitente Pereira de | ta localidade, ainda em conyaleicença, EE re Sp den 

voar Londres, na quinta-feira, | gráficas são impregnadas por tres aite. | oportunidade a incidentes. Tomaram- | abandonar o navio, seriam obrigados a | viética. — UP. Brito. cujas mortes ontem moticiamos, é | 9 clínico sr. dr. Albano Pereira del na, sr Josquim de Sousa Figueiredo, fo- 


para lançar os panfletos. O avião, | entes elementos: — o lítio, o berihum -Se medidas para cercar o navio com | desembarcar. Os chefes judeus não fize- Francisco Ferreira Duarte, que depois Pg e o É me A ag, Fam preparados e propostos a exame de 


O bora » ram comentários quando lhes foram co- 
que estava pronto, para esse fim,)" Os raios cósmicos, muitas vezes mais embarcações do rio, afim de impe- | uniesd E um morreu à caminho do Hospital da Estré- | fo jui noticiamos, 3. classe, 25 aiunos, que obtiveram apro» 
no mesmo asródromo, tinha registo | poderosbs do que co méres aetbeaea, mais | dir que outros barcos se aproximem | para lhes ser pesmitdo Eonferenciar com sda A td] me já al no esiatura em DI-| vação, tendo igualmente leocionado alunos 
britânico, mas não se conhecem ain- | dividir o átomo nuclear — explicou Hun. | € estabeleçam contacto com os ju- |0s representantes da Agencia Judaica . brica de Barcarena pera o cemitério-lot | rojto, na Universidade de Coimbra, [da 2" clase que iransiiaram Dara a 9) M 
- da tley — desceriam sobre as chapas e al. | deus. Pensa-se ser provável que os | Entretanto. todos os pacientes dos na- e adro Sowr'o brilhante resultado de distinção, Lecionou a 1.º classe, com numerosas 
mais pormenores. A polícia pros- deles poderiam chocar com o nucleo | jude A ORI tro bo Esc aca pane eutnd dra dae d ecim 0 a Dm osso conterraneo sr, dr. Alberto | passagens para a imediata o vrofessort&r. 
segue nas suas investigações, acti- alguns dos três elementos com que as us permaneçam a bordo toda a am sos seus camarotes, preferindo E | Leite Ferreira. Armando Alves da Rocha, 


chapas estão impregnadas. noite e desembarquem na madru- | ficar junto do pri - — À* partida do comboio vindo de. Pela professora sr." D. Ana Mourão, 
vamente, afim de descobrir quem | S23p9s estão imp PASSAS as pie pq E jupto do princioal erupo de refu. 
ter). 


: g deixará certos traços na emulsão das | campos. As tropas britanicas e a jospital britanico. — (Reu 


“a Espinho é que aqui passa pelas 14,29, directora da escola feminina, foram pre 
av e a ao esteve eminente um desastrs em que| paradas algumas dezenas de alunas da 1. 
poderia, “trâgicamente, ter perdido a | classe que obtiveram bons resultados dc 


dr. Aarão de Lacerda 


reveisrá o efeito 
militar vida . Celina viuva, para a 2, A 

gos talos cósmicos sobre o mucies e como polinia ditar guardam ss entradas E” y devido à que, indo a descer do estribo| — A professora sr D. Noémia Barradas 

ate E e O e A Epa DOURO | | Eidiaanh ta aa od re so ma 
artiticiao .— ' e nopinademen, se em” andam! 
frtiticiais —— erossendia Huntiay -— produ. HAMBURGO, 7 — Segundo comunica | Porto. Deu-se, então, este caso singu- fes E o Catano ficando em tal Po) de pesagem pata a 3. classe € preparou 
Rae penena do Protão alfa « um | EMIGRANTES JUDEUS COM AU. SS Iecebidas de bordo de um dos bar- | lar: Como o dr. Aarão de Lacerda não IMADAS é sicão que teria sido colhida se o sr. proposto a exame de 4*-classe, 5 

Pino te um núcleo pelo bom. =| cos que trazem os emigrantes judeus, | haiva terminado, ainda, o novo curso, Lisboa, lanchão português «Carlos Ma. Lino Amorim Serra. desta localidade, | ajunas, tendo uma obtida distinção e 


bardeamento de raios cósmicos pode ser 
ue S 
qu presta, além disso, um. cecadiuinta, PALESTINA 


ciam qué os judeus a bordo comparecia às suas aulas do Porto co- | nuei», capi ão Viegas, 53 ton. 2 dias, com apercebendo-se do perigo, não ac0f-| aprovação. Finalmente, & professora &r, 
mo e sem deixar de ir às au- | cimento a M Almeida & Santos, Sucrs rêsse a protegê-la, fazendo-o com fall 1) Luisa Coelho de Amorim preparou e 
las de Coimbra como aluno, e assim com- boa, iate poruguês «Gu dar capi- “agilidade e visão que conseguiu reti-| proçãr à exame de 3º classe 15 alunas, 


do mesão, que nunca tinha sido produ. ja destas i : . portanto, salvá-la. de trági resul Jecglonou; 

zido por processos artificiais, KYRENIA (Chipre), 7 — A . PJ. Er tas FS muito e pnca Apa a Aa gra See onte Pº , E Ea o ag ia a mp . 

a captar nua Dona ema tora cla o professorado na Universidade do tubal, iate português cEduardo Xis. Árto conr  ds alga | Tam a 3 classe com resultado sa- 
energia apar de passar ads se Altos E a 

ESA SÉ Suns de Ria SA . Porto, na Escola de Belas Artes e, até, no | tos, capitão Muchacho, 107 ton. 2 dias cedido tevo Grigem no facto de aimiDa aj 


Conservatório, onde regeu por algum | com cimento a José A Prata Rebelo de 1 em Para o mesmo sem 
a cnósira: da História da Música. | Tia emitir que para 'o lado da estação 


Hutley disse que as suas experiências = S 
como escritor, o dr. Aarão de Lacerda | SAIDAS 
0 discurso do general ou à crítica da Arte primorosos traba- Alto mar, vapor qertuguas eMitagaias, descessem os papai a a UR iriam 


la, | estão a ser realizadas nas mesmas direc. 
trizes que as do dr. €, F. Powel, E 
versidado de Bristol” qi Mo 


Henderson regressou 
a Washington 


que recentemen! 
chegou a É lhos, um dos quais em doís volumes, in- | capitão Jacob, em pelas 
E A Ed tda de” aros ÃO TUR ato Hoffiras sltamre: Rim do dencãe, pára o ja aposto, & 

O mesmo cientista salientou que é| ATENAS, 7 — Loy Hend Em 195%, o professor ilustre realizou | los», capitão Ribeto, em lastro. Pin agU Rae Cada sa 
essencial oue as chapas sejam expostas | fe Fade oy Henderson, che- na Faculdade de Letras uma série de | Londres, vapor inglês «Swift» capi- | foí atingido o período regulamentar de 
na melor altura, porque, em senico maus | fe da missão do Departamento de Estado Qto coferências, que réuniu no volu- | tão Helley, com carsa diversa. paragens. dada a partida ao comboin 
fo acima do nível do mar, há menos norte-americano para os Negócios do me: «Beethoven — o iro román. ao k que se pos em marcha enquanto ão 
absorção raios cósmic oste. | Médio. i ticos; dois anos depoi icou um lo oposto embarcavam 
Ta As chapas == explicoa elos qa avião, Oriente, partiu hoje daqui, de estado sobre & «Madre de Deus, e, em LE la a ES eiros. Nesse momento descia a ra-| ção 


para Washington. Henderson 193%, outro sobre «Um quadro primitivo | NTRADAS 


ferida senhora. motivo porque. sofreu | Ieciads escola de extrema 


Ê chegou à Grécia como membro da mis- na Igreja de Sardoura». O dr. Aarão de Lisboa, vapor português «Niassa» | à queda e algumas us6: tera|a sua falta já se sente, visto que o 
3 Y q sido trucidada se não edificio é muito acanhado para os 
A «Scotland Yard» [ici seres det tempo, serão exam | são de averiguação de factos, em 31) (Continuação da 1º página) | o Nai cs! Rubens, Ratae! e (Go eso ton. 1 dia Com Corsa diverea À | a tempo, porque já dela, se, aproxima: | lugares que al funcionam. Por outo 


vam os rodados e estribos do outro ex-| a frequencia dos ultimos anos impõe 
que lhe foram solicitades por uma cass | Norte), e ni 


prossegue nas suas ERR, = — jade de criação pelo menos di 
OR fer confiança em nós», De Gaulle, | >eriinense. a : Além do regulamento aconseina «| (ug; 
“ - A A E - »| O malogrado professor era um dos Groucester via Faro, vapor francês E “ 
investigações Três mil cabeças de O novo Governo grego | continuou: «Sob o chicote de ferro rapá atibgos 6 duíncs colaboradores de | earanvílies, capitão Le mais, om com toá ordem que Primeito desta 68 Pas) él cacojar es pode solucionar se co 
. . o! iéti. E omércio do tos, cujas crónicas - A Clos e tomam o comboio, Do contrá- 
«Povo da Inglaterra! Fazei pres.) gado exterminadas toma hoje posse fe regime soviético, : liberdade dos | ineiantes “lusravam. fodas, as quaria- | pitsapeiros rio Podem dar-se desastres sera que sé) * E di 
são sobre o vosso Governo para que omens e a incependencia des na | jmas do nósso jo: a “| 4620 noras Ros agentes ferroviários, Entretanto, à 
acalmo a Palestina, agora. Pedi que pelo ATENAS, 7 — O novo Governo de-| ções está a ser estrangulada em | "5º dados” deimio, que contava 57 | Fora da barra fica um vapor a Oeste: | atenção destes ao movimento de pás: Trancoso 
Os vossos filhos e filhas regressem PIERRE (South Dakota), 7 —| verá prestar juramento amanhã. O Go- | dois terços da Europa. anos,era casado com 2 sr* D. Irene Sál- Vento SE (brando) e o mar bom.” | sageiris é tanto mais se estes proce- 
à pátria, pois caso contrário talvez | UM grande incendio, que alastrou em | Verno grego é constituido por uma eia Peg idea aicdo TEJO nam Peg pero pet) 
não voltareis a Cs pri- | Mais par milhas quadradas, des- reles de dez liberais e três poou-| «a EUROPA ORIENTAL E GEN a e Dono Renedo BRL nho das suas funções e mesmo ine- 
R p- | listas. imeiro-mi ê M, ” —— rente &os seus deveres para com o 
meira vez, foi, oficialmente, anum- | TUíu cabeças de gado, em ren as. O primeiro-ministro é o «leader» gado Zenha Soeiro de Lacerda sogradasr | | tugueses Maria | publico. 


i H : h D. i; de he 

clado, er França, que as organiza-| 2os & quintas. Foi Epeatiado: Does ecra SophouisA sa 4 TRAL ESTA ISOLADA DO MUNDO, [É Maria Cectio ia o o | amélia, da Bordeds: Saudades de 5. To: | | — Como referencia elogiosa do trabalho 
ções «lrguna e «Stern» tinham mui- a eve ser apenas muncia-se que será oferecido uma PELO SISTEMA SOVIÉTICO» mé, com 158 cabeças de gado bovino in- | dos professores das nossas escolas mascu. 
tos agentes e Franga. Roger David, | Uma fracção das destruições real- | anistia a todos os guerrilheiros que de- e irmão do sr. dr. Armando Moreira de | Dá Wocjand Monarc, de Londres: ltaiíano | lna e feminina, no ano lectivo findo, | que para aqui veio tra! - 
jan - Roger David, | monte verificadas, poi e ponhiapn, as armas, dentro d uh Lacerda. aos quais apresentamos sentidas | Cejarga. de Luanda, suéco Mjodlim, de An. | dâmos & seguinte nota dos resultados 4%: | dido. do concelho de Manteigas. rar 

ipal secretário adjunto ti "Dois -que-se ave- : nas ro de um mês, e) "oa ameaça pará a Fi condolências. Pará a Curia e afim de | Cuecpis: Porto e Leixões, com carga di- | náis: o professor sr. Manuel Francisco | | —À Emprêsa Hidro-Elécirica de“ 
Edouard Depreux, minicteo do” Inte, | iâm em 25.000 as cabeças de gaco | que será, provâvelmente, oferecida uma) (À ça pará a França se | Drovidencisr na trasladação do corpo | eia Dto e o Eresran” | Secraiva Junior, preparou e prosós & | Romão foram. há Gias, o presidente & 
rlor, disse hoie à Imprensa que, há | SUº havia nos ranchos e nas pro-| anistia geral desde que cessem todas as está a desenhar. De Gaulle princi- | para esta cidade, seguiram várias pessoas | sq de Cadiz. Despacharam Os vapores es. 


vice-presidente da Câmara. afim de tra 
tarem de assuntos que se relacionam com 


ê iedades d; ingida. — e piara o seu discurso com uma refe- | de entre às quais a descolada | banho! Cabo de Buena Esperanza para | GESRENTOBRE EaNSCSUSa 
qlina as a informações reto |sdeds da arca atingida, — ct | pre has, perdendo em sega aa ção cmg | Ea RÃ na Sa | o soa do ua sea | so Ca Saia coco DA 
ie que agentes x ” da França, di : GA França de sn e< Rd uRa Corso Arcada tai existe ainda homens capazes de fazerem p! 


da «irguns e da «Sterm estavam, 


cam E F Es : : e É 
segundo tudo indicava, plancando | Incêndio num campo | Jornalista italiano que cortes sem menos puro do que nunca | Zebreira (Beira-Baixa) Ilhavo 


e Açores. fudo pelo seu engradecimento e progres. 


uma expedição aérea sobre a capi- sui o - um | É Estas jestas, a ser verdade o que se diz 3 O dio 

; tem menos carvão do que nun- deverã: lizar-se nos áximos é! O Hospital de Ilhavo aí ão iu 

tal britânica, como protesto e repre- de futebol morreu por envenena- |ca queimou e fornece menos iraba-| À estingem prolongada tem feito feed pente, com o concóreo | as suas portas, depois de concluida & pri 
sália do deseml de imigran- DUNDEE ócia) E cair muita azeitona, pelo que se receia de duas handas de musica. meira fase dos importantes melhoramen- 
dês Indous. chndi asa (Escócia), 7 — Houve al- mento lho do que nunca forneceu, desce O |que à colheita do azeite seja muito das andas de ra pouro con | tos à que sli se procede há meses. con. 

us, icou que, provável- | guns espectadores feridos e alguns des- princípio da era económica moderna. | prejudicada, este ano, que se apre tinuam a não satisiaser Os passageiros | forme já aqui quo pda ini 

tura deve realizar- À 


devido so grande numero de lotações ex. 


mente, não haveria mais informa- | maios quando se declarou um incêndio Devemos reconhecer que o auxilo | Sentaya de boas cspiranças rente dias de Setembro próximo, contando-se, 


ções sob ssunto antes de = | dur: p — Luigi Barzini, grande jor. — Para 08 dias ' é s ta 

nhã, à bo Assunto «ant ga ante um desafio de futebol entre os Lo Matei Barzint, grande jor- | que esperamos receber do. exterior | promove “o Clube Zebreirense anima | Bombeiros Volimtários — Festas | Ccciam algumas veses que a esse acto, venha assistir o sr, mi- 
noite, ou terça-feira, pois a | grucos Dundee e Celtic, ontem, nesta | correspondente especial. noite | será pequeno. A Europa Oriental e|dos festejos recreativos, que trazem Ete — T gt É. mistro das Obras Públicas. 
' +; j ” pa q de Cête Outras -notícias do pessoal que orienta os cruzamentos 

policia prosseguia nas suas investi- | cidade. Não houve pausa no desafio, | Bessada. em Milão, por ter tomado, aci. | Central está isolada do mundo pelo | €m grande actividade os sócios do mes- | sETEMBRO, 3 — Com assistencia mui. | Ainda há polico o comboio nº 733 est Grp ço, gm rama gi 


* - A H ões, fu- ” a z 
Eações “em muitas direcções. À de-| que terminou numa vitória do Dundee” | dentalmente. uma dose excessiva duma | sistema soviético, que explora Os seus | Door iube. Haverá representações to seleccionada num amblense de anima- | parado meia hora em Ermesinde, ni O a em eSAteldio 1] 


y droga hipnótica. — (Reuter) e tebol, quermesse e bailes 80 - 
claração oficial desta tarde seguiu- a tentou restabelecer a or- recursos para benefício da pobreza Ens o Ceuta Hornião | ercsar* quando "aquilo esmebe ce peidento, er. Búnio Capote Telge: 


-Se ás informações de que a polícia feridos seguiram — Esteve enire nós a comissão que a Sê; 
j em ambu- da Russia Soviética. A Europa Oci- usa gm QUe | Dançante que terminou na madrugada do | cruzar em Valongo sem causar nenhum 
tinha descoberto seis — abombas | lâncias. Houve 6 prisões e um dos pre-) Dezassete mortos numa | ceniz!, onde a Grã-Bretanha se en- | aproraitamónto e “slónização ão Baldio | da seguinte “O | iicaso a este visto que O nº 139 já estava == : 
aéreaso de fabrico nacional desti- | sos teve de ser levado em "braços por aa Madrid | Saia muito enfraquecida, onde a | sicrânde go sendo, gente vila, à ser Rage mp peeemio ctado. ob ES gi o rg aa Condeixa ã 
nadas a bombardear Londres. — | quatro polícias. — REUTER. expiosao, em Madri Itália está arruinada, onde os Esta- | melhança do que se val fazer nas cam | Comissão organizadora e parda Associa- | Pedem.se providencias para o] A Camara Municipal, em sua reu 
loutor, o ra MENDESD 7 De €os alemães estão profundamente de- | "A expioração e aproveitamentovdes- | Cãa que vê entrar nos seus cofres mais | e oiitros identicos E Do nlão, recebeu Agar 
É AT zassete pessoas | sorganizados, não á em posição de |ta herdade é de vital importancia para importancia. E perda de tempo aos pi geiros. apresent - 
tu to: á = 4 E + t : sá — Consta-n o ai desta fregue. Porto, com suas fa: | sr. dr Fernando Rebelo, rd 
DEZASSETE prisões EM paris) Os tumultos na Indi foram mortas e irinta e oito ficaram | nos emprestar seja o que for, a não | odos os habitantes da freguesia Ee) O ado em promover, este = a pio npirer IA O sao EA PR Elsa 
- Es y 7 E a! Í . - 7 a y e re s ne da y Franco Sotto Mayor. rua que 
PARIS, 7 — Dezassete pessoas foram í — Forças da policia E opocas e da Alfredo da Fonseca Sampeio € 1 Largo Artur Barreto vai até á Faia. 


presas hoje, depois da descoberta do pia- o. te ei ificad m à mente que a América já nos au cessidades Joc: é do in à F 
E. fogo sobre - + ERC iodo 3 resse geral da economia da Nação — Continuam a chegar muitas £ uma homenagem muito justa 


de bom rem Lom ui - : d 1 — Têm chegad: tas pó s au- mes g - ainda vêm aproveitar a aid podia deixar de ser a 
dequio particular como” Feraáia “anão | dee : ba Alea! o a nôs próprios rassem sentes que amil vêm passar o Verão - de de Setembro. mais agradáve! por toda a vilá, 
d. ã adri vãs s. Des ã u ! s s ! pois que & 
ça : de pueda Não Sob « : À Ri E tao Ra E» E sos | eis o nsid atado uma das maiores e 
foram tória em toda aquela ci en: E n 20 soldados do quo aê Es = [a de Ec mais devotadas beneméritas de Com 


É d 
contra qualquer pessos (U. Po. Piedade, que vidades dignas 


eg 
plos de Setem À 'Oxaiã tai ideia não esmoreça afim de | veira Rego, comerciante nessa cidade —C. deixa, — O. 


ris 


8 Segunda-feira, 8 de Setembro de 1947 & Ceomerris do Berto 


F | ERREI =" 

DESPO IT EN EE | CAMIONETA Companhia Nacional | 
” : «FORD» — MODELO A— VENDE-SE ms | 

ex memmmnnasas Joaquim Gonçalves aid 8 1 santo cE de Navegação 


ESCOLA 


Largo da Fontinha, 15 k s Rua de Fernandes Tomás, 4 — PORTO 
Telet. 23825 (P/F) 
RESIDENCIA é 
a. sa 


Salvé 8-9-947/ MEDIGOS 


Completa hoje mais uma risonha 


Paquete <NYASSA» 


Avisam-se os srs. passageiros de 
E que o embarque se efectua amanhã 
9 do corrente ás 16 horas 


Teremos novos rumos 
na modalidade? 


- O campeonato inte--sócios do Vasco da Gama 


ORCOS LARGE - WHITE 


Vendem-se na Estação 
Zootécnica Nacional 


O plano de trabalhos paia pis = 
tmoca” esboçado pelo ex-presidente da Fe- mavera 0 Ex.ºº Snr. Alferes An-| Fameas beneficiadas “2 DR. LOFF PEREIRA 
oração de Basquetebol parecese Aquele | ras. digamos lhes que ão | tônio Luís da Silva, e enviamos sin-| , o = 

RNaas ANAIS, Ausente até | até 12 de de “Setembr o 


sonho “de granderas. que um Dobre tem. | as interria ) cena porabelbi 

Gr Vezes, para, seutr, em visão, a vida | ouanto e Mário a pário 

que desejaria. Mas. quando acorda. vem Sert: c n = 

&"Tealidade era : Maria Antónia 
A nós, já o sonho no uai ne la Recebem-se propostas em carta fe- 

mos canéados” de ouvir falar nele, Aqui: : ja 1 

ko 6 muito lindo como propaganda. Paz. chada, até ás 15 ho Ef o jin 


hos recordar as promessas encantadoras a 1 corrente 


orneio Iberico. Terlamos grandes ta e à E As condições acham-se parentes to- 
- pe VE dos os dias uteis, das 11 ás 17 horas, 

ranização. Ts as arbitragens Jg 
dl Fala-se em grandes | imnor as a na Secretaria do mesmo Estabelecimen- 


na vinda de tecnicos expe- | desde fá, nara não criare to, Quinta da Fonte-Boa suburbios do 
à preparações especlalisssi. | aos Jogadores novas confusões. és a Formas Vale -de Santarém. 


mas para Os Jogadores, Tal como a cam a 
cão entoada antes de Portugal-Espanha. Foi eleita a nova direcção da FERRAGENS PARA A E: 
TRUÇÃO CIVIL 


Machos inteiros 


DR. MANDEL DE LEMOS 


Doenças dos olhos q 
Das 15 às 18 Telet., 21780 


D GNMES D'AP ATO 


SOCIEDADE GERAL 
de Comércio, Indústria e Transportes, L.' 


FORTE E SAUDAVEL 


EURO, aplicado sobre o couro cabe-. 


Suspende a clínica 18722 
ei eêncnas ie irp Para S. VICENTE, PRAIA, PRINCIPE, S. TOMÉ, LANDANA, LUANDA, 
Preoaração da, equina - defetucaa. mai do (PR O Director e Presidente do Conseir: “Dr. Lemos Pereira PORTO AMBOIM. NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇÂMEDES 
nticiente, “Tacticamente 


SE: - Administrativo, Ausente até 15 de Setembro a 
ensino: | E cá a cat radiio o pme ai 
(SA Jeuntão do, Congresso, da, Federa loaquim Nazareth Barbosa. E pe er 0 NJM «AFRICA OCIDEN AL» 
MU 


DR. CAMPOS COSTA Recebe cars: em Leixões nos dias 9 é 10 do corrente com baldeação em 


Lisboa para o vapor «MIRANDELA» 
diferença na RAIOS x 17470 
ganização € de verba. Se as inferições ca- | var se melhor. Defiopade ip fa ari 


E y 
E inpAçã a 13 Fabrica, 39-1 — 27878 
de nsionomia || | Retoma a clínica em 15 de Setembro 
pão mais (Caras de 0 cenas | coED pIedor desse desportista, estão Des- | has, estrada secundária de Pedras 
clubes. ge os cursos de aprendizagem «ão | minade e que. consequentemente, podem | Rubras. Foram avisadas as autori- a pda 


<s i : 
Agora pedem-se mais de mil contas pa- | pe ef ape Nr d 
as es ee um | ES siri] Arma de Caça 
que o sonho possa surgir de Novo. Pois, | orecidir “encontrame a ti um di 
= nós não temos mil escudos Dara alu: | aro desportcta” q a ira dum, e com mala — Marca «Brackersa 
“o problema dos arbl- | pacão “aquele sumo de ue. cla precisa Gal. 20 — N.º 756 
tros está por solucionar por falta de Or | para que à modalidade possa desenvol- 


n/u «Alexandre Silva» (Diesto) 


Recebe carga em Leixões nos dias 17, 18 e 19 do corente para os portos 
de S. VICENTE, PRAIA e BISSAU x 


Trata-se no PORTO na Agência da 
Companhia União Fabril 
Rua de Sá da Bandeira, 84 Telefone, 27363 


Mione sao fefios à empenaaa das | pera redor desse desportista, então Em M. CARMO GUIMARÃES 
resultantes da carolice de Um qu Outro | gosempenhar excelente panel. Fazemos | dades. Avisar : António Santos, Pra- Partos o tratamentos a qualquer hora 
fanatico, se as percentagens, bem magras, | q, Cutang dr es % a jártires da Li- 
“das “colectividades, nas Provas oficiais, | “OtoS Dara ano asstm acónica ça Almeida Garrett, 25-1º — Tele- roRora» pregos Rcessíveis, R dos Máruires as 1a 
ainda estão por receber como se quere fone, 29445. 19272 


d hei , des | No torneio inter-sócios do Vasco da|iPe “LD TT VEIA 
Canas esioededesr Cê DreDarades | Gama O grupo de “Abílio comanda o MARIA JOSÉ PINTO 


Não seria melhor pedir para se ajudar j a PARTEIRA-ENFERMEIRA 
PAI 


os clubes, para se criarem escolas de ar | A Inta entre os socios do «Vasco da RTOS E TRATAMENTOS 


bitros. para se fomentar a pratica do | cama. está a decorser com crande ent: | Fernando de Pina ! Aus do Mousinho da Silveira. 134-2:-Dt. 


SECÇÃO MARITIMA 


dele o desporto oficial, tal como acontece | inteiro merecimento à classificação, não (44 AV 
EO E “| co merteimento, & cassação, no Pereira Gonçalves serviço de injecções de Beniclina e to- 
elxemo tos de fantasias. Integremo: | aúinta-teira Dum Joto emocionante vo A AJÍ TICA oo nat es À enferma. 
quer coisa equipa vencedora Abilio, Rodrigues e Ho. jo idés Ros do Rosário. 188 
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